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U m p r o i e c f o 
Nossas reclamações, que af inal 

nfto são unicamente nossas, mas de 
todos quo se occupam do serviço 
do jury o têm conhecimento do seu 
descalabro, t iveram echo na sessão 
de ante-hontom, da eainara dos srs. 
deputados. 

O dr. Rod r i gue j dos Santos apre-
sentou e justificou um projeeto pa-
ra <ftie se celebrem sessões perma-
nentes do jury, todas as vezes que 
existirem mais de dez presos aguar-
dando julgamento. 

De aecordo com o projeeto, será 
indicado uni dos juizes de direito 
da capital, para presidir ás sessões, 
no intuito do não ser sacrificado o 
serviço do eivei o do commcrcial 

Va l e o projeeto pela boa inten-
ção que o dictou; convert ido em 
lei, será uma lei do excepção, e não 
remediará os males apontados, den-
tre os quacs o mais iinmediato- 6 a 
foltit de eomparecimento dos jura-
dos ás sessões. 

O numero do sessões marcadas 
para o anno, são suflicientes para 
os processos preparados e mais do 
qito sufíicientes serão desdo que 
sejam julgados dois ou mais pro-
cessos por dia, o quo <5 possível e 
mesmo fácil fazer-se, tratando-so de 
pequenos processos, que em geral 
•-Tio iniciados e concluido3 cm cerca 
Je duas horas. 

Não temos, portanto, desequili 
luio entre o numero de sessões e 
numero de processos ; o quo temos 
(5 a falta de eomparecimento de ju i 
zes do fucto, que abandonam o ju 
ry, que f ogem do cumprimento do 
dever. 

Não acreditamos quo pe!o s im 
pies facto de ser a sessão perma 
íicnte, o juiz de facto quo abando-
na a sessão ordinaria lho dê prefe-
rencia o compareça a ellas volunta-
riamente. 

O mal continuará a dominar 
.icrviço do jury, n imprensa conti-
ruará a registar quo não houve ses 
são por Culta de numero, 
coiTtiníYaflfh a esperar na cadeia 
a justiça criminei do Estado conti-
nuará com a relaxação que a de-
grada. 

Os males apontados não se eli 
minam a golpes de projectop, salvo 
se quizerem formular um 110 qual 
se convide todos para o cumpri-
mento dos seus devores, no qual se 
repita que us leis foram feitus pa-
ta serem cumpridas e executadas. 

* 
* • 

Temos leis c leis em demasia, in-
jlusivé uma que auetorisa a cons 
tnieção de um edif ício para o F o 
rum que, se fosso executada, nos 
pouparia a vergonha do que ahi 
existo lia rua do Quartel, com uma 
Bula a todos respeitos indigna de 
servir para nella funccionar o tri-
bunal do jury. 

Temos leis que mandum qualifi-
car para o jury os cidadãos que, 
pela sua capacidade moral e intel-
JeetunI, estejam no caso de bem 
julgar seus concidadãos. 

T emos leis que estabelecem os rc-
strictos casos de dispensas. 

Temos leis que dizem ter o ser-
v iço do jury preferencia sobro to-
dos os outros serviços, excepção fei-
ta do serviço eleitoral. 

T emos leis que não permittem 
que se jam adiados os processas sem 
causa justa, da qual dependa a de-
fesa, ou que intercs3e á causa da 
justiça publica. 

Temos leis, muitas leis, e entre 
dias uma que, impondo a obriga-
toriedade do serviço do jurv, man-
da impor multas aos sorteados que 
deixarem de comparecer sem moti-
vo justificado. 

Kstns multas dcvc-m ser impostas 
e c f fect ivãmente são ; a verdade, po-
rem, <' quo antes não o fossem por-
que não são cobradas e, portanto, 
não passam de multas para inglez 
vèr, das quaes, pode-se dizer, que 
i o mesmo que se não existissem. 

Na lei temos remédio para a falta 
de numero nas sessões ; porquo dei-
xaremos de usar desse remedio e 
havemos do fuzer mais uma lei, 
auetorisando sessões permanentes, 
lei essa que não passará de mais 
um remendo, de mais um emplas-
fco na nossa legislação, já tantas ve-
ies denominada do manta de reta-
l h o » ? Será mais uma lei para não 
•er cumprida e desnecessária. 

Melhor do que sessões permanen-
te* já temos, alfíin das sessões ex-
traordinárias, as prorogações por 
to» a oito dias, recurso excepcio-
nal d * que se lança mfio nas co-
marca* d o interior do Estado, quan-
i o ha necessidade. N ã o tem, pois, 
i a i i o d « ser o projeeto apresentado: 
Aoa males que a f f l i g e m o jury não 
deverá dar remedio o podar legisla 
UTO, mas sim o prop i i o poder ju-
diciário. cora o e f f icaz concurso do 

ciativo desta cruzada huinauitaria 
o nobre V 

Sabemos que s. exa. não manda, 
nem dá ordens ao poder judiciário, 
que é um poder indopendento e 
autonomo, apenas subordinado, co-
mo todos oa poderes, á constitui-
çSo. 

Man, com o prestigio do seu car-
go, c om os extraordinários meios 
de acção de que dispõo o poder 
executivo, a sua iniciativa poderia 
ser coroada de fe l iz êxito, pelo me-
nos quanto á qf fect iva cobrança das 
multas o quanto ao clamoroso abu-
so das dispensas aos empregados 
públicos. 

So não nos enganamos, a lgo s. 
cxa. fez em uma das ultimas ses-
sões do jury e sabemos quo s. exa. 
encontrou cm nossos dignos juizes 
a máxima boa vontaao e e í f ieaz 
auxilio. 

T ivemo3 então a satisfação de 
registar uma sessão em quo f o ram 
julgados onze processos, dos quacs 
alguns com mais do um réo. 

Nessa sessão f o ram poucos os pe-
didos de dispensa c m favor de em-
pregados públicos o mesmo esses 
poucos obedeciam a causas justifi-
cáveis. 

* * * 

tU secretario da Justiça. 
,F «C " M B i » tona tL í a M 

Ábondoue o sr. dr. Rodrigues 
dos Santos o seu projeeto e so s. 
exa. quer prestar relevantissimo 
serviço ú justiça cr iminal, lance suas 
vistas para a maneira porque se 
fazem os processos crimes entre 
nós, para a deficiencia da nossa 
legislação a respeito, quo absolu-
tamente não corresponde mais ás 
nossas necessidades, nem ao mo-
mento actual, nem á grande evo 
lucão por quo tem passado este 
importante ramo da scicncia do 
direito, quo do annoa a esta parte 
soffre o embate entro as escolas clás-
sica e positiva, chispaudo o attrito 
ecentelhas novas a il luminarein os 
nossos tribunaes do justiça. 

Para os processos crimes, sim, 
precisamos re forma legislativa : pre-
cisamos novos moldes, novos meios 
de acção, novos recursos para a in 
vestigação da verdade. 

Com sua reconhecida competên-
cia, poderá o sr. deputado preencher 
uma grande lucuna e corrigir uma 
grande falta da qual ainda falare-
mos. 

<5 do grande impor-

honestos, onde iremos depois buscar 
homens capuzes de serem ininistrosV 

Cuidado ! Ho da JAght passa a ma-
nia para as regiões superiores, 
mos sem vida o nem historia,-
á falta de heróes, e aquella á 
de lutas. 

fica-
-esta 
falta 

# 

O assumpto 
tancia, porque o proftesso cr ime 4 
o wxrym)ífro o qual gira a institui 
ção do jury.-

Quanto ao jury propriamente di 
to conservemos o que ahi está, man-
tenhamos o que existe, con formo 
dispõo a constituição federal. 

Re formas precisam os usos c cos-
tumes, que, apezar da roforma foita 
nos espirito?, ahi estão contamina-
dos doa corrosivos males do esque-
cimento do dever o da falta do res-
peito á lei, que, no caso do quo tra-
tamos, é ainda faltar com a carida-
de aos infel izes réos encarcerados. 

n 

Taças Troças 
X f t o n p l t e i n 

I.eiani, de fio a pavio, o que abai-
xo segue," mas, pelo amor de Deus! 
não apitem. 

Não apitem porquo a policia cm 
vez de acudir foge a passos do sete lé-
guas, e n justiça, que é cega, encafúa-
se ainda mais no cárcere em que vi-
ve. 

O ' Supremo Tribunal Federal ac 
ceitando ou embargos que condemnou 
os cstellionatarioe confessos Antonio 
Gomes Paes o JOSÉ Gomes Paes,— 
thesoireiros e fiel da Casa da Moeda, 
principaes autores do desfalque elo 
4.8ti0:ilti$000—absolveu-os do culpa 
e pena, mandando que se fossem em 
liberdude I 

Leram bem ? 
Parece incrível, mas tom o cunho 

característico da mais pura e solida 
verdade. 

Os desfalques vão do novo sti rgir, 
a gazua vai entrar em funeções, azei 
tada pela justiça... 

Tudo i--o vai acontecer ; ma=, pelo 
amor de Deus! não apitem que per 
dem de todo o folego e o tempo. 

O congraçamento em Itapotininga 
pasmou do proposta a ultimatmn, con-
soante aflirma um telegramma expe 
dido da terra famosa de Venancio 
Avies. 

O sr. coronel Prestes, vendo a coisa 
feia, impoz aos r> beldes a orgauisa-
ção do dircctorio com quatro mem-
bros do seu partido c trea do partido 
adverso. 

O ultiinatum foi, porém, repeli ido 
energicamente pelos opposieionistas 
que estão dispostos a ir ás do cabo, 
desde quo possível não seja firmar-se 
a pnz, respeitados os direitos de pre-
tos e brancos, gregos e troyanos. 

K ha ainda qliem decanto a harmo-
nia desta desharmonia, a fusão desía 
confusão que, por euphemismo, se 
rotula com .o nome de Congraça-
mento I 

Pastel de nata é o titulo que me-
lhor lhe quadra... 

A nota que hontem dêmos á estam-
pa, Balicntando o proceder correctissi-
mn do dr. Carlos de Botelho, secretario 
da Agricultura, para com os afilhados 
quo sabem envolvei-o em nuvens de 
inoenso, suggfríu-nos outra afinada 
pelo mesmo tom o tão vibrante como 
aquella. 

O sr. Henrique Ribeiro, que reuue 
tres proveitos num sacco, teia na pes-
soa do sr. Lourenço Granato um dis-
tinetissimo e felizardo collega. 

Ksso cavalheiro tora egualmente 
embocadura pafa tres instrumentos, 
queremos dizer, exerce nada menos de 
tres funcçõos, as;u>or:—chefe de um 
districto agronomiço, director do apren 
dizado apricola «Bernardino de Cam-
pos» em Iguape, o director interino do 
instituto Agronomiço de Campinas 1 

O homem, ao <jue parece, ò ubiquo, 
tanto quanto o dr. Jorge Botelho e 
reformador, reclamista o amigo doa 
seus amigos engrossadores. 

mericana sobre o nosso modesto e 
desnrotehcioBO Kraeil : 

-NOH immensos plunaltus do Bra-
sil ha logar para fiontenas de milhões 
de homens e tal sz daqui a um sé-
culo a grande rrpnblica do Hrasil se-
ja para povos mais velhos o mesmo 
objeeto do admiração que os Iv-tados 
Unidos são hojo para a-: nações eu 
ropóas. t 

Antes do cmcoeiita antios a ror-
rento de emigração dn Kuropn afflui-
rá aljiiiidantcmiMlte jiara o Brasil.< 

Os f/i'intf08t desta feita, mordem-se 
todos de >atjia.„ 

L n i i t * c n < ; u > 

Ta lvez amanhS, o sr. dr. Adalber-
to Garcia, 1 * promotor jjiiblico, 
apresente as rmtes do recurso que 
interpoz c o n t a i o despacho do sr 
dr. juiz de d i f f i t o da 1 vara ci i-
minai, que n l b Receitou a denun-
cia o f ferec ida .contra o sr. I.acliévre 
da Touillo, codttil da França nes-
ta capital, envolv iSo cm crime de 
estelliouato. 

O trahalhoaO dr. Adalberto Gar-
cia é longo o « t u d a erudita o pa-
cientemente a questão, comprovan-
do o seu modo de pensar coin a 
nossa legislaçâoe a franccza e com 
a doutrina susteflíada entro nós e 
no extrangeir<k, principalmente em 
França, pe l o » eíeriptores quo têm 
tratado do assumpto. 

Os funecionarios da Secretaria do 
Interior estão, ao quo sabemos, indi-
gnados com o ' Congresso quo fabri-
cou uma lei mesquinha, supprimln-
do-lhes o direito do gnzeteamm tres 
vezes por rnez, por motivo de doen-
ça ou mesmo sem ella. 

Nesse sentido representaram hon-
tem á chancellaria ofíioial pedindo, 
cm nome da cla.-sc, a revogação da 
lei n. Í)l'i7 do 'J1 do Novembro do 
anno findo. 

Os srs. lycurgos que matam o tem-
po no dolcc for iiicntr, de semana á 
semana, tòm obrigação,—senão o de-
ver,—do acatar e respeitar o direito 
dos reclamantes, que também são fi-
lhos de D e u s . . . 

Manda a justiça que assim proce-
dam, ao mclio- por honra da lirina, 
e para evitar desagradáveis confron-
tos. 

t 

A annexagâo positiva de Cuba á 
Norte America não repugna, de mo Io 
algum, ao governo da grande Repu-
blica. 

E não a renlisam apçora com re-
ceia do que a violência do facto des-
minta a palavra que andou por aqui 
a apregoar a política desinteresseira 
da Casa Branca para com as demais 
nações do continente americano. 

Não fora isso,— quo é o mesmo 
que espantar a caça—, e a annexa-
eão estaria feita. 

Não é preciso por mais na carta, 
para comprehender desdo logo que o 
perigo americano não é, como uizem, 
um sonho mau de imaginação enferma. 
A historia reproduz se e f e l i ppe I I es-
tá sendo reproduzido na política ma-
chiavelica ua America do Norte. 

Sabemos q u « o sr. Kancon Rocca 
Dordal, actual director do 1." gru-
po escolar do Braí, irá dirigir o no-
vo grupo do Cambucy, a inaugu-
ra r-se brevemente. 

Para dir ig ir o 1.° grupo do Brnz, 
ao que ouvimos, está muito cota-
do o nome do qr. Ni lo Costa, que, 
durante m u i t f t w n i i o , funccionou 
como p ro í e ssò rWque l l o cstaheloci-
mento. 

elles não aprenderam a ler, não eó 
porque a professora Daltro pode 
dar ao diabo o que sabe, corno por-
que ella, preferiu, adestral-os em 
outros manejos muito mais lucrati-
vos. 

E quando toda a população !ia-
bituou-so a rir d esses pobres coroa-
dos, guaranys, apinajés e quejan-
das, a «Un ião Civ ica» , fulcro de 
esperançosas cloquencias o maio-
res patifarias, v em pelo orgain vo-
cal de dois anonymos, i l laquear a 
condescondencia do publico e 'mor -
der » as autoridades. 

E a Imprensa, desde o impol luto 
Correio dn Manliü, até o venerando 
Jornal do (Jommerrio, com escalas 
pela pacifica fímela e demais lu-
minores, noticia o facto com aren 
graves, n'um solonne debocho a 
quem |>aga um tostão para ler urn 
jornal I 

Será tudo quanto Deus quizer, 
rnas si esses «malandros» também 
apparecerem por ahi, « cavando a 
v ida» , já podeis todos saber que a 
cathechése, não <i sonão uma refi-
nada pouca vergonha. 

L e o p o l d o . 

C l r o i i l a s l i a r a s 

# 
Tratando da grande r 'de ferro via-

ria que deve ligar o norte ao sul, 
Icsde o Maranhão até Goyaz, diz o 
Diário, abotonndo-se todo e com um 
significativo gesto de qneia descobrio 
o nièl de pau : 

— K ' disto <[ue precisamos. 
Está enganado. Do que precisamos 
do Avenidas, de muitas Avenida.-. 
Isso de estradas, de mais a mais 

desse tamanho, e com eesa importân-
cia, pôde servir muito a um paiz 
que precise de explorar os fartos ma-
uanciaes das suas riquezas, não para 
aquelles que exploram empréstimos e 
f.-izem engenharia. Esses pedem até di 
nh«-iro emprestado para valorisar o 
que produzem. 

* 
Cm doa nossos vespertinos regis-

tou, com palavras acaloradas, um neto 
de franca e delicada honestidade pra-
ticado tor um empregado da Ltght, 
chagando mesmo a dizer que taes 
«ctos eram raros, hoje em dia, e que, 
jKtf isso, era nm dever registai o«. 

Estamos de perfeito accórdo. Mas, 
aa o collega proeegae na gkxrioaa ta-
n t o da « toanJar » pratíeá da actaa 

Diz um telegramma de Buenos Ai-
res que foi hontem posto em liberda-
de o almirante Garcia, preso por t< r 
atacado o programma de augmento da 
esquadra. 

Pois olhem, caros visinhos, aqui, 
um senador quo vocês muito bem co-
nhecem, também -c oppoz ao au 
gmento da nossa unidade naval. 

E nem por isso foi preso é está 
muito lampeiro e satisfeito occupmi-
do uma cadeira no Senado Federal. 
Viram V 

E' que, com esquadra ou sem ella, 
o govetno está sempre tranquillo. 

—A"i hafi nattfraU*a, pero tamhien 
haij m>nho patriotismo... 

(Jara"j!ei! 

Dizem que já se trabalha Com se-
riedade na organisarío da chapa pa-
ra a próxima legislatura do Congrès 
so do Estado. 

Com seriedade ! Ora essa ' Pois en-
tão, alguma vez, tm semelhante tra 
balho, deixou de haver seriedade 'i 
Po<lemos affirmar, mettendo o»^pés 
na conscir neia, que nunca. E no mo-
mento critico que atravessamos ts.-a 
seriedade impõe-e come, condição 
essencial á defesa dos eofres do Es-
tado. 

O numero de cadeiras é dez vezes 
inferior ao numero de candidatos. 

# 
Como fichi de consolação e só para 

metter ferr»s aos nossos amaveis vi-
sinhos do Piata, vão aqui, ie choro, 
as iaapressões do sr. El iho Root, se-
e n t a n o d a a a d m n C a U a norte a 

I f i » . .? de Outubro 

«Os Hrs. dr. j í . Cláudio do Mel lo 
e Silva e Ageno r Costreija realisa-
rão no p rox imó lia 7 do corrente, 
ás 4 horas da ta.de, 11111 hicetin;/ 

110 largo do S. F i ;nci-:: > do Paula, 
para tratar do problema da cutechó-
so dos hidiás hrrs iWíos . 

E m RRguidH, i.-..-ürporaíV,ó ao po-
vo, dirigir-se-ãó 1 iii:i--ir t auto-
ridades da Repuhlse i, afim de so-
licitarem auxil io em favor da mos-
ma cau;a.» 

Essa local do >td d> !'•>•<: il, 

quo era encimada por U ÍH ' g rande 
titulo cm letras gordas— .MI:ETINO 
—refere-se a uma cwanlo muito 
bem imaginada por uui i sociedade 
de aspirantes políticos o a professo-
ra Leoi inda Daltro, 

A principio, qu^m os vê expôr 
as su-s intcnçòe.s auchietistas de 
cateehéso e civiJi?ação, toma-os por 
grandes e dosinti«É9s.tdo3 patriotas, 
promptos a arriscar a vida, embro 
nhando-so pelos invios sertões á 
cata de Índios quo amanccm, civi-
lisein e tragam para ser deputados. 
Esses cavalheiros o aquella senhora, 
falam nisso com a voz tremula de 
patriótica ternura e lambem os bei-
ços num ante-goíto delicioso do 
seu futuro triumpbo. 

Os cavalheiros da Unido Civieu, 

quo é como se chama a tal socie-
dade, do cambalacho com a dita 
professora, prociui iram assim o pr. 
Rodrigues A l v e s * q n e , incapaz de 
tanto patriotismo o enternecido por 
aquellc3 arroubos de heroismo 
limpôu uma lagrima no canto do 
olho e prometteu por ú disposição 
doa missionários toda a sua in-
fluencia política e a lgum dinheiro. 

Então os homenzinhos, encora-
jados, v ieram para os joruacs fa-
zer reclame. 

A imprensa, caliiu como sem-
pre 11a esparreila e ellcs, com mais 
audácia, annunciarain uin eomieio 
para o dia 7 A >/U' ' en scine es-
tá perfeita. 

Reste-me, entretanto, o direito de 
dizer a verdade. D. Leoiinda Dal-
tro fo i sempre digna de todo o res-
peito emquanto, com o sou esforço 
único c a sua tenacidade heróica, 
embrenhou-se nos sertões o do lá 
voltou tendo arrebanhado meia dú-
zia de selvagens a que dou coito 
na sua casa. 

D 'ahi em diautfl, pcr<?rn, os po-
bres botocudos tt»rni»ram-3e para 
ella objoctos pittoiascos de reclame. 

Os pobres diaboa foram feitos 
eleitores, aprenderam a dar v ivas 
a pais da Tatria 4 ao dr. Joaquim 
Nabuco, andam do chapéo de palha 
e trança, exi i tbindo a sua mansi-
dão e bons coatudtes em quanta 
festa do engrossataento se faz nes-
t e R i o de J t t rôro . 

Linguaa j t o ^ f - r a t ^ tyuw f u e 

S P . X A D O 

Dia de abastança, vespera do 1 
seria . . . 

Confirmando in toLnn o va lor 
deste velho brocardo, os senado-
res que anto-hontern forneceram 
assumpto no chronista fecharam-
so em eópas na sessão do hontem, 
como quo receiosos de entreter os 
raros ouvintes com a sua encane-
cida eloquencia nos torneios legisla-
tivos do Estado. 

A sessão, força é dizer, careceu 
de importância, sondo approvada a 
discussão única do único projeeto 
da ordtlta do di.i, annulando a lei 
11. 180, de Ui do Julho do anno vi-
gente, da Carnura Municipal do S. 
Manoel relativa á elevação despro-
positada do imposto de industrias c 
profissões. 

(.'A MAPA 

Presen!e3 2.'! lycur gos, tilintou r. 
campana o subiu o panno, qu ro 
dizer, começou a lV.nei.ão. 

Dev ido á sonsivel baixa da tem-
peratura o á huDiidadc do dia chu-
voso, triste, não houvo entliusir.s-
mo 11a sala. 

Os papagaios, arrepiando se cm 
coutracçõt-s nervosas, tomaram con-
a do poleiro e não abriram o bico, 

como de costume. 
Jururús, aphonico?, como aves 

de ornamentação que so distin-
guem unicamente pela variedade 
.ypica, a;>provarain em silencio, 
com simples meneioa dos topetes, 
os seguintes importantíssimos pro 
j e c to i : 

Creando a cornara do Scrtãosi 
nho, do antcinão compromettida a 
um filhote da Commissão Central; 

estabelecendo os emolumentos pa-
ia os actos do registo civi l do ca-
samentos, nascimentos c obitos, a-
tim de evitar quo os officiacs res-
pectivos se cobrem pelas próprias 
mãos, como tom fe i to até o prosen-
t e ; 

dispensando a habilitação em 
concurso para melhor favorecer os 
meninos bonitos que deixam oeue i -
ro para vestir a tóga de juizes de 
direito; 

modi f icando a lei que rcorgani-
sou a Força Publica do Estado pa-
ra transformar capitães em aife-
res e tenentes e m sargentos, etc., 
etc., etc. 

Os srs.Azevedo Marques, e Cam-
pos, Mftia aquecidos com a lu/. de 
um phosphoro, riscado em tempo, 
pelo sr. I lercuiano de Freitas, man-
daram á mesa fluas emendas re-
lativas ao projeeto sobre o con-
curso para nomeação de juizes de 
direito. 

O sr. Lu i z Leite Júnior, por mo-
tivo do mau tempo, adiou a sua 
estréa para hoje, ganhando assim 
vinto e quatro horas a mais para 
melhor polir, burilar e retocar a 
peça oratoria com que pretende 
i ombardear os seus collegas da 
bancada silenciosa. 

P c t r o i i l o . 

O sr. secretario do interior trans-
mittiu á camara dos deputados n 
informação prestada pela camara 
municipal de Campinas, sobro a 
creação do districto de paz de Cos-
rnopolis. 

Da flauta de. Sotii iln, do hontem : 
«Vimo-5 hontem uma carta dirigida 

por uin indu«trial bcljra a ostro in-
Ut;. trial brasileiro residente nesra ei-
dade, na qual, afóra to|>icos relativos 
a negocios, conta se um caso curi o. 

Ó missivisía, que se acha na Euro-
pa, precisando consultar actos recentes 
do governo de Matto Grosso, que se 
prendem A industria extractiva na-
quelle Estado, percorreu varias lega 
çõe3 brasileiras no velho mund->, entre 
as quaea as de f!rnx'l las e L o n d r s , 
á procura dos leferidos documenteis— 
e todas as suas nesquizas nesgas ic 
giões foram baldadas. 

Finalmente, a conselho do uin co 
nheeido, o nosso industrial, já desil 
ludido, resolveu-se a procurar o que 
queria rios archívos do Forriyn Of/iir, 
emquanto sfi demorava em Londres. 

Parecerá extraordinário—mas o fa-
d o é que dentro do uma hora eram-
lhe fornecidos todos os documentos 
solicitados. 

O extrangeiro conta esse episodi 
enchendo o papel de grossos pontos 
admirativos, que já não têm muito 
cabimento no que escrevemos, tão 
pouco nos resta admirar quando taes 
coisas nos locam por casa.» 

^ ^ v 

Justiça e Policia 
O dr. Washington Luiz, secreta-

rio da Just iç» e da segurança pu-
blica, submetleu honteui a assigna-
tura do sr. presidente do Estado o 
decreto que reforma essas tduas re-
partições. 

De accôrdo com o plano da re-
forma, u repartição do Justiça e 
Pol icia terá apenus duas directo-
rias. 

A primeira, a cargo do dr. Joa-
qu im Roberto, terá duas sucções, 
uma comprehendendo todos os ser-
viços, que se prendem á organisa-
c5o judiciaria e mais ramos da ma-
gistratura e a segundu o serviço 
financeiro das duas repartições. 

A segunda direetoria, confiada 
ao dr. A l f r edo Ribeiro dos Santos, 
terá 3 secções, sendo a 1 encar-
regada da nomeação, exoneração e 
concessão de licenças de autorida-
des policiaes, escrivães, carcereiros, 
etc.; a2.a da estatística criminal e 
policial; o a 3." da Força Publica, 
Hospício de Alienados, assistência 
publica o casas do caridade. 

Haverá ainda uma secção cucar 
regada de receber queixas e recla-
mações do publico, verbaes 011 ppr 
escripto,contra os funecionarios que 
tiverem qualquer responsabilidade 
no policiamento para manutenção 
da ordem. 

Nossa mesma sccção serão atten-
didas as queixas da imprensa so-
bre o mesmo assumpto. 

Anncxo a essa seoção fuíJcciona-
rá o deposito para os objectos en-
contrados lios theatros e outras ca-
sas do diversões, ruas e praças 
publicas, 1 anos, -vagões e platafor-
mas do estradas de ferro , etc. 

Para dirigir essa repartição será 
nomeado a sr. Cândido do Carva-
lho, que exercia as iuneções do sub-
director da policia. 

< • gobineto de identificação, que 
se oel a funccionando regularmente, 
não Êoffrerá modif icação alguma. 

Os cargos de sub-director da se-
cretaria riu Justiça o da Reparti-
ção do Policia serão supprimidos 
conf irmando assim a nota que ante-
hontem inserimos, com relação á 
primeira daquellas secretarias. 

N o quadro dos funecionarios não 
haverá grande modificação, sendo 
aproveitados nos novos serviços 
creados os que forem dispensados 
das seoçõcs extinetas. 

A reforma proposta pelo secre-
tario da Justiça e Policia apresenta 
para o Estado pequena economia, 
pois quo a despeza annualmente 
orçada em 30Í):320S00() passa a ser 
de 2!)-t:ÜGOS<X)0. 

Reulisou-sc hontetn, em oratorio 
particular, o consorcio do sr. Ilenja-
mim Medicis, com a senhorita Eu-
ridico Machado, ambos professores 
complomcntaristas. 

Forain paranymphos, por parte 
dn noiva, o sr. capitão Joaquim 
Coutinho e sua exma. esposa, e por 
parto do noivo, o sr. tenente coro-
nel Antonio do Carmo Branco. 

Abr iu consultório medico nesta 
capital, o distineto clinico dr. Ja-
vert Madureira. 

O dr. Madureira acaba de regres-
sar da Europa, onde freqüentou as 
clinicas do Vienna, Berl im e Paris, 
praticando longamente na sua espe-
cialidade — moléstias das vias uri-
narias. 

O sr. ma jo r Augusto Filgueiras, 
v -reador d a ' amara Municipal de 
•Santo", »oi hontem alvo de signifi-
cativa manifestação de apreço da 
parte do seus amigos >• admirado-
res. por ter completado mais um 
anno de existencia. Merecia bem 
es-a manifestação o sr. major Fil-
gueiras, pelos inestimáveis serviços 
que tem prestado áquelhi terra, no 
cargo que exerce, env idando esfor-
ços para dotal-a com os melhora 
mentos que bem merece. 

N a actual vercança, ao lado de 
Cincinato Costa, Augusto Filguei-
ras oe-upa lugar distineto. A ' s fe-
licitações que lhe levaram oa seus 
atn'go3 juntamos rs nossas. 

A Junta da Caixa da Amort iza-
ção. sob a presideneia d o sr, Minis-
tro da Fazenda, f»*z hontem o sor-
teio para o resgate de seis mil epo-
Iices da emi i sãode 1 ^07. 

Verificou-se existir no co fre de 
jures do npoücea a importancia de 
3.13'J contos. 

E m ecgn:da tratou-se da neces-
sidade de suprir o fundo de resgate 
de recursos para a incineração de 
papel maeda. 

1 O u . Ministro da F í . i eada mos-1 

trou que O fundo de gavaufia já 
possuo cerca de Lb. G.."í00.0t>0 e, em 
virtude do art. 3' da lei de 20 da 
julho de 1 >".»!», podo lV nieeer ao 
fundo do resgasle tres milhões de 
libras que convertidas ao cambio 
actuul produzirão quarenta o oito 
mil contos. 

A dis|)ost',ão do h-i acima cifadél 
autoriza ao Governo a fazer a in-
cineração do papel-nio( da com os 
recursos do fundo «í.- garantia, 
quando a situação cainí-ial aconse-
lhar. 

O sr. Gnle&o Carvallial, e outros 
deputados paulistas apresentaram' 
á ' 'amara um projeeto do lei ele-
vando os vencimentos dos empre-
gados da A l fândega do Santos o 
l ixando em 0 , 7 j . a porcentagem 
destribuida em quotas. 

Usr.IVi fe i toMunicip- i id >ltioper> 
mittio a João Pina, .João Jo.^- de Ma» 
cedo e outros a colloeaefio de ca« 
deiras lia avenida Beira Mar, não 
podendo os mesmos c l ar mais d » 
200 réis por fada cadeira. 

Para < sse fiin fica a avenida dU 
vidida em quatro zonas : do res 
taurant canipestre á rua S. Cle-
mente, desta á rua d. Carlotu, desta 
á rua Farani o desta f inalmente á 
Aven ida de ligação. 

Queixas • reclamações 
Escrevein-nos : 
• Pedimos (jue cliam-i- a attençffa 

los srs. fi-caes da PreP itura para o 
freqüente abuso fie uma casa com-
mcrcial, sita no largo do ('.•lysandú, 
em conservar durante o dia, infilei-
radas junto ao passeio, nada menos 
de seis carrocinha-i, diiTe-oltando as-
sim o transito publico. > 

Com vi-tas aos zele . srs. fiscaeí 
ela 1'ri feitura. 

.ir-.-iiv recla-
.refeito mu-

itavel em 
como quo 

•arretados da 
praças. 

Os moradores da rua J • 
mam a attenção do sr. pr 
nicipnl jiara fi estado in'.ra:; 
que a mesma se 
abandonada pelos ene 
conservação das ruas 

O aterro que ali enm..-çaram a fa-
zer ficou cm meio, dif icultando a » 
sim o transito, não ^ó do vehiculo» 
corno de pedestres. 

<i prefeito, que tão s.,licito g> tem 
mostrado por tudo quanto interessa 
aos nomicipes, certo tornará 11a devi-
da consideração a re'-lama',-ão supra 
de que nos tornamos intermediários. 

N " l a n t o a «la rua 15 da Novem-
bro, 1 ojnprehemiMos m ireulu» 
vai do largo do Thc- >iro á rua 1 )i-
rciti, pedem quo inter -"Íamos junto 
da Prefeitura no sentido de ser leito 
o p:;-seio, no lado direito daquella 
rua, afim de evitar-se o lamaçal nos' 
dias c l r i v " , que nr i i to prejudica 
os transeuntes o os r. feridos negi> 
ciantes ali estabelecidos. 

O almirante Júlio do Noronha, 
ministro da marinha, esteve hon-
tem no Thesoiro Federal, ondo 
conferenciou demoradatnonte com 
o seu collega da pasta da Fazenda. 

A conferência versou, principal-
mente, sobro o orçameuto da ma-
rinha para o proximo exercício. 

O capitão de corvcta Collatina 
do \'alle e capitão Antonio do 
Freitas, postos á disposição do mi-
nistro do exterior, afim do servirem 
como commissnrio e sub-cotnmissa-
rio fio A l to .Juruá, partirão no dia 
7 do corrente, no desempenho des-
sa missão. 

Chamamos a attenção dos leito» 
res para a publicação que, em ou-
tro loctd desta folha, subscreve o 
dr. Paulo de Lacerda sobre a ug-
greção de que nnte-hontera fo i vi-
ctima numa rua centra!. 

Aprove i tamos o ensejo para ac-
croscentar que a local, quo hon-
tem inserimos, expr ime a verdado 
em todos os pontos o não poda 
sof fr^r o menor desmentido. 

A comUii.-.-âo fie finanç da Cama-
ra fio- Deputados Federal, por inicia-
tiva d p seu presidente, o dr. 1'rancis-
co \'<-iga, deliberou restringir o mais 
possiv. 1 a concessão de p :.s .es. 

f o r i-so é qua.-i certo que quo to 
los o- projeetos ws-'- -' iiido, so-
bro os qua.-s a comrnissão t-m q u * 

manifestar, terão pane r contrario. 
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ix.oi.HKit j n zEs 

Proseguindo na ordem de conside-
rações que hontem encetámos, vamos 
hoje apre-cntar novos argumentos quo 
ainda ÜI;;H fundamentam a idéa aven-
tada, iylo é, não estar a parte sujeita 
a jurisdicçâu de uin magistrado seu 
dos* ffeiçoado e portanto, dc quem não 
tem a iíenção de espirito precisa 
paradi.«apaixonadamente preparar um 
pleito, f-em delongas e ehicanas e pro-
ferir atinai uma decisão definitiva. 

Sob o regi meu pagado, em que 
pxi-tiam partidos políticos que entre 
ei di^pul-ivam a posses do poder, era 
sempre um chavão da opposiçãoclamar 
que as remoções dos juizes do direito 
cm todo " Icrritorio nacional obede-
ciam um plano político e que portan-
to, a im.mnbilidade da magistratura 
ora uma idéa oue devia ser apregoada 
como uma u • es-idade que, ao menos, 
traria COM. • ; \ Í . i ! u d o a indepeudencia 
do juiz. 

Proclamado o regimen em que vi-
vemos e jíiipetindo aos Estados da 
Uniu a oiyanisaçno de sua magistra-
tura, ii " vimos que essas idéas in-
fluenciaram os membros do primeiro 
Congresso Constituinte que determina-
ram IUI ' '.stituição Politiza do Esta-
•do, Sucção 1), quo se inscreve—]\><Uv 
Jn>i:> ifífii, artigo -17, o seguinte princi-
pio : ' A Constituição garante ú ma 
gistratura completa e segura indepen-
dência, firmada nos seguintes princi 
pios de ordem constitucional: 

1.° Vit iliciedade—o magistrado de-
pois 'le empossado, só por sentença 
criminal delinitiva ou aposentadoria, 
na fôrma da lei, perderá o cargo. 

2". inamovibilidade—s."> a pedido 
sou, ou por proposta do Tribunal de 
Justiça, ipprovada pelo Senado, po-
derá qualquer juiz ser removido. 

Procurou-.-o garantir o ju'/, dando-
lho pcrmauencia numa comarca o na-
vegando nas mesmas águas dos pre-
goeir -'' da iiidepeudoncia da magis-
tratura. o nosso Conpcsso ordinário 
«l lgment t: o ordenado do- juizes de 
direito da- comarcas e i - jueccu sã 
de garantir as partes das vi ' lei ! _-his 
de que pudessem ser viotimas, desde 
«pie cstiv.-si-m sob a deper.-lencia do 
um juiz parcial e inlluenciado pela 
.política local que concorreu para a 
aua nomeação naquella comarca. 

Externando estas idéas, escusado é 
dizer que não nos referimos a todo* 
OS juizes do direito do E.itado do São 
Paulo que taibem cumprir os seus 
devores o <;iio dignamente honram 
os cargos que occupam, mas áquelles 
(pie eoguem caminho diametralmente 
opposlo o assim concorrendo pela sua 
má conducta, pelo sou exemplo pou-
co edificante, para que no espirito 
popular so gere odiosiuade contra um 
do.i ramos mais importantes do po-
der publico, como seja o poder judi-
ciário. 

Mas, volb vnos ao assumpto e diga-
mos sem rebuço que, percorrendo a 
nossa legislação patria, desde o regi-
men passado, nós vamos encontrar 
son.-agrado como um principio legal 
•> direito que tom a parto que so apre-
senta em juízo de escolher o recusar 
juizc.\ 

Si examinarmos as disposições do 
no > Co'i ;..o do Processo Criminal 
na parte r 'erento ao julgamento do 
rco perante o plenário, nós notare-
mos quo por occasião da formação do 
jury de s ntença, tanto o represen-
tante da fuciedade—o Piomolor Pu-
blico, como o advogado da defe-a, 
pódem recusar, cada um doze dos 
jurados sorteado-1, dentro os -1S sor-
teados, para a sessão do Jliry. 

Um motivo de urdem publica de-
terminou e -c d -positiv) legal que 
tem .-ido mantido neste regim:n cm 
todos os K-tados do Brasil não obstan-
te a div iridado do leis processilaes 
cxi-fcnti s, de modo que sendo a im 
tinivcrsalmento al imttid > no ramo 
criminal, não vemos razão de não 
ncccital-o no eivei, no commçreial ou 
cm qualquer outro ramo do direito. 

As queixas que de todos cs lado-
constantemenle ouvimos quanto a 
pennancp.' ia do um juiz de direito 
na comarca muitas vezes fundadas c 
reconhecidas, deixam d" ser attendi-
das pela circum-taneia d " (|ii • olle 
c inamovivcl o nssim r-ncriiie.iin se 
legítimos interesses, a lei é d.-sres-
|K>itada e alçain o collo a violência 
e a prepotência, presos por um só 
cordão umbilical o regulo local o o 
juiz do direito. 

Para fazer dcsapparecer tão grave 
inconveniente a medida lembrada de 
requerer a parte a sua acção perante 
o juiz proprietário ou perante o seu 
•npplcntc ou íupplentes livraria a 
parte das garras do Um juiz q le des-
pe na praça publica a sua toga d? 
magistrado para ser tini vil instru 
isento da política local. 

Passa ate como um axíoma na ro-
da dos liomens de letras n<" q' arulo 
a parte tem l ontra ti a pAitua Ic.ttl e a 
jvstirn^itá r.o xufervo. 

Accresce também ponderar que os 
«npplentcs dos juizes de direito es 
tando revertidos das attribaições » 

r tadas não representarão no seio 
nossa legislação neahurna novi-

dade jurídica. 
Assim é que percorrendo as d i f f e : 

Tentes disposições do Decreto n. 4SJÍ 
£2 do Novembro da 1371, nós 

encontraremos que o termo da ju-
risdição do Juiz Municipal era subdi-
vidido em tres districtos espcciaes, 
designando-so a cada supplento um 
delles, oiu (pie do preferencia teria 
oxercieio; sem por isso deixar de ser 
competente para ordenar as prÍB3es e 
quaesquer deligeneias do seu oílicio, 
o, sempre quo for necessário, proceder 
também aos act.is da formação das 
culpas, nos outros districtos cspeciaes. 

Sendo assim, devendo recahir cm 
homens formados em direito os car-
gos de supplentes dos juizes de di-
reito das comarcas, é natural que c-1-
les melhor preencham seus fins do 
quo os antigos supplentes dos juizes 
municipaes e juizes substitutos. 

De suas decisões em matéria crimi-
nal.assim como está estabelecido, 
i m relação ao juiz do direito da 
coman a deveria haver recurso para 
o Tribunal de J"usliça. 

Ora, si como tivemos occasião do 
presenciar antigamente, o juiz de 
direito de comarca especial a queui 
sempre eram feitos os primeiros re-
querimentos para quaesquer acçõos 
ou deligeneias judiciaes, quando não 
podia por affluencia de trabalho dar 
prompto expediente, encarregando-se 
da preparação do piocesso, antes de 
proferir quahpicr despacho, declarava : 
—Srju presente nu substituto—não ve-
mos razão para não se facultar a 
parte o direito de opção entro o juiz 
de direito da comarca e seu substi-
tuto legal para perante qualquer um 
delles fazer os primeiros requerimen-
tos para quaesquer aeções ou deli-
geneias judiciaes, principalmente teu 
do-se em vista que o pensamento do-
minanto na aetualidade, o que não 
soffre contestação alguma, é que os 
supplentes dos juizes de direito só 
poderão ser homens formados em di-
reito e com residência na comarca, 
isto é na séde desta. E m matéria 
criminal, por exemplo, a reforma te-
ria a grande conveniência de firmar 
a conipetencia do todos os juizes, 
acabando-se assim com innumoras 
formalidades que só tem o mérito 
de annullar os julgamentos desses 
processos c produzirem péssimos re-
sultados como os factos tem mostrado. 

Para prova do qua affirmamos ba-
ta folhearmos os julgados de nossos 
tribunaes nas differentes revistas desta 
capital. 

Portanto, nenhuma novidade jurí-
dica apresentamos quanto a reforma 
que indicamos o entendemos que o 
supplento do juiz de direito da co-
marca deva estar sempre em aetivida-
de, prompto para tomar conhecimento 
dos papeis, primeiros requerimentos 
para aeções ou diligencias judiciaes 
quo as partos apresentarem, pois quo 
não se compreliendo um funccionario 
publico sem attribuições, pois que sem 
trabalhar não poderá adquirir pratica 
o nenf desempenhar convenientemen-
te os dever ;s do cargo, assáz ospinho-o, 
de juiz. 

Scr.i esse também, como dizem os 
entendidos, o viveiro dos futuros jui-
zes dc direito. 

-M não nos alonguemos, jiorque 
que temos dito basta para conven-

cer o p (der legislativo de (pie n > mo-
mento absolutamente não po lo deixar 
de acolhera reforma quo apontam->s 
com sympathia, porquo cila ora um 
consolo nas localidades a todos aqui 1 
lc3 quo desejam a remoção do juiz do 
direito,por ser político e etc. o etc., mas 
que tem contra 4 essa granel' barreira 
—a inamovibilidade. 

E ' tempo de se fazer um congraça-
mento perfeito, mas é preciso que to-
dos se convençam do quo só mediante 
leis democráticas as partes encontra 
rão justiça rapida o expedita, o o quo 
é mais importante—independente e 
acima do qualquer suspeita. 

tendo sido apprehendido u m saceo; 
Vittorino Mareu-si, café crii, bom; o 
torrado precisa ser poneirado; líodri 
gties Com])., foram encontradas -1 
saeeas de café bom o 1 1|2 ditas de 
café péssimo. O café torrado foi ap-
prehendido. 

A Xiori \ Comp. tinham café bom, 
bem como café crtí o torrado máu, 35 
saccas; João Pas-aro, o café torrudo 
mau, sendo i seolha e ardido. 

Sobre o mesmo assumplo rcco-
beniõs do uni Lritjr as linhas que 
seguem : 

« O anno passado, quando um 
industrial 'quo montou sua torrcfac-
çfto no interior reclamou do tio-
verno medidas repressivas contra o 
inquali f icável abuso quo comniet-
tiani os toiradorcs de café aqui, 
surgiram logo as demonstrações, 
hostis dos interessados, acompanha-
das do grosseiros opitlietos. 

Com séria argumentação, com 
motivos plausíveis, nenhum desses 
lumidores soria capaz dc pôr oni 
evidencia o seu nsseio do negocio, 
com café, e nem se quer diria (piai 
a mistura quo empregava nociva 
a saúde publica. 

Está-sa repotindo neste negocio o 
mesmo que o anuo passado; ^ t o é, 
os fabricantes de café forra lo, vão 
enveredando pela aecç&o l ivre do 7s\'-
ttido com uma cólera mal disfarça-
da, porquo lhes estão pondo a cal-
va ú mostra e o sim do dr. Pre-
feito lhes está martelando nos ou-
vidos ! 

Mando s. exea. para essas fabri-
cas de cafés que existem la pelo 
lJraz, Moóca, Bom Retiro, examinar 
que café torram, que quantidade de 
/edet/oso ad Jiccionam esses torrado-
rcs.o por quanto vendem oki logram-
ina do café moido, e depois diga-
nos s. exea. pela oxacta informação 
le seus agentes, se é possível ven-

dor-se aqui na capital café tjrra-
do e em pacotes a 7£dt>0a arroba !.. >• 
Preço do café tvpo 7 6.?300 

» i ' Í escolha 4$5Ü0 

Quebra de '•)"> '[j 

Torre facção o mongem, 
media 

Embalagem por arrobas, 
carreto para entrega 
á domici l io o correta-
gem do vendedor : 

í o . f ^oo 
a^r.co 

USot iO 

540 

300 

F i s c i l i s a ç ã o d a s f a b r i c a s 

Foi essa uma medida (pie mereceu 
francos elogios de toda a população, 
porque com a sua pratica os poderes 
públicos mostram (pie não doscurnm 
dos interesses e bem estar dos suns 
concidadãos, fazendo ponto capital da 
saúde do contribuinte. 

Quo não so limitem ás torrefações 
de caf", é o quo todos nós desejamos, 
pois outras fabricas, cgualmente, pro-
cisam ser tisealisadas ; queremos nos 
referir áqucllas que como esta.-1, ma-
nipulam ge.ieroa aliincntares, isto é : 
os sal-icharias que preparam a sal-
sicha com carnes de diversas quali-
dades o nem sempre em estado de 
serem consumidas. 

E ' sabido, quo as carnes deterio-
rada" ou podres, contém ptomninas 
que são venenos violentos, e assim 
so explicam as mortos que so regis-
tam todos os annos, pela ingestão 
de carnes conservadas. 

Qmsi todas, senão todas, contêm 
os venenos citados o outras drogas 
pio os falsificadores ajtintam, para 
obrir e dar gosto aos seus produetos. 

Outros existem ainda (pie não j >• 
lein i>rtscindir da inspecção, e são 

cilas a- fabricas do bcbiilai alcoólicas, 
as distillarias. 

E ' publico o noba-io que são fa-
bricados vinhos o vinagres dc uva, 
quo nem o cheiro dVIla po- úem. 
Na fabricação dos licores e xaropes, 
álcool;, empregam os falsificadores 
«pie não são o ethj/!i'o, da uva, da 
eanna, e dos outros fruetos dõccs, 
mas sim, alcools annyliro, butylii o o 
metkyliro, que são venenos terríveis e 
quo intoxicam aos que os ingerem. 

Alem "dos vinhos o vinagres sem 
uva, usara os falsificadores do certas 
essências aromaticas, com que dão 
perfumo o sabor aos seus vinhos e li-
cores, sendo cgnaíniente alcools e 
efhcres de composição venenosa. A 
fiscalisação é pois indispensável c 
deve ser freqüenta para ser proveito-
sa. E é isso o que esperamos so faça. 

Continuou Lontcm o serviço de fís-
eali-ação das ca-as de torrefação de 
café. 

Foi encontrado pelo agente muni 
cipal café de boa qualidade nas casas 
dos srs. Barbosa ít Comp., Narciso 
Nieri e Samuel I.unardi; café regular 
nas casas dos srs. Machado & Comp., 
Adelino Alves, Jo ' » Iervoüno fc Ir 
mão, Carlos Pufari A Irmão e Maria 
Pardini; café ruim em ca^a dos sr^. 
Antonio J.ima e Arthnr I.oran ; café 
born ao lado do ruim cm casa dos 
sre. Manuel Ferreira Pinto, Constanti-
do Blois • Máximo Flosi, sendo o 
deste café em p> ; Joaquim de Frei 
taa, café forrado mau ; Adelino Lo-
pes, café torrado em m i s _ coridijões, 

éinos nós por 2 arrobas 15S-00 
\'enda por atacado 1JS900! 
E evidentemente as fabricas não 

torrando palha ou não misturando 
uai cajr do inferior ospc-cie, será 
crivA <jit" augmenta^se seus projui-

s, com os j)i-csonte3 scductotvsV 
< > dr. Si lva Tollos. como aqüelles 

vereadores que, acampanharain, na 
votação de uma lei munic ipal—quo 
reguhrisa o commercio do café' tor-
rado, hão de ouv i r—desa foros—por 
quo sem clles, os torradores não 
afastam os fiscaes; e quauto c quan-
to mais zelosos forem ellc-s pelo 
cumprimento de seus devores, mais 
tunda apanhará ). 

)•'.' u:u assuinpto interessante que 
prcoccitpará por algum t.unpo, ate 
que aberta esta campanha, como 
fez ;;o Rio, a prefeitura, so norma-
HSD esto negocio Vendam o café 
mais caro, muito mais caro mesmo, 
mas não dòrn aqui o exemplo de 
uma falsificação que tanto censu-
ramos no extrangeiro !-» 

O Supremo Tribunal Federal jul 
gou hontem prejudicada a ordem de 
hnbivix-cir/tuH impetrada ( m favor de 
Vicente de Mattos, quo allegava e.-tar 
preso o processado no Estado de Mat-
to (irosso como envolvido nos últi-
mos acontecimentos des,e Estado. 

Jfoje, ás 1! hora- da tarde, em com-
panhia dos srs. ministros da guerra 
e da marinha o de diversas outras 
autoridades civis e militares, o sr. 
presidente da Republica embarcará 
na Estação Central, em trem especial, 
com destino a Santa Cruz, onde vai 
assistir ás grandes manobras do exer-
cito. 

O sr. presidente da Republica, mi-
nistros o mais pessoas da comitiva 
pernoitarão em Santa Cruz, somente 
regres -ando depois d" amanhã. 

Hos i >dd63 e v i a j a n t e s 
.\elia-se na capital o HT. íiuilh^rme 

Torres, viajante da casa Araejo (.'osta 
l'om;>., desta pra-.a. 

—Seguiu para liinganc», n serviço de 
sua protissão, o engenheiro (Jr. Horário 
JÍOílngues. 

—Kegre-sou 'lo Uio «lo Janeiro, pelo 
ii-i::turno dc lionteui, o dr. Teixeira (la 
Silva, (pie ali foi tomar parle no-< tra-
balh'.-i (Io ('-ui^rc-Tj da rnstrueeão. 

—Rc^re^son de Araraquara o dr. Adol-
pho Araújo, redacmr chefe da (iazeta. 

—!-e,-ue arnunliã jiara Hanton, onde 
vao eiid)ar(-ar cora de.-tino a Kranea, <• 
sr. ,loüo Jlaptista Jiascldero, estimavpl 
cavalheiro que permr.atíceu durante dft-
/.uitu me/ea no fíraeil, estudand-» e acom-
panhando as quesnea quo ce relacionam 
com a propaganda do calo. 

Estilo na capital: 
—O dr. Álvaro do Carvalho, deputado 

federal. 
—O sr. Angiiato Crioite, de regresso 

(le sua viaff?m A Kuropa. 
—O dr. Aiither » de Magalliães, medi-

co residente cai Voron de Caldas. 
—U dr. ltutigliano Oenaro, medico em 

Santos. 
—Partiu para Tíocaina o sr. coronel 

Pedro Alexandrino do Carvalho. 
- Dí rehressj sua vias-em a Pari», 

a« h « se cm S. Paulo a ara. d. Al ia da 
Silva Prado. 

No expediente da seí -ão do hon-
tem, da Cainara dos Deputados do 
Rio, foram lidos : uma representação 
da Associação Commerciat da Bahia, 
pedindo a justa interpr tação da lei 
n. 1.452, de 30 de setembro ultimo, 
estabcleo- ndo o imposto de consumo 
cobrado em selíos e também sobre os 
vinhos estrangeiro^, e um officio do 
ministro do interior remettendo um 
documento do presidente da Acade-
mia Nacional de Medicina, solicitan-
do que no orçamento daquelle minis-
tério seja con ignada a subvenção de 
cinco contos pr.rji a dita 4cadeaaia. 

D E f f l A L 
Sr.MM.VKIO.—Twts DEcitriDi WrOHH 

Ti:.-.-l M AIIT.(i ) HA 'liAZi.l A 
I>E FKANCFOIir'. —UoilAS l>l£ 
I M CI KNIVIII, HI STN. TKMCO-
UAI KM C*SCAi:s. — I.XCBItlKV-
« IAS I>'ARTII.IIAI:IA Dl: CO.-,'!'A. 
- A ÜOJt-\ '.a I»! SOM NO, 

Lisl/oj W íUtetc uhro dr 1906. 

Annunc iam os jornaos do gover-
no que, brevemente, vae ser posto 
om v igor o direito de salvação pu 
blica, promulgado polo ministério 
Dias Ferreira quando o paiz, as o-
berbado por uuia enorme crise fi-
nanceira que parecia nfundal-o de 
vez, precisou reduzir os juros da 
div ida publica. 

O famoso direito estatuo que ne-
nhum funccionario do F.síado, com 
cxcepção dos bispos, juizes do Su-
proino Tr ibunal ae Justiça o gene-
raes de divisão exercendo com-
mando, ]i ide receber do tiiosoiro 
publico vencimento superior a dois 
cootos do réis. 

1'or um desleixo inqualif icável, 
mas desgraçadamente muito vulgar 
cm todos os actos da nossa publica 
administração, dahrou-so lia muito 
tempo de (lar execução ao re fer ido 
l iploma, embora continuasso a po-
zar sobre os poucos vencimentos 
dos empregados o oneroso imposto 
lo rendimento quo, na mesma oc-
casião, fo i creado, e ao3 portadores 
de títulos da divida fosso feita a 
reducção nos seus juros. 

Dizem mais os jornaes officiosos 
que á procuradoria geral da corôa 
foi já feita consulta sobre a execu-
ção do decrcto, seudo, portanto, 
inuito provável , - o u mesmo certo, 
termos em poucos dias, cm v igor o 
resuscitado diploma. 

E ' osta a terceira medida do go-
verno tendente a moralisar o func-
cionalismo e a evitar o dispordicio 
dos dinlieiros pul ücos. 

A primeira, e talvez n mais im-
portante, fo i o decreto de 15 de 
Junho quo acabou com todos os 
vencimentos, gratificações, abouos e 
alcuvalas quo não estivessem ex-
pressas 110 orçamento, 

N ã o se chega mesmo a compro-
liender como administradores do 
dinheiro pub l iw podessem proceder 
por outra foruia. Ningu -m médio-
cremento escrupuloso percebo co-
mo havendo uma lei reguladora das 
despesas, haja um governo suffi-
cientcnionte dcíhonesto, c outro ad-
ject ivo não encontramos para o 
qualificar, que .salte por cima delia 
o desbaraio doidamente o ijue não 
é seu, cm oxclusivo proveito duma 
cliouí- lia initnórnl, que v ive de su-
gar constantemente o sangue do 
povo (pie trabalha. 

Infe l izmente não existiu c-so cs-
crupulo nas laifga3 oouscioncias dos 
nossos governantes durante um 

rnnde período, úo tompo. 
U orçaiuentT i ã o crá respeitado, 

apezur das mil portas falsas que 
propositadamente lhe de ixavam pa-
ra as deriviu, ">( s illegacs d s dinliei-
ros do paiz. As contas do thesoiro, 
elaboradas com habilidade, cuco-
briam, como falsaria mascara, a des-
lionestidade ctúninosados ministros. 
Não havia uma lei do responsabili-
dade que os chamasse ao cumpri-
mento do dever, já quo a cegueira 
partidária o a ambição do só crear 
adeptos lhes vendava por completo 
as consciências. Camiuhavanios pa-
ra uma ruina próxima com o abso-
luto in l i f ferení ismo dum eceptico. 

As verbas destinadas para a con-
servação, melhoramento o creação 
dos serviços públicos oram insigni-
licautis inins. 0 thesoiro exgottava-
se nas alg i le iras das clicntellas que, 
como cães famintos, u ivavam do 
desespero junta a preza, em córos 
ensurdecedores de voracidade. E o 
déficit crescia nnnualmente, numa 
progressão assombrosa e ameaçado-
ra, embora as receitas do Estado, 
quo representam o trabalho da Na-
ção ou as privações continuas dos 
cidadãos, crescessem lambem con-
stantemente, como afürmação de 
vida e de energia dum povo traba-
lhador o bom íto, prestes a afundnr-
eo pelas mãos pouco escrupulosas 
dos seus governos. 

N ã o seria grande, como abi se 
diz, a economia resultante do de-
creto do 15 de junho, mas o prin-
cipio moral que o dietou c tão jus-
to o tão elevado, quo os princí-
pios ramil ic fdos são os primeiros 
a reconhecer-lhe o valor, 

O thesoiro publico é da nação c 
só a cila pertenço portanto admi-
nistrnl-o. Nu imjiossibilidado abso-
luta de o fazei- directamente, clogo 
os seus reprcyçntantes que, cin seu 
nome o como fcous delegados, dis-
cutem, votam e approvain o orça-
mento. 

A o poder executivo compete 
cumpril o com a mais cscrupulosa 
exatidão. .So o não iizer prevarica 
o encorro no crirno de inf idel idade 
e dolo, tal qual como qualquer 
empregado particular que, cm seu 
prove i to ou dos seus atnigos, des-
desviar dinheiros cuja administra-
ção e f t inr la çítejain entregnes ao 
seu cuidado. 

{Continha). 

MasoKL de Mr.suosça. 

Os srs. Amfmc io I íodrigue3 dos 
Santos & (.'., agentes geraes neste 
Estado, das loterias da Capital Fe-
deral e Esperança, e f fectuaram hon-
tem o pagamento de meio bilhete 
do n. 12227, premiado com 1C con-
tos na loteria extrahida em 3 do 
corrente. 

Esse pagamento fo i fe ito ao sr. 
J. Caropanelü, empregado do Banco 
Italiano. 

T a m b é m foi pago na mo3ma oc-
casião a u r a distineto sacerdote o 

moio bilhete n. 901X1, premiado com 
l õ contos na lotoria extraliida em 
2 do corrente, Esse promioToi ven-
dido no varejo dessa acreditada 
agencia. 

I n j a s t i ç t f U g a n t o 

Tara melhor conf irmar os des-
mandos o aibitrnricdadoB quo la-
vram, desenfreadas pelo dislricto de 
paz do Bruz, temos hoje a accrcscon-
tar r .ovoj esclarocimontos ao fucto 
quo demos, liou tem, com a cpygru-
[ihe supra. 
. O tilbury, !>0, fo i arastado i l legal 

o criminosamenlo. 
A prova é quo o dr. Campos 

Andrade, depositário publico, de-
via assignar o auto do arrecadação 
e este nao lhe foi apresentado pelo 
oílicial do justiça iticuinbido do 
aresto. 

Está,p irtanto, provado quohouve 
ainiso,— abuso, pura não cmpCignr-
mes um termo mais enérgico e ude-
cuado á cegueira judicial dosr . dr. 
Augusto t ionios do A lme ida L ima . 

Mas, pelo (pio estamos in forma-
dos não é a primeira voz quo se 
dão tacs desmandos o irregularida-
des naquelle districto, não sabemos 
si por bonovolencia do nioritissimo 
juiz para com ns partes, assignan-
do, som ler, as suas petições ou se, 
porquo estando s.s. occupado quasi 
sempre com o partido político do 
quo é preetimoso chefe, não lhe so-
bro tempo para o expediente do 
cartorio. 

O caso é que as mais tremendas 
injustiças ali se tem praticado, e, 
isso, naturalmente, porque a justiça 

erga. 
E' céga, mas nós nos incumbire-

mos do Itio abrir 03 olhos, apontan-
do as suas disparatadas decisões. 

Po r hoje, f icamos por aqui. 

ÉG9S D S S J É I C i m 
S n n t o M 

.1 Tr.l.r.ia conimentan lo o vandalismo 
qae, nestas ultimas noites, tom sido pos-
tu cm pratica por iudivi I1109 de má nota 
contra as obras de embellczamento que 
a nnuiiei]mlidado está proí edendo cm 
(lifferontes pontos da cidade, r.ssim no 
exprimo : 

A propagar la quo por nhi vao sendo 
feita contra os molliorainont is (pie a Ca-
inara Mtmn-ipal tciii rcalisado nas ruas 
e praças desta i idade, passou ao terreno 
doi factos. 

De ante-hontom para lionteui foram 
arrancadas, dlstrui Ias oito arvores rocen-
tomonte plantadas na rua Augusto Se-
vero. 

K o vandalismo em noção. 
()s oü. r.ivinha lorcs d .* meia ti--eiia, voa-

o quo mio je • ui/aam offeito as arre-
a"tidas KrotoKc.is qui» diariain.-ntu fa/.ciu 

nos netos do sr. oeromd Intendente Mu-
nicipal, qu-* Hevenameuto continua a aua 
obra de oui^-' lie -.iii-, nto dl cidade, resol-
veram doslruil-a. 

l-ist.io no KL-;I papel.. 
A policia, porém, não deve cruzar ns 

braços. K' o dinheiro do muni áplo que 
se estraga, qae m dostr »e. 

Cumpre-lho L :N-lar com mais attone-
çüo os pontos freqüentados p^r esses 
validai a 

—t. 'i-.üttt qti" brevemente apparccerá 
nesta ci lade um seinai ra io intitulado O 
Puro, literário e noticioso. 

—Numa festa intima, íealisnda na re-
sidera ia do sr. capitão l'oming03 Me ta , 
por i-iotiva do nanlversnrio da menina 
Camilla Soria Ferreira, fui feita uma col-
loota cia beneficio lio Asylo dc Mondi-
cidade, ron-lenilo a (piantla de ã.>>'.)U. 

—1'elo vapor Inglc/. Or^nsn, que pela 
primeira ve/. entrau neste porto, regres 
sou da sua viagem ú Kuropa, o sr. dr. 
Sebastião Perucbo, a-lvogado do furo des-
ua capital, cm compnnhiu da sua cxma. 
mãe. 

Polo mesmo paquoto cbegarain os srs. 
M. Peruelie o dr. Paula 1'nniclio quo fo-
ram espornl-os no Itio de Janeiro. 

— Aeiiam-i-;' hospedados no Parque lia 1 
noarii srs.: Gervaaio do Araújo o fi-
lho, j>adio Marcello Auniirizinti, Mine. 
Kealing, .loão o Antonio Keating, dr 
Mauro lójntea, Cláudio Bodo e li. X j r -
quato do Siqueira. • 

-Na ultima seo<ío da Caniara Muni-
cipal por parecer (la» cominissOes do 
Obras o Yidçlo o Far.onda e Contar, foi 
dado o nome do rua Almoida Muraes, á 
rua 'Segunda', na Viila Mathi.is. 

Sigc.ilioa esto acto, escreve .1 Tribuna, 
nina justa homenagem, quo de ha rimito 
já devia ter sido prestada ao venerando 
incião, que tantos n relevantes serviços 
tom prestai! i a esta terra, como homem 
publico, nas voaes quo tem occupado lo* 
liar lias cadeiras da n >nsa vereauça, prin-
cipalmente no tempo .em que nu epido-
nii..a assolavam Santos, o como particu-
lar, na dlrccçSo do casas pias o de carida-
de, onde a -ua gr.1 ndo alma de paulista 
do velha e ri.i» tempera, so demonstra 
bclla c-ai to n a acepção da palavrj. 

— I-lcu so ante bontein na tV/.en-Ia Pürtos 
da Companhia docas du f-autos, no sitio 
denominado Iüitinuu, um laioentavel de-
sist.e de que foi victima Manoel 1'ercs, 
d" nacioualldado portuguesa. 

Trat-aliiava o infeliz na pe ireira ali 
existente em remover a terra quo se. a 
i liava debaixo de um grande bloco de 
pedra, (guando este, ilosprendendo-se, veill 
(uiiir t-)hre o mesmo operário que-bran 
do liie uma perna c niaehucando o seria 
mente (m diversas parles do corpo. 

()s demais trabalhadores acudiram im-
mo iiatamente, retirar,do-lho de rima a 
enorme pedra, na aop rança dc salval-o. 

Í--SO, porém, não snci e ien, pois, pas-
sa- I ) ] ouço tempo Manoel Per js , entre-
gava a alma ao Cread <r. 

D ca laver do iiiá IU foi transporta-lo 
para n ( idade, »ei»d<j recolhido ao ia cru-
terio do í-alK«('», o i !<) hoje e*á examina-
do pelo dr. Oliveira Iíibeiro, moJico le-
gislai . 

—<> .--r inspertar (ia Alfandcga remet-
ten ao sr. ministro da 1'uzen Ia o reque-
rimento da rio. ie-la Io Portngneza de 
llcneliceiH.il* desta cidade, pedindo isen-
ção dc direito para uma partida 'le roupas 
destina-las ao us> d/» (t- "ntea em trata 
Me rito "no hospital mantido pola mesma 
sociedade. 

Cn m p l i u i M 
Os alrimnos d'.s diverso» nnnos do 

( ,>mimio (leM-t ridaii^, fi/or im hontem, 
á noite, fcruhusiasticii rn '.nifestiiçSo de 
apre*;o ao dr. Jnêf K ratinp f l^nte de 
frxr.ee/, recentemente chegado da tu-
ropa. 

— A ' s -íão da hontem da Câmara Mu 
nicipa!, ço: pancerarn IO-IÍS ojsrs. vere 
adorirs com exrer^Ão dos »rs. Üeajamin 
R«»inh»rdt t Jo*e de França. 

lá lo o expeli.-nte, leve o competente 
de «fino. 

Na cr-lerr. do dia foi li Io e approva lo 
o sr-srninte psreoer dc Ci.-.n .-«s : 

« A comniiKwo de tmtmuéo co-
nhecinser.lo d » repr.-senUç;(o envis la á 
Camara Municipal, tirma la por na.itos 
negociant /i -ief.a pra- fi m sentido de «e 

taxnr de fôrma • ncautelar o« interesses 
do commercio, ns negociante* ambulan 
tos e atraveasadures, dá seu parecer da 
fórum soguinto lit-lando a Camara, pre 
pontemnnto, trabalhando no nssunipto, 
ella nttondorà o pedido no quo (ôr do 
justiça. Castro Mendes, Pinto do Mo-
raes. 

Kntrou, depois, em estudo a tabeliã n. 
2 do regulamento de impostos, referen-
tes a mercadores ambulante*. 

A sessão foi ndiudn. 
—lialréa brevemente no T/irntro liinl-, 

desta cidade, a companhia do cavallinhos 
Cirm Internnrimal (pio Ira* um grande e 
selecto elenco de famosos artistas o um 
novissiino repertorio do esplendidas pan-
tominms, além de grande quantidado de 
animaes amostrados. 

—Itrov.eniente serão nomeados peri'os 
para avaliaroin o prédio destinado ao 
alojamento dc immigrantes, uo bairro do 
Vilia Industrial. 

lisse próprio, até hoje, não so sabe no 
corlo a quem pertence, si ao governo fe 
deral ou ao do listado. 

Parece-nos, no entretanto, que breve-
mente KorÂ resolvida essa questão, sondo 
o referido prédio, occupado. 

1 ' l r a e l c u l t n 

Visitaram, ante-hontem, a chacara des-
tinada no funccionamento do Asylo da 
Velhice o Mendii idade, os srs. tenente 
Pedro Alexandrino de Almeida, presiden-
te ; ('lírios Zanutla o dr. linrros Pentea-
do, directores, a dr. Paulo do Moraes 
llarros. 

Ps. ss. ali foram afim de estudar os 
meios de adaptação do editicio existente 
para nclle funccionar o asylo. 

Ha» obras a surcin cffoctuadas extão 
encarregados os ar*, llarros Penteado o 
Carlos Zanotta, que pretendem inicial--
as por ostes dias. 

K' provável quo dentro de um mez, 
mais ou menos, esteja ifunocionando ro 
gularinente aquelle recolhimento, o que 
quer dioer que, dentro era pouco tompo, 
os infelizes desamparados da sorte en-
contrarão um abrigo para as sua dos 
venturas. 

—A Sucrerie construi cm Vilia Rezou 
ile, dentro do perímetro urbano da cida-
de, casas que não satisfaziam aos requi-
sitos da lei de ronstrucçAoa urbanas. 

A Camara embargou a construcçiio des-
sas casas e a Sucrerie reclamou contra 
esses embargos. 

Na mesma sessão, om que foi lido o 
requerimento da Surrcrie surgiu o foi 
approvada uma indicação oxrhfmdo do 
perímetro urbano da cidade os terrenos 
à margem direita do Piracicaba, abaixo 
da ponto. 

O facto é digno da nota, porquo ao 
passo quo as outras cidades alargam o 
seu perímetro urbano, a nossa diininue-o. 

f ) que é verdadeiramente extraordiná-
rio diz o J>rn il <5 que essa modificação 
vciu excluir do perímetro urbano os pre 
dios contra o embargo das obras dos 
quacs u .Siorne reclamava. 

I t t l i v l r ã o p r e t o 
No domingo ultimo, pelas 7 hora» da 

noite, audaz gatuno, penetrando cm um 
dos quartos do Hotel do Commercio, sito 
á praça 16 do Novembro, subtraliiu delle 
t.ma inala, contendo roupas, papeis, etc., 
e pertencente ao sr. dr. Itento < ialvüo da 
Costa e .Silva, advogado residento nessa 
capital e que nqui so achava a nogocios 
do conhecido capitalista sr. lilisiario Fer-
reira 'Io Camargo. 

Comquauto as providencias dadas pela 
policia para a captura do esperto larapio, 
1'ussem proinptas, até agora não se con-
KOauiit mela (pio se adiantasse sobro o 
•aso. 

— A camara municipal desta cidade, 
arrendou o prédio n. 'J da rua S, Sebas-
tião, afim «le inslallar lio mcuiuo o posto 
medico anti-trachomatosa; o mesmo está 
passando por rigorosa limpeza o Berá 
cinveaientemente mnbiliado. 

Feitos es-es melhoramentos dar se-.i a 
:-ua inauguração nroximamento, n qual 
assistirão os srs. drs. (iiisíavo do Godov, 
secretario do Interior; e Kuzebio de Quei-
roz. chefe do serviço contra o trr.chouia 
no listado. 

S . J o ã o « l o C u r r a l l n l i o 
No dia £2 Jo corrente realisou-se nosin 

localidade o casamento do sr. lizequiui 
de l.iina com n gentil f-enhorit!» Franccl-
lir.a lltien-', dilccta filha do nr. Manoel 
lluono. Serviram de padrinhos, por parle 
do noivo, o sr. Eliseu llibas e, por parle 
da noiva, o sr. capitão Jucintho Ozorio, 
residonto nessa cidade. 

—Falleceu, n > dia 27, o estima lo cida-
dão Hertino Bovonuto, (|«o residiu j « r 
uiuitoa annos nessa cidade. 

—Tomos a registar um faelo emocio-
nante oceorrido ante-bontein, ú n iite, no 
bairro denominado ll.irrocão, dosto inu-
nicipio. Por motivo i de embriaguez, o 
pardo Ilenedicto Mod sto assassinou, com 
mn tiro de espingarda no ventre, o seu 
companheir > de trabalho Joaquim Pinto. 
Scionto do facto, o c >rrc to 'delegado sr, 
Francisco Wolkers compareceu ao local, 
acompanhado do seu escrivão, e effectuou 
as primeiras deligeneias, fazendo remo-
ver o corpo para esta vilia, onde foi feito 
o auto de corpo de delicto e aberto o 
respectivo inquérito. 

( ) criminoso evadiu-se. 

8. C a r l o s d o I * i t i l i n l 

O sr. I.niz Carlos do Arruda Mondes 
fez um donativo á Santa Casa dc Miseri-
córdia desta cidade de 40 aoçrtes da Com-
panhia l uz Klectrica. 

—Acli .-se nesta cidade, onde tem dado 
alguns i-.specaculos, a companhia drama-
tica do festejado actor 1 rancin o doa San-
tos. 

R i * o t n w 
A colheita do café de ao município, r.t 

tingirá este atolo a um milhão do arro-
bas, mais ou menos. 

A thcsoirnria das Loterias do S. 
1'aulo pagou hontem ao sr. Calil 
José,estabelecido em Ribeirãosinho, 
a quantia de 10:000,«000, corres-
pondente á sorte grande com que 
foi puemiado, na extraeção rcalisada 
a L'1 do mez p rox imo lindo. 

— Os ptincipaes prêmios da loto-
i ia h jutem cslrahida, f o ram vendi-
dos : 

N. fi.818 , premiado com rr>con-
tos, pelo sr. José Antonio 1'ereira 
Cesnr, agente ein Pindamonhaj^aba; 
n. :í i?2:;, premiado com 1:5oo.^JOO 
pelo sr. Antonio de Andrade, agen-
te cm Campinas; n. !MJ7il, premia-
do com &(X)£'000, pe lo sr. .Silva Cos-
ta, agente cm Santos. 

O sr. I>"Kru, banqueiro cm Fariz 
e um do » maiores accionístas da 
Companhia Kstrnda do l erro No-
roes-x- do Brasil, transmitt ío ao pre-
sidente do nosso h);tado, o seguinte 
telcj;ramrna : 

eSuis heureu* et vous rcmcrcíe 
avoir b k n voulu honorer votr? [ rc-
ssnce inntrgnration Nord Ourst 
vous conf incant omb í - .n Ics succés 
d i s afíairíai IJrésiliennes m e tient 
au c-icur et espérant que l avtt . ir 
rnc donf i tra la pos. ibüité do m'in-
t»»rí-sser t-ncore pias ru.i prands 
rl i í rnin de f» ;r de L Ctat de Haint 
I*atil—í.E-.EI'.» 

O dr. Jorge Tibiriçá respondeu 
uestes termos : 

« l íomerc ia i i t vo l ro telcRrammo 
suis heuroux constatcr bonncs dis-
positions capitalistes frauçais pour 
íes cl iemins dc fér Saint Paul. 

Vous fel icito iuaufruration pro-
micro soction Nord Ouest—Joi to* 
T in i i n çá ' . » 

N e c r o l o g i a 

Fallcceu hontem, nesta capital, o 
sr. Clovis Passos, f i lho do coronel 
João llaptista Passos, estimado fa-
zendeiro, c irmão do sr. João Pas-
sos, procurador geral do Estado. 

O finado contava 27 annos do 
cdado e apesar do todos os esforços 
dos médicos, a sciencia não conso 
guiu salval-o. 

O enterro ronlisou-ac hontem, ii.« 
•t horas da tnrde, sabindo o feretro 
da rua do l iarão do campinas n. f>0, 
para o ceinitcrio da Consolação. 

Fal lccdram mnis : 
E m Casa llranen, o sr. Joaquim 

Moreira da Cunha, negociante ali 
estaboleeido. 

E m Tambahú, í) sr. coronel .Tosó 
\'illcla do Andrade, csliniado fazen-
deiro. 

Foi o Feguinto o movimento d» 
Mogyana no trimestre findo : 
.luího cale entrado 528,00:1 saceat 
Agosto (>77.022 » 
i í i iembro (171.543 -» 

1.877.518 i 
Nos referidos nu-zes entraram em 

Santos <1.201.778 saeeas. 
A meida díaria dos vagões da 

Companhia Mogyana existentes om 
Campinas sujeitos ã baldeação, nos 
mezes do Agosto c Setembro, foi do 
5S0. 

Foi nomeado coadjuctor pro-paro-
cho dp paroeliia de Limeira o rvdtn. 
Humberto Santos. 

No proximo snbbado, (5 do corrente, 
rounem-se em assembléa geral no es-
eriptorio da Empreza dc Águas e lvc 
gottos de Uibeirão Preto, nesta capi 
tal, os accionístas daquclla empreza, 
1'fiiri de tratar da reforma dos esta-
tutos o modificação da actual divida 
de dobentures. 

A manifestação quo vários acadê-
micos e admiradores do dr. I.auro 
Miíller pretendem levar a effoito, 110 
Rio, rcalisar-se-á 110 dia 9 do corruii 
te, ás 7 hor&H da noite, partindo de 
largo da Carioca, em bondes cspe-
ciaes da Companhia 1". Carioca para 
a residência do manifestado. 

Será orador ofilcial o dr. " aphac l 
Pinheiro. 

O sr. presidr-iito do Esía lo reco 
bea hontem um tclogranima do mi-
nistro da Marinha, conununicando-
lhe quo o almirante Alvos da Ca-
mara fõra nomcit lo para irnipoccio-
nar os cstabclecimento» o demais 
repartições dependentes daquelle mi-
nistério 110 sul da Republica. 

Acha-se gravemente enfermo, nes-
ta capital, o sr. coronol Júlio César 
Tavares Paes, membro do Senado 
mineiro. Comquanto tenha experi-
mentado melhoras, o seu estado des-
perta sérios Cuidados, tendo o ,soii 
facultativo determinado pól-o iuçom-
municavel . 

Aeha-so oxposto na sala do nosso 
escriptorio um retrato colorido do 
sr. capitão Heitor Amerio , inicia-
dor, nesta capital, da Caixa Mutua 
de Pensões Vitalícias. 

O trabalho artístico 6 da lavra do 
sr. O. dei Panta, especialista em ro 
tratos a fusin e photo-bromur. 

S P O R T 

COI.fMBIA niNK 
Têm sido muito concorridas todas 

as sessões de patinação deste centro 
da nossa i'lite. 

As soirées di mndu t^m attrahido 
grande concorri ncia dc distinetas fa-
mílias e cavalheiros. 

Na terça-feirapa»sada, A noilo, pu-
demos notar a presença das seguintes 
seiiboritas, cujos íoiWí;". tentamos des-
crever : 

Mlle. J. F.—destemida patinadora; 
blusa branca, saia cõr de p :rohi O 
gracio-o ranolier creme; M. A. ()., lin-
da toitette branca; M. I,. ()., elegante 
e fina toilette toda branca; I, M., ves-
tido brunco, chapéo nihron; ( i . C. 
toilette branca o preta; J. S. <l , saia 
preta, blusa branca, ohapéo vermelho 
de setim 0 pluin is. 

No.) (MUI ir- t-•- o ea leii-is notava-
se grande iiuim-ro d « distinetas famí-
lia* e caval lráros da íina ilòr da soeio 
dado paulista 

O f l r cm io da Escola do Com-
mercio realisou, hontoni, uma re-
união dos membro» do sua direito-
ria e do conselho fiscal. 

Ficou resolvido a fundação da 
uin 1 revista que cuido dos interes-
s o da Escola do ( lommercio, seudo 
lambem nomeada u n o comioissã? 
para entonder-se com o senador La-
cerda Franco, sobre a conveniência 
da mudança da séde tio C ivmic 
para «-dilicio proprio. 

A commissão nomeada é com-
posta do3 srs. Levy Ma;: in 1 o Car-
los André Laquietinie. 

A ses :".<> fo i pr sidMn pelo sr. 
Curiós L e v y Magano e ccrctariada 
[•cio ar. Lu i z Itodrigues iV t . ima . 

B r r v l ç o « 
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O ministro dn Fazeada m indou 
ap r e ça r os r -paros que, r a í 'asa 
da Mo-da, C: t i o setida exeentadoa 
r.os r/irh('» pr.ra n imprí-ssão das 
notas de .'«> e l ( ' i XX). 

A providencia de s. exo. tem per 
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o nr. liiHpcctur <la Alfunilegu <l<«r» 

igulnte. ro^iieriniciitoft: 
Hllvn iV (.'., informe o 

Hi-, Ant'iuio Aiif;<'Sl<>; POOH, Atmiaomis & 
I ,,; ,. A CominMto «lo tarifa; 
< MÍMÜO i l « Saneamento de .SMIUIH 
ílrsj ík li«"'e «Io acconlo « oni uh informa 
,-„.,. HOhl, Carraroai \ t' , á CoiuuiiaaSo 
ilo tinifa; F5H2 A, es IIIISIIKJ», «ie noo r 
,]o ro:n u sr. Serra; 84^7, iánpre/.a l'or-
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/,11'cur'lo eoni na inforinaçCcs; H.W7, 11 

Wamier, pennilto o «lespnelio «le 
,i'0 o conteúdo mediantn o imtíumen-

!( ' , "i \co«lente «Io 5 0|l); WG-18, o iwsin», 
«•>aiu• ii'J w. Serra, HliOl, D, riorita A ('., 
il i: ncçfio; Hl!i.'l, JoSo .1«»i*o I ijueireilo 

c'., «ti-spaelie-KO «ie accordo com uh iu-
|'.,ii.ia-,"•«.« do «r. Serra. 

SANTOS, 4 
«i i,r. inapeetor da A!fande;':i nuelori 

R ,II iioji', as aeguintea restitni«;õeu, do 
JiicitnH papos n maior: 

De ir,:lf-'.W, a !!. Krnesto < liiiinarãet; 
ilt '̂J.f!-0ü, a Avelino Silva iV: ('.. «ie 
r.JiiWO, a .loâo lie Mello o ,le .'ÍOJWO, a 
Ania:.ouas 1'reire. 

S A N T O S , 4 

IVlo vapor Oronsn deve chegar 

/nmanlifi aesta cidailc, do regresso 

<de sun v iagem Europa o tr. A . 

y w .Sinitli, da importante lirma 1\ S, 

) Jlauripshiro & Cia. 

' — A Companhia Docas já satis 

f i z o pagamento dos caixões de 

charutos á f irma Zencner Bulow 

> it Cia. 

} - Consta que a v iagem «pio o sr. 

delegado fiscal fez ult imamente a 

( - In cidade, prende-se ao appnreci-

ínt nto de sellos fidsos aqui. 

— D e v e entrar hoje, pela primei-

ra vez neste porto, o vapor Oi onsa, 

do J'aciJico Slcamcr Xiuiyalion 

{ Comp. 

> C A N T O S , 4 

A importante companhia Hegis-
trauora de Santos reuniu-se ho je 
e;ii asseinhlcu geral para tratar do 
augmento do seu capital e outras 
modidas importantes. 

Sob a presidencia do sr. C . . W . 
W uikcr, com a pro-en«;a de grande 
numero de nccionistas, f o ram ac-
ctitas diversas propostas, enire as 
fjuaes a da directoria, para a eleva-
ção do capital a mil contos do róis, 
abtindo-se «ubscripções publicas 
nc-.ta praça e na de S. Paulo, para 
cinco mil o oitocentas ocções ou 
quinhentos o oitenta contos. 

(Js estatutos foratn re formados e 
lurij liados os fins da Companhia, 
(jue doraavante applicará também 
teus fundos cm empréstimos sob 
penhor de café, a que prefer i lú o 
adiantamento sobre uaranls, logo 
qup funccionarem os armazéns ge-
rats. 

A Companhia estabelecerá sue-
cursul na praça do S. Paulo, ainda 
lio corrento mez de outubro. 

A subscripção publica será aber-
ta nn. próxima semana. 

Esta Companhia que se tem des-
envolvido muito nesta praça, pro-
jni.tte, em pouco tempo, ser uma 
das melhores no seu genero. 

S A N T O S , 4 
Por motivo do seu anniversario 

natalicio, o br, ma jor Augusto Fil-
gueiras, vereador municipal, fo i 
inuito fel icitado pelos empregados 
da Camara que lhe of fereceram ri-
quíssimo mimo. 

A ' noite a banda municipal fo i 
á cnsa do anniversariante, «iue lhe 
offereceu, bem como a grande nu-

de 

/ 

í 

mero de amigos, profuso copo 
cervoja. 

— A alfandega remotteu no The-
ioiro federa l quatro lelras «lo cam-
bio no valor de 144.250—5s :! «I. 

- Rendimento da alfandega. I 'a 
pel, «!»:81(»S«t>0; oiro. 50 : »U . «s : i0 ; 

't consumo, 14.44-i«i44 ; estaMpilbris, 
2:dO:i:-(M»; sellos de verba, lii: ,*«i4. 

> — O general Cribe v 1'nbo visi-
) tou liojo as Docas. 

| « 1 0 , 4 
Chegou de Ftuenos Aires o f r . 

.1 AVilliam Iluchanan, que almoçou 
com sua senhoia na Secretaria do 
Kxterior. 

Tnmbem almoçaram com o sr. 
Barão do R io Rrunco o sr. I l ev ia 
Ríquelinr, senador chileno ^'a^le/ 
Cuwvns o o deputado Lurrain < !a-
ro, o direetor interino da secretaria 
c outras pr-üoas. 

O senador ValJez e o deputado 
Claro par t e u amaidiã para Valpa-
fiiico, 

O sr. Riieliaman 
•'jmli-ni embar iam 
Nova V«jrk. 

e sua senhor 
amanhã paru 

R I O , i 
O tr. ,l.,i?o La i * Al-e» , p ^ i d r n f c 

« a r.jiiiniidsío «ie lonstituiçHO da 
• Cama.a Federal, vai ntar uni 

rareetr contrario a- loterias «Ia Kepu-
' tlica. 

. —O ar. OI 
co o projecto sol.re a ralorizar ão do 
8 8 « Conrer- io, elogiou o 

» «T. Kodrijçnef Alve-, 
' emenda apresentada rx-lo sr. 
> 1'iOgo Fortuna ao orçamento da tfti»r 

r » anetorisa a nomeaeã<r de addi-Jus 
t » w m 

assegura «pie este j.i t em organisa-
do o seu ministério, guar«hnido, po-
rém, absoluto sigilo a respeito. 

" sr. A f f onso Penna cliogará a 
esta capital no dia ."> de novembro. 

RIO, 4 

Sentido :—O sr. Julio Frota reno-
vou o pedido de demissão de mem-
bro da coinmissão de marinha e 
guerra, por so achar doente. 

Na ordem do «lia fo ram encena-
das as discussões das matérias cons-
tantes das mesmas, sendo adiada a 
votação por falta do numero. 

— A commissãn de finanças reu-
niu-so bo jo o resolveu pedir uo go-
verno informações sobre os projec-
tos : do sr. Bucno Hnm<hV>, elevan-
do I.-Í vencimentos dos funccionarios 
do Th»-soiro o do sr. Metello c»pii-
juiraudo as al fândegas do Corumbá 
o Paranuagini; c o da Caniara dos 
Deputados, prorogando uma licen-
ça e roquerimento sobre o arrenda-
mento do antigo atvena! de guerra. 

Foram assignados diversos pare-
ceres. 

— Cumaru, f ) sr. Carlos Carcia 
enviou ii nn za um projecto dando 
preferencia aos guardas da alfande-
ga, »|ue tenham concurso, para em-
pregos de Fazenda, e outro fixando 
os emolumentos dos off iciacs de re-
gistos de casamentos, nascimentos 
e obitos. 

O sr. Pedro Moaeyr defendeu uni 
requerimento, pedindo para ser da-
da para ordem do dia o projecto 
»|ue el imina as restrieções nas am-
nístias. 

Na ordem do dia entrou cm dis-
cussão o orçamento da guerra, fa-
lando o sr. Serzedelio Corr«'-8, «|ue 
respondeu ao sr. < íarcia Pires sobre 
censuras feitas ao ministro da guer-
ra por militares e políticos. 

O sr. A f f ouso Costa justificou 
uma emenda, abrindo uma verba 
«le cem contos para as obras dos 
quartéis de Pernambuco. 

Na segunda parte da ordem do 
dia, o sr. Olegario Maciel combateu 
o projecto sobre a valorisação do 
ca fé o Caixa de Conversão. O sr. 
Barbosa L ima defendeu auns c-
mendas ao projeoto que cria a Cai-
xa deConversãe. 

R IO , 4 
O sr. presidente da Republica, 

acompanhado de sua famíl ia, mi-
nistros do Exterior, da Industria, da 
( iuerra e da Marinha, do chefe »lo 
estado-maior e de sua casa militar, 
seguiu hoje , ás duas horas da tar-
de. em trem especial para Saula 
Cruz, onde vai assistir us grandes 
manobras militares. 

Reina grande cnthusiasmo no 
acampamento. 

— O fiscal «Ias loterias federac-
pediu demissão do seu cargo cm 
virtude d«> seu ajudante, «Ir. Manoel 
Jo-» ; Pereira, ter lhe faltado com o 
dev ido respeito. 

C V T H K I O H 

P A R I S , 4 

Diz o conde Do Whit te , ex-pre-
sidente do conselho de ministros da 
Rússia, não ser verdadeira a noti 
cia dada por alguns jornaes, de ter 
aconselhado ao czar, em Peterhof f , 
sobro assumptos impor'autes da 
política imperial. 

P A R I S , 4 
Segundo refere o Mnti», consta 

»|ue a Santa iS»'1 fará um appelo aos 
bispos do todo o muhdo, em favor 
do clero francez, na actual questão 
religiosa. 

P E T E R S B F R G O , 4 
A policia descobriu uma fabrica 

de bombas de dyiiemitu nesta Ca-
pital. 

P E T E R S B U R Õ O , 4 
O eonsolho de ministros está re-

solvido a adquirir «Ia corôa g iande 
extensão do terras 111 Sibéria, 110 
planalto do Alsai, para destribuil-
as nos camponeses que estiverem 
sem abrigo. 

A S S f M P Ç A O , 4 
.Vos motins «pie se «leríMii por oc-

c: iião «le ser proclamado «> estado «lo 
sitio não tomaram p:irtu o-« partidos 
«Ia o[ puHÍ;no. 

HFKNOM AIP.ES. 4 
Foi a<uignado <1 decreto promoveu 

«Io oit« nta e itm segundos tenentes. 
— Foi sentido em Mendoza um for 

te terremoto. 
A |K»pulação « st:i ularmaila, reC' i;in-

«|i> i j i'- -«' r--1>t' 1 o |i'ii iion*eii«> com 
maior intensidade. 

M A S I I I N f i T O . V , 4 Consta qu« 
'o sr. Wintbroí p sul «tituira o gene 
r.«I Tn f t no governo provi^ori«>, sen 
do noroendo o sr. Charles Mti^ood 
[i.-ir.i o cargo de vice governador da 
ilha de Cuba. 

—l ' 'o i entregue ao ministro da 
Marinha o projecto para a constru-
cção do novo arsenal de marinha 
á margem do Te j o , 

L O N D R E S , | 
Consta em Washington, segundo 

noticia o N w n n i t i 7 W , (pie vão pe-
dir suas demissões os srs. Schuu, 
ministro do Tliesoiro, e Moodv , so-
cietario da Justiça. 

Consta ainda «pie o sr. Somgerke 
M««v« r, ministro americano e m ' 'ons-
tantinopla, ser:i convidado para oc 
cupar uma dessas pastas, 

P A R I S , 4. 
Segundo informa o Ulun lir l 'ran-

riiii, augmentou considcrav» liuente 
em França 11 producção do trigo. 

Em comparação tom a colheita 
«lo anno anterior, o augmento sobe 
a mais do um milhão do heetoli-
tros. 

M A D R I D, 4. 
Noticias proced,enl« • do Valeneia 

dizem que os industiiacs «le '.'ata-
luniiu resolveram fazer hoje grande 
reunião, com o fim de se opporetn 
a algumas claysulas do iratado do 
commcrcio com a França. 

LONDRES, I 
A . líio Claro S. Paulo Railway» 

vae propor a «li-tribllii,ão «1«- um «li.i 
dendo «Iu LI :'•[ I aos ac ionistas, «Io 
exercício «1«3 anno ultimo, 

PKTJíRtfBFÜOO, 1 
A cõrte marcial coiidemnou ;'« pena 

ultima «lozo pessoas impli«.a«las em 
tentativas revolucionárias. 

Os comleiuiiados foram logo execu-
tados. 

— Numerosos endavere* e cabeças 
envolvidos cm saecos estão /luctuan-
do nas cercanias «Io conselho imperial 
de Pcllierof. 

Acreilila-se que perteni.am a ma-
rinheiros revoltados em Cronsta«lt, e 
«pie foram condemuielos á morte. 

K I E F F , 4 
f o ram executados rpiatro anarchis 

tas condemnadus pela corte marcial. 
•—Em Ralai foram fusilados sete 

bandidos coinpromettidos cin vários 
attentados. 

ROMA, 1 
O recenceaini-nto «la colônia Ery-

tliréa dá-lhe uma superlieie «le cento e 
trinta kilometros quadrados e duz<;n-
tos e setenta «• novo mil habi/antes, 
dos fpiaes tres mil novecentos e onze 
ourrqieus. 

do ( iuentanamo 
por as urmas, de-

TLV\ 'ANA . 4 

Os insurrcctos 
recusaram-se a d< 
clarando «juo esperam as ordens do 
general Castillo. 

Em Cienfuegos vinte e cinco re-
bel»l« s coinmaudados por um chim 
me-tiço, saquearam tios armazéns. 

P A R I S , 4 

Fallcccu o ;encral Corhin. 

A V f l . S O H 

L I M A , 4 .—E gravíss imo o estado 
do sr Cesario Chacactano. — 

S A N T Í A O O , 1 — O governo est i 
,e occupando «Lis questões interna-
cionaes peiidentes e manda aiinun-
ciar q.ie respeitara todos os trata-
dos em vigor. 

I J S B O A , 4 
Deu-se na Camara um inci«l-nte 

provfx-aiio por d is deputados re-
publicano-1, HO tratarem da qn - ião 
de nacionaliilade do conselíieiro 
Sehroeter, mini-tro da Faze. ; ' la. 

O presidente retirou a palavra ao3 
dois deputados, que protestaram. 

R I O CLARO, I 
Despachei minhas malas pelo pri-

meiro trem para Annapolis c não a-
«luizerain receber, causando-me gran-
des prejuízos. 

Peço providencias á directoria da 
Estrada. — C'nu, viajante. 

Theatros e Salões 
PANT AX N A—líepet iu «e Iiontern, nosto 

tlicatro, a ppçsi phanlaat ica~. t Filha do 
Feiticeiro, ietr.i de Miranda o «Souza Ro-
cha, musica du Calderon. 

Apesar da casa t?r sido algum tanto 
fraca, devido t.ilvez ao tempo fr io que 
liontein fazin, o cspectnculo correu a con-
tento do resumido publico rjuo lá estava. 

Oliveira, Miranda, Isabel Pacheco, Ma-
ria Pinto, Hapb iela l ons e Eduar la, para 
só nomearmos os prim ipaes a.ti.stas que 
tomam parte nesta peça, eonduziram-ae 
bem, continuando a apresentar um con-
juneto barmonico e afinado. 

Diversos trechos da musica que orna 
esta mágica íoram ainda honfcem bisadoa. 

—Annuncia-se para hoje, pela ultima 
vez, a interessante mágica de M i i a ida e 
Calderon. 

POI.VTHKAMA—Xfío t de admirar que 
se repita ain la hoje o rne uno ch a vil o de 
sempre c m relação a esta casa de func-, 
çftes alegras e desofÜantcs : aff luencia 
le espectadores e pr r.unma attrahente, 

applaudido a valer, na noite de honl2m. 
—Espectaculo variado para hoje 

MOII JN* iCoroK— Fnnccionem embora 
outros centros de diversões congenere-% 
tfsie pequeno mas elegante theatro não 
deixa de ter um boa frequencia «le ea-
pecta lores eventuaes o curiosos, bem co 
mo dos habitues que ali não dão ponto 

Nem podia ser para menos o program 
ma de todas as noita Ias é uni engodo 
de tentar. 

PAF.KSTRA si» sif AT. — O dr. Luiz de 
C.iHtio, nosso prosado collega da impren-
sa do Rio, realisa hoje, no Salão St riu 
irrty, ás 8 horas e meia da noite, a sua 
annunciada palestra musical, tomando por 
thema — As orif/cnt da opera. 

Ní-ssa confert n ia líterario-rnusical o 
rios-O confrade flumin^nMO scr/t auxil iado 
pela wenhorita Beliah de An Irada, qne 
c; ntarA d u m aria4? de Ca vai li r de Lnil i , 
,v omfHnih&da ao pia.io pelo \ rofessor sr, 

»uza I.in.a. 
ííão s. á :e ai.:mirar que o Salão Sfein-

•ray não tenha l u j e um só vago. 

Co.vrr.RTo — Effecton-se honfem, á noi 
te, r om regular c> nc >rren« ia, no Salão 
St>'in»rmf, «i COUCCTtd fvs^-j.t-la ( ant.i-
ra i n g i r a Carr^ídvn, com o gentil 
o n e u r s o da M^nh rifa K Mneiia < arelli e 
dos profess«/ie:i Ko ehi e TrJ\ a 'lia. 

í.ac nsad > diz» r qoe a diaiinctissima 
cantora jn«t i i ic .11 pl- narnentc r> renome 
de que veiu precedida. Sua voz fie con-
tr i l f » é excel lente, segura nos ro^istros, 
fie bom timbre, e jKjssuin lo nmas bellas 
notas graves, cheias e redundas. 

Todos os números do programma, ain-
'!a os mais «iifficeii», t iveram u c.a *xecn-
ção impeccavel parte d • M i » Carr-
frí vn, o que não quer dizer que, na me-
dida de seus recursos, não a auxilias 
S^ÍII es f>rç«damente os demais execu-
ta ntes. 

A proficiente rantora ingieza foi , por 
Háo, muit> appiaii í í ida. 

NOVA E2A —Visitou-acs hontea 

iiirtcBfrhio JoRo rJoine» .TünW, autor da 
Fomartna e informóu-nosíle que concluiu 
uma nova opera A Srrtaricfa, cujo libreto 
('• da lavra do poeta italiano J eidinundo 
rontann. 

0 waestr/iiú (ioines Júnior convidará, 
em breve, a imprensa para assisUr á lei-
tura fio seu novo apar filo, 

C*\KTAO i>i: \ ISITA -Pe la *ra. condesa 
IClisa Uossio, 1 tiplo «la o]»era, fom«»s 
h«)iitem honra Iu.: com um tlelica'.b) car-
tão d<- visita em qtio nos annuncia o seu 
provimo concerto no salão S(,i,nray 

1 "-r,\KiN \ —O corrospon leulc nr.sta 
capital <l'A 'Jr.buna, de .Santos, a- e 
externou com relação a 0] era /•'• ••.'••'> i,i r, 
qmj tanta celeuma levantou na iiu]>rensa 
paulistana : 

«Prometti dizer-lhes algo --fibro f> sue-
cesso fia opera paulista Fjhch ri na e, 
como promessa é divida, desempenlio-me 
hoje dcMSft compromisso. 

O trabalho musical do metes!rino .loão 
<íomes .lunior—que tomou por molde a 
f»pera /tona Flor, desenvolvendo idéa-
novas com muita habilidade e inspira, !o 
—não deixa «le ser a r«»vcI'i<;tlo do um 
talento que necessita de solido prepar«> 
1 ira arcar com tis iespoi:sal<iiid;oleH «la 
arte e da critica, a todas ellas veiií-endo 
e Sfiprepujaiiflo. 

Quer ÍHt«) «lizer que o avi!',r da Fosca 
rina UM") dispOe ainda «la cultura musical 
precisa para abalauf;ar*se a mu trabalho 
«le f o h . q u a l seja a composição «lei ope 
ras, trabalho esse que exige amplos co 
nhecimenlos tcchnicos, eompr 'hendendo 
entre elles o segre«lo da h;tjm«jii>a e con-
traponto que somente nos «onservato-
rio»i se adquire, depois de longo e bem 
aproveitado curso theorico e pratico. 

João Gomes Júnior, como «'• notório, 
não se entregou a sérios estudos muni-
eaes no extrangeiro ; nôo se i«p< rfei<;oou 
neste ou naquelle genero de Arte ; não 
teve mesmo para guial-o e instruil-o na 
factura fio sparfilo outro mestre que não 
fosse a sua bòa vontade, ou melhor, o 
seu desejo em sahir tia pei<:enbra em que 
sempre viveu como modesto professor 
de solíejo nas escolas publicas do lis-
tado. 

Guiado por essa forca de vontade, sug-
gestiomido por es.se desejo, in-itteu bom-
bros á tarefa o em pouco. mezes do tra-
balho concluiu a partitura -U opera que 
foi levada no &iint'Anua. j»cla companhia 
Tomba. 

A critica indigena, que tanto acoroçòa 
os principiantes como os castiga com seus 
conselhos « advertências, m inifestou-se 
pró e contra a Foscarina, apontando na 
musica reminiscencias desde Moseagni até 
Pucciui, inclusivó Vetershout, autor «la 
jJoila Flor. 

Não me sinto habilitado a emiltir juí-
zo sobre o caso por fallecer-me |>ara tan-
to a competência, mas is-o não impede 
que externe a minha .impressão, aliás 
favorável, eui parte, ao mu-atrino Gomes 
Júnior. 

A Foscarina é uma bôa tentativa, uma 
estréa promissora. IIu no sjmrlifo trechos 
bem cuida«los, ricos tle inspirarão, e pa-
ginas iucolores, falhas de sentimento e 
arte. 

Ks=»es defeitos longe de desnn-rcc .'rem 
o trabalho do compositor, e.idenciam 
que o autor da Foscarhii n to g ĵsa «lo 
privilegio <!o* artistas que tA;:i a sua es-
cola firmada, isto é, daque'Ies que não 
mudam «le estylo facilme:. »» e « apricham. 
cada vez mais, em ter unidade e forma 
em tudo quanto escrevem ou produzem. 

O publico, sempre beu»'volo em inci-
tar e animar os que com ••;.un, estimulou 
com os seus applausos o ri no, qu-
assim recebeu o justo prêmio dos seus 
esforços. 

O mesmo, porém, não su« «• • !»ju com o 
acadêmico João Queiroz Filho que acom 

. tnodou na Foscarina com ' f<utra roupa 
getn, as mesmissimas ecenas do libreto 
du Arturo Collauti, apresentando-se como 
autor •!«) poema. 

A critica sahiudhe ao encalço e o acoi-
mou «le plagiario, confrontando o original 
«la Jtjíta Flór com o da pseuia Fosca 
nua. 

Acompanhei, com certfj interesse, a opi 
niáo «Ia maioria dos críticos, a ! juirindo 
a convicção de que, de facto, houve en-
tre o« dois librettistas laufentavel encon-
tro de idéaa. 

.\a Dona Flór trata-se do marido e mu-
lher: aquelle ciumento, esta enganadora 
e falsa, tendo um amante', que afinal é 
descoberto e morre afogado, ao fugir do 
castello, por traição o estratégia do espo-
so ultrajado. 

N.t Foscarina, umtntis m itanJi, temos 
pae e filha. A joven ama um estudante 
contra os desejos do velho fidalgo que, 
uma noite, sorprehendo o tino amoro.ro e 
manda matar o conquistador, sabendo 
que era seu filho! 

A ac«;ão «la /> ula Flór passa-se em 
Veneza, a da Fwarina ein Coimbra ! 

A approximação dos librettos «• notá-
vel, notalúlissima, descontando-sm o absur-
lo que encerra n scgumlo, na crueldade 

daqu-dle pae, sem mitranlnís, que se torna 
assassino do próprio filho!... 

O critico fl O Katadn teve a corajosa 
fran íti za do pôr a nü tolas essas bt lie 
zas «lo po^ta Queiroz Kiiho e, c ;m muito 
bcun senso e .critério, recomuei:d<.u-lhe 
que meditasse e estu^hisse ant s d;t .• >n-
ceber disparates igtiaes ao. da F- .rina. 

I'ara que o fez ? 
O poeta irritou-se, subiu nuvens e 

trovejou, do alto dos seus tam. tu- for 
rnidolosa tlescomf.ostura no critico que 

animara a dizer mal «lo «ies.ibroehar 
do seu talento. 

Foi um cscandalo, leitores, um ridícu-
lo tremendo í 

O Estado voltou á capita cm termos 
mais energicos o desencadeou se, então, 
contra o mis?ro libretinta medonha tem-
pestade de ar.ódos, censuras o critica». 

I'?n sr. Leonardo I.eoni veiu a publico 
reclamando a autoria do poetna 'Ia Fos-
carina, al legando que o mesrno não era em 
verso, mas em prosa — camanye quando 
lhe entregou o sr. Queiroz para tradu-
zi 1-o em italiano... 

O maestro João Gomes «le Araújo, en 
vo lv ido na dança por ter visto, revisto o 
orchestrado a opera, declarou por sua 
vez que, « tendo o spart:fo so f f rb lo alt* 
raçfies na musica e no libreto, não podia 
assumir a responsabilidade do que fora 
cxhibido no S.inf An ta sem o seu conhe-
cimento...» 

Etn «umma a FofCftrína t eve um »ur-
cesso fosco, urn vf-rdad#»ir«» sw cs d\»ti-
irie, como «lizem os franr \/es. 

O maratrino, que a com noz, podia ter 
e»treado bril l i : .n feinente «e não f ..-«se 
suggesti'>nado pelo poeta «jne o prrastou 
a esse desastre, ««brigando a aproveitar 
na musica. J:% composta eo:n a letra de 
Artnro Collauti, o sen extravagante e 
ab« »r io poema. 

O autor da Foscarina deve , romtn lo, 
ter ganho experiência bastar.fe pa a de 
h »je para o futuro, não mais compro-
metter os seus fóros de artista, i.ludin-
«lo-se rotn as promessa» fanfasticaa dos 
portas d ' agua «loce que se julgam ca-
pazes de e.-crever e compAr, do pé parti 
a mão, libretos theatfaea se n tf-r a mí-
nima competem i i e rrittora lit*»raria pa-
ra bem imaginai os e «Be: evei os com 
estylo e arte.» 

Teixeira, o como ajudante do or-
dens o oiijiilào-lencnlo Luiz Pere ira 
Pinto ffulvfto, noincudos j>or porta-
ria de anto-hontem. 

t z t n s t d o d i a 
I lu\ luna. 
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) S Ja .- . 

Cui:t:nho .tu 

íiüi.i «Ia 

-!.0-'a 

drH José 

cl i Co. < 

- -o H 
—o j 

'lo grut 

.Io 

Sí-i.''Hnro-í : 
M I S S A S 

I . VHHII ) si: 

A s H J[l' horas, 11a Hgro.ia «I«i Fran-
cisco, por mtim«,'âo '!•> SJ. Artiiui' I>PVÍ«;S. 

A h K horas, nu < ^r.-ja ih: -aula ('•• i-
lia, ['Oi alma ito sr. .)<ja>]• liITI A. Aguiar. 

iii -1• i:- \rtios 
Durão 'otisului uo 

(.'lauiJio 'lo S nr/n, ;i 
os Ngnliitea mcdicis: i 

Ir. Iàliiar'!>> (iuiio irão: 

Iiispousario Tlr-
rua Direita, 20-1!, 
to li.' dia á I hora, 
s -I'- I as 11 horas,o 

dr. l aria Tavar.-s ; o «Iu J ás :i liorn-, o 
• Ir. Doniini;os I.oin s. 

«I ncrvii;o do cirurgia SIT', foito pr-h I 
•ognintea un-iticis: «le ||2 «Ji.i lis -J liora-» 
ita t.ir lu pelo ilr. ( «nirio «Ia 'lama c 
silva n .Ias J i« horas pelo 'Jr. (Jlauili j 
«1b Souza Júnior. 

np-iixim:. 
Sessão ila diicctoria «la t.iga Acadê-

mica, ás li livras da tilde, para leiluru 
do Jtegiinento luturuo elaborado pelos 
srs. José liioa Kebouçaa e Üodofredo S. 
da Silva 1'into. 

A*»'* inçftn AH i i>iail'iiatlon Cari.intri-
i''-*, /'* 1,'riroH f muij 'hibics — A s -i horas 
«la noite, iit s-íde social, haverá sessão 
extraordinária paia dis.ussão d; assum-
ptos inadiaveij. 

<»\ • I.HEV IA 
«I sr. t.eon t'arn''m«ji:t n alisa, ásRIIL' 
aas da noite, i.o salão Sti-inwav uma 

theina O « Oaferencia d s -«volvendo 
ji, 'J'JI CHXO >!') H'H Í'tlÍHHÍ 

t IIVBRSÔKS 
Stnil .tÍIIIT, ás 8 1|2 du n 'ir-- da n .; 

.1 filha <lo ffilirero, pe.M fiiiitasti'-a 
grande montagem. 

Polathrawi—lispp^-tactdo variado p 
Iwupr qu-j desem enliará arevis'a e.i 
'• i-:nttsi,-al / ' V . d • l'i"t>/r<,tta, 

\lnutin H')>iy?—funera > divrl: Ia « 
qiiatro partes uttr.ihentissiiHas. 

I«KI M.III: 
Ajudinte 
« i . o-, o 

para ronda 
0 bnt 

r -sp etiv .s 
tar i a serre 

A g i. r la 
do :•« 
«« s ao I r 

" s «l i a' 
c- stiim •• 

A nintiuei' 
1 'nif irme 

li.V FOUI/A IM III.I' A 
jo-at, tenonte Joviniano, 
de civallaria dará o oíli a 
I - visita. 
ilhãu tlftrá n g larniçã", o-
i/lleinos e duas ordenaii',;'-

ri i o eo i iu i -I i g. tal. 
civici dari, além do serviet 
:i f r a ; ira a > i panhar pre 

IIu 

«0 governo resolveu não 
prover uUsoliituinente nu-
iiiiiiiiift -escola jientc anuo.* 

l'a «riutia. do i,'J 

litiheiro |»:ira ban«ju« i j i a r a 
rr!i:cja;«Mf«, para luniinarias, pura en-
foilos «.l«.- pulaoote», para lioKpsdagoui 
'IOH magnatas, pura a pr<jri!ga«;:I'i iu 
constitucional o <]':.tiiv..r;:»iiiia«la «IUH 

do « oiipr'. • •«>, o ii.-io lia para 
a escola 3o íilho «Jo j»ovo I 

l.er, esnrc.',r <; eontar, «juc «'; tão 
iiidi-pensavel 1:'K1Í« riKitt;<;iit<' a todo 
11l«llviílllO, «.lio il.it: ]I"II IVI'1 romo o 
proprio ar «jiie nr r«- | :ra, ne;' i -<- aos 
iiabitantes «Io E '.ido «1 São 1'aulo, 
0 p irijiiu y 

1'orfpic não ha A t; ' 
fraberd o governo que não falia 

com um compromi.s.-o paru <;i>m u.-i que 
t í i n o «lireilo «le iijircnil. r primei-
ras letra?, como também para « om 
aqur-lli'3 «|U«; .-u liabilitiraiii para o 
nia^i.-U rio y 

•Js indivíduos que no matriculam 
na escola normal «jljrjga;. i ' a traba-
1 liar «; í-.-tu«lar 1 annos de gr;i',.i «• o 
fíovi-rno obrign-st: a «lar-llies, no lim 
«.li.-.-«; tempo, um.i '•ijllo«::ie;\o dr lilcs 
tio t-s.-ola. •• acto «Ia iii-eripeão '.-'jui-
valu á assignatura dc um «-"íitraeto 
bilateral em «pie ficam assuntai.loü «le-
veres c «lin-itos re«.-ipr<,r.-'.s. 

O governo, portanto, n io podo, sem 
mais áquolla, ir dizendo quo não no-
m.-ia absolutamente prole.- « j t al;;iim 
este anno. 

Num <• li':ilo nem <•• conveniente 
«l«-ixnr «le nomear professores. 

O governo tem o dever do «lar in-
struce 1 o primari.t gratuita, C'liz a «••.ti-
-tituieão—paga iudireitamente, dire-
ino- nos., ao lilbo «Io povo. <Jra, aca-
be coin os gymno.-ios «iri «pie gasi» 
mais de 2:0«J(í.j'(JiiU anmiae-, aíVjra alu-
guel dos respectivos ]jrcdios, e terá 
já para mais de 7') escolas primarias. 
Nas 7') escolas primarias podem re-
ei-ber eiisino iwh f M e ! -J.SOf) indi-
viduos, ao passo rpjo nos gynuiusios 
não ba muito mais de M ) «pie ren-
bem ns lieõi-s gymiia-iacs perfeita-
meutu iliüpciiwrití. 

<> beneficio de.-.-a medida não só 
attingiria o tiiho do povo pagante, 
ponpio teria instrucção primaria e ve-
ria os «linlieirns desviados do paga 
mento da escola de luxo, do gynma-
sio, como também vinha b< n«.'nciar a 
industria particular dos coll-gio 

Curso secundário e supçrior «'• para 
quem púde, porisso deve ser pn 
rei-tamente por a^uellvs «pie | 
sustentar luxo. 

o sr. «Ir. Mario liulcão vive 
mailo com a «le-nai ionalisai;" 
povo brasileiro—paulista pela.- e 
cxtrangiiras, principalmente 
nas e allemã-', onde não se « 

tu o amór i" i 

gres e dcsopilnntes na leitura das flatim 
fjii i'« r/f u»l vrlhn. 

Auguramos ao l oiiimrriio vida 1 • . > * 
pr«)«par» » par do todas aa («Uc 11 . 
de quo I4 tão itignD.» 

— 

Fuinoin cigarro. 
F A K - . A M E r i l C A K O 

'5 — / 

R E P A R T I Ç Õ E S P Ü B L I C A 3 
S e « T c l a r l j « <li> i n t e r i o r 

t.ii:eri«;iiH «oiii-edidas • 
D • !li) dias, a .1 Adelaide >1' IJríto, «I» 

esíola mista do Ciibatão e ao sr. _Heitor 
ilv.e/ili; M.M.I.I laicerda, da escola iso-

lada da líclla ( inlra, intsla capital. 

O sr. secretario do Interior, «pprovou 
o neto do direetor «lo grupo o - olar ilt'. 
I.ojirx Chavei, de 'J'uiihat<'-, ro tintado o .•)" 
a>. t anuo da seieão mas.-atina e assu-
mindo a regência de uma das classe* 
acej.halas eoiii a ausência do duas adjun-
tas duifueüo e..taheleeimenl i quo si) 
acham em goso de li. eie.a. 

O direetor do grupo escolar <h\ I 7t''-
ih, /'io-./, de 1'iji'luuioiilia.iigafi.i r-ii aueío* 
nsado a matiéailar naquelle eslabeleci-
nn.-nt , as alumuas da eadeira daquel-
la cidade regida pela profosoora d. An-
l..nietla l.u/. que f.ã «i1!i.aloeute anua-
xada aquello e-tabele . .. -..o. 

fl sr. sei retario d-
Gamara Municipal.il 
pos, qae u eh '»la 
Aana, poderi fuiicc: 
numero 
anormal 

IiitcriiM 
S . . ! . „ • 

do buirr 
>..ar com 

lei 

de 

ar .'i a 
Cam-
Sant'-

alquof 
de ahtiiiuos emquanto d,:tir 
o e-Uel . .-íimitario d«.-sa • lado. 

' ,' iCJU 

alar 
.. d-
.,« olat 
ital ia-
•usina 
laiz o. 

i- iiia 

j- o.s dias abandona 
campo para o estabe-

a.s eseolas stibvene, 
extrangeiro-. 

ração «; prngri 
o iiinaigraiitc 
que lhes mande 

eriK 
i Italii 

eí-30 

o Kcr . 'O 

; u a. aarg^.i > 

Atuo 
lo so vi',o du vaec 

la iol i t i i Direr-torit d 
o, d.n I t ás U horas d i 

o.- s.m::aiio dr. KiaacisCJ 

uob i'.:o i - -\o" .—i i dr. Rudge 
-•, 1 • de le j i 1 i, enviou hontem 

juiz da 1 vara criminal o pro-
inst uirado contra o meu >r Nilo 
lia l'rimo, «juo vae ner úitórna-
Instituto Dist.iplinar. 

(,'omo i.urador do m nor, acompa-
uho t o pr ' », o «Ir. Manoel \*iotti. 

A f A N H o r - ! .M S\RKRT POÍTQRN.—Ma-
noel Kaustino de Lastro, carroceiro, 
morail«ir no alto do I'arv, hontem .«* 
7 horas da noit«% quando se dirigia 
para sua casa foi < ireado por Mercu-
lano de tal, «pie lhe vibrou uma bor 
doa. Ia. 

Kaustino não sabe pr.: 
pois não t.''iii inimigos 

"apanhou, 
piem attri 

bilir a aggre.-ão. 
Com ^i'i.1 •!) sr. i.indolpho Fran-

eisoo «le Paula! autoridade policial 
no liraz, foi o o;';'•: lido medica«l-> 
|ieio «Ir. Ilonorio f.ilc ri, medico le 
gi.ita, quo «.-oiisi .! , i ii.ua « ontu-áo 
sobre a r-giã » iauxiliar -ui; rior. 

SEMPRE o rii- HIS tr>—Celestino Cos-
ta f o i h o n t e m m i l h a d o pela p-d ic ia 
de Santa K p h i g i nia, por - c a d -
me lho r e s ap-.l t . - »i • | ilpit- - d o 
«nd i ab ra t i i . j o ^ o «Io b i cho 
feitÍ ' . 'M mi l . . . 

t 

N o desempenho do importante 
oommissâo de ÍDí|it'i,4o aos c-sta-
Ijt-lecimcntos navais e nariim do 
sul da I íeput l ica , partirá, no dia 8 
do corrente, o contra almirante An-
tonio Alvcn Camara. 

S. c i a levará como secretario o 
capitão-tc-ueate A l f r edo Reg ina lJo 

CIIEDOUA uKso i . r ; \—. 
Zo e p ropr i e tá r i a ' I " p; 
rua d o T r e m , IUI ._ 
( 'ar\ a lho , propr i e t .u i > 
d 

o«e[)hin 
Klio n. 

ao sr. 
«1J um 

. . en 
íl «la 
Jos, 
- r -

barbeiro a rua do I hesoiro, •>. 
l loiiteia ndo vá. chio o primtil • 

mez do alu."i 1, J -ophiirt foi ao >a 
lão de barbeiro ;» urar o -eu inqui-
l i n o para r eceber .1 q . ia «le õõ>' . 

C a r v a l h o , n i o ; >1' ido na oo -as ião 
p a g a r a c redora , d e p ru i ap to , p o r m o 
t i vos que a l l o gou , esta d -u o « lesospe-
ro e a r m a d a «la : na faca «le «pi«-
achava m u n i d a , a.n .a-ott-o a dar- lhe 
ca l io «11 v i ' la. 

N ã o c o n - e g u i u , p i v n , o « e n i n t e n 
to, iMjrrple o gua rda daqu- de lor-a: 
v e n d o o a r d o r Ix-I ie - o d« .1 pl i in. i 
l e v ou a para a O n t r a l , - rnio io . i t -
ta rde |«)Sta e m l i b e r d a d e p tr ter p a g o 
a mu l ta c o m p e t e n t e . 

O m ;nistro da Fazenda esteve, 
ante-hontem. n o v a n u n f no ISanco 
Brasil, no l i io, on-le contYreneiou 
com os reíf>eetivo<? «!ir l res dtsst 
estabeleeiment» «le « re i. o. 

8. exa. cogita de, no máximo, 
até fins <lo corrente mez, liquidar 
completamente as contas daqutl le 
banco coin o Thesoiro Federal 

nem a língua 
entretanto, to« 
mais e mais i 
leeimento «le-
das per I Í go. 

( pn - r -mo^ im 
• consent i i 

e r -va para 
un mi-stre escola, pois «pie o go 
brasili iro lh'o nega. 

f.-tai.i' .-i e rt')S de quo o sr. dr 
•Torge Tihirien oniomlarã a mão e re 
vogará a resolução tomada «lo nSc 
prover escolas este anno. Klle «pie se 
i-ilitemi na .Suissa onde .-') nã-t sabe 
h r o idi da, tie--e paiz admira\ el on 
de ns e.-colas são pal.teios em que 
ha to«lo o conforto, ou«Je «> menino 
de escola passa sua infancia no meio 
de prazeres e ri-os, pois o ensino la 
é rodeado «le carinho e afago, o sr. 
dr. .Ji.rge Tibiriçá não d ixará de 
prover as e=eolas, antes mandará ex 
tinguir o- gymna.-ios estaduai s, corta-
rá os subsídios dos deputados nas 
prorogie, 'es para que freqüentem 
metio- u MoiiU t /' iiii/f, dei sar.i de 
illuniinar festivamente a cidade atôa, 
não alugará mais palaec»'s para h'.-• 
pedagem «!•• itiiierantes, não «Iara 
mais banquetes a qualquer borrabo 
tas, não pagará mais trens o passa-
gens • spe< iaes para qualquer deso-
cupado «jtie depois se rirá a nossa 
eusta, não. 

Mandara abrir escolas em todos os 
quarteir>s e de kilotnetr i em kilo-
mi-t.ro, n i campo, eomo dizia o satt-
l"-o Motta Júnior, para quo o povo 
taiba ler, escrever «: contar, assim o 

extrangeiro tieará stben'1-i que não 
precisa matvlar missionários nos ca 
techisar, e nos arrancar «la selv.vg.-ria, 
orno o fazem o- missionários aim-ri-
aties, -i começar jiela praça «Ja R 

om São 1'aulo. 
Não, não somos uni povo selvagem, 

não preeisamr. - de «pio rios venham 
pr' aar civiii--e, «o. Temos jirofessores 
iptos, tanto qia- «JS Fstados visinhos 

v -tii em sua procura, quando nos 
i-taram tão caros, e levam-o' para 

o r j uii.-ar u ensino nos referidos Ks-
ta : os. 

listamos certos que as nomeai,••>.« 
«'outinu.ir.il* a fazer - " , mesmo por 
Sr / l'urln ...(', .se i ibtll.rt. 

( C o w ü i r r t i o fa 5 , f o J5. ta la 

Pa^íiniento3 req 1.1 ÍHÍlados : 
<J(; HO$000, ao porteiro «lo grupo c^-o-

lar « Inria José» o fio ao j»or-
íttiro <io grupo escolar <Jo Carmo. 

Foi riedita<la a quantia «lo lfl$7')O t 
ao jjorteiro da líeparLi^ão dc l^stati.slicíi 
0 Arcliivo a quem vae ser entregue a 
quantia de lüü-tOOü e mais o saldo do 
4l$70a 

Ivequerimenlos desp ichad-is: 
Dc Mario Antônio «le Sou/.:». <lireot>r 

«lo trrup.» escolar «l>r. José Alves <iui-
marães Júnior^, dc Ribeirão JVeto, pe-
dindo que seus vencimentos sejam pa-
2>> «Ic accordo com a lei n. 890, «le 3<J 
de Novembro de 1903—«Indeferido^; 

de Antonio Joaquim Monteiro Morga-
do, pedyido matricula de um íillio na 
escola «r.arnabé», de .Santos—c^im, ha-
vendo vaga»; 

«le Liberato Marliniano Barreto do 
Alencar—«Sim, em termos. Deu-wc co-
nhecimeuto á Secretaria «la Fazenda», 

de d. Maria Itaggio Nubrega—«Justifi-
co, em termos»; 

«?e d. A lv ina Ol ive ira rcntca-lo—«-Não 
ha que deferir* , 

«le d. Kmilia Pereira Vianua—*UequcL-
ra na forma regulamentar»; 

de Amador IJenigno de Oliveira—«Sei* 
lado regularmente, venha por intermedia 
«la autoridade escolar 

do Jorge Nogueira Ferraz—i Justifico». 

Ín .< i| iee íor la ( i e r a l « l o K i » . s i i i o 
O NT. inspector geral do ensino, tendo 

presente o inquérito disciplinar procedi-
do pelo sr. João Clirisostomo Bueno doa 
Keis Júnior, em Campor Novos do Fa-
ranapanema, alim do apurar fat:tos im* 
putad JS ao professor Agenor Alves, re-
mcttBu-o no sr. secretario «lo Interior, 
opinando pelo andiivamento doa papeis, 
uma vez 
cedencia 

vcriticada, como está 
«la denuncia, 

S e p v i v f t H a u K a r l o 
Requerimentos «lespachados: 
I>e Zachariaa Jíaruel dc Camargo, pe-

dindo o prazo de um anno para fazer os 
concertos das casas ns. »il e 03 da rua 
dos Andradás. - Indeferido » : 

— de Manuel Pedro da Silva, pedindo 
relevação de uma multa e dois mezes da 
prazo para fazer os concertos das casai 
ns. 10 A e JO-ii «la rua Silva Telles.—«Ao 
sr. inspector sanitario do districto »: 

— de Jeronymo Tavares Coutinho, pliar-
maceutico, dizendo que em 2 do correnta 
deixou a responsabilidade da pharmacia 
(''•atrai, nesta capital.—« Ao inspector sa-
nitario da circumscripção ». 

N c c r c t a r l a <la J i ^ l l e n 
Foram concedidoí noventa dias de li-

cença ao escrivão «ie paz «lo «Fs^ricto de 
Ribeirão Ver»«i'--ih sr. Josó Lobo Ribei-
ro, a ti n do tratar de negócios «ie suu i;i* 
ter esse. 

Transmittiu-se ao consulado AustrO-
Ilungaro de S. 1'aulo, a «-crti lão «7e obito 
da austríaca IHoisa Xeubain-r Kra borger, 
acompanhada 'ias infonua.;"es qu • a res-
peito da fina-la prestou (> dr. juiz de di-
reito da comarca «io líio < laro. 

Ao juiz de paz em exer-. i' 
to «ie Santa Izabel, transiui 
cio em «jue i>e:i" licto C.tst 
Jorj<e denuncia irrcgu ari l.i 
no serviço do regista civil 

s daquel le districto, atini 
respeito. 

io «lo distrie-
t u-se o o f f f -
» dc Ol i ve i ra 
't-s ex: :--nf*-a 

A-» sr. secrf4ar! * <!a Ca.nara «1 
ta«! s rem tteiarn--o os of l i 
ventuari -s de justiça e adv »^ado; 
Claro p Espirito Santo »Io i 1 
vãmente ao r«-g; lento de ' j 
em vigor, afim 'ic serem |>;e:eu' 
mara «IOH Deputado--. 

•a 1 n-

- D.-pn-
tos ser-

1 «iti liio 
relatí-

l-lí' : : .e» 
rs li Ce 

1 tu 1011 s 
.Io «lis < J U € 

í' „'UÍrnos hoje 
fl- >:ie 1 

s rere 
íprensí 

- I > 

j.i 

î  de 
de novo 
o noH-i 

cima ea 

sobre a nova pha«-e d- - a 
!*o t'ro-jr -s i ffe /'a• iha 
<Coir,iicrclo ã s. l'ai'1'i 

tempo d*- imerr .; -,•;• 
arena da pnblicidad*: 

prosado confrade cujo 
ias linhas. 

F.em impresso, bem i*< rij>to, rnodela-
do nos mais salientes rrn^os «lo jornaüa-
rr.o moderno, o Comn< ?rei•> apresenta co-
mo redactor-ebefe o aprei ia»lo jornalista 
sr. O l j rnpio Lima, <c te lactov-auxiirar o 
.sr. Arlin«lo Leal. 

Krn seu novo reappar» nr.» fazetrros 
votos ar-lent^s pcia prospr-r. «io syin-
•atbico roli'.fa 

IVO Santa R<trots?: 

*C anrner io dr s. Paulo—Ar aba de 
reapparecer na capital, flej^ús «le idgnrn 
rempo <te interrin»tão» o no>*o distinêto 
oi lega, cujo titulo nos serve de epi-

grapbe. 
( ) brilhante diário reapparece chefiado 

pelo conhecido e independente jorr.alisia 
sr. Olympio Lima, norrte conlieci lrs îux> 
na imprer.sa paulista, pola r -.r.i houibri-
dade c errterio que s«mprQ manteve na 
Tr*b>t,>a, rle Santo», onde sua perma dia-
nantina vergastava fortemente 09 

tifiof «i«" to la a especie ao meai no ten-
po rjue, em otitra se» çã era in guaia^ 
veê tm pí jpotc ouãt ao Içitor Loraí ale 

nrovi íencie 
i; 1 «*g :!.iri«l 1 
inspe ção a 
publico daq 
paz daquel! 
respectivo 
i;isi} ucc">cs 

no sen' • lo 

JI e"o n, 'J-

que procedeu o 
uella comarca 11 
e diatrieto, r , 
serventuário aa 
nos te rmos do ; 

.1- 7 da Mar, 

ida 

1 /to 
- l io «to 
id> a'» 
• s -a r'íis 

Ao juiz d»» Paz em 
tri'to de Santas tam!>"m o 
que, com urgência. pr< ^ 
exrlarecimento*, sobrí' a 
autos arehiva los con for rc 
promotor p blico «laqucl!-1 

mappa de inspec«*ã > 
cartor io do regi: to 
tricto. 

• . 0 > FJIA-
: «#»• pari 

n,,f-"aãarioa 
ripisfio noa 
i-.rma o dr, 
( /marca no 

que prot e leu n« 
ivil daquelle dia 

Ao dr. promotor publico da comarca 
«le £ o c o r r o , of f i - iou-se para qiif infor-
me, minuciosafiíf i.te, «jiiaes -ão as irre 
gu! irida«l*s antiga-* que '•«.•nstam no «-ar 
torio «Io resristo « ivil »laq 1 • di«tri«-tr» 
a£m «le aerein tomadas as provi J eoc im 
necessarias. 

fHT-larou ae ao dr. promotor poWied 
de São Pedro, em reapoata ao aea ofíí-
ci>j «le 2 »̂ de setembro o l t im cornma-
ni» ando que o escrivão de pa/. d «quelle 
districto t^m &)br&lo 'A/) pe lo r«»-
ÍÍisto de um n * s H » # n t o ^ mais l$500 
rela respectiva rerridáo, que o valor da 
certidão é de 400 r^ia por lauda de 91 
linhas, e n t e n d o cada l inha 30 l*tUm 

PELO m isj9, corno é eapreaao DO a r t 
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« , | 3 * do Regula 0 B f t %i. eeeu de 7 
de março do 1888 a f c m j ü i c a J o na cir-
culai- de Ü7 de agosto dc currcnto anno 
• OIIA! DEVO TU,, igorosamcuto observada. 

Ai/ jou eie'-5trcito substituto ile Igua-
pe, ein resposta ao seu ofticio do 24 de 
Setembro ultimo, o sr. secretario da JUH 
tiça declarou alim do fazer constar nu 
otlicial de registo geral de liypotliecas e 
núncios dnquclla comarca, quo o nume 
ro de folhas dos livros d-j registo cape-
ciai de títulos, documentou o mais pa-
peis, n o pode ser alterado, em faca do 
disposto no art. '21 do regulamento n. 
1,324 de :il do Agosto <!o corrente anuo. 

Itequcrlincntos despachados s 
l )e llonato Greeco, pruea do corpo de 

bombeiros, pedindo para apresentar su-
bstituto.— « Inde fer ido» ; 

do Januario Agostinho de Souza praça 
do 3.° batalhão pedindo cert idão.—«Co-
mo requer>; 

de .losi1 ' io Almeida fazendo idêntico 
pedido.—«Kgual despacho»; 

do dr. Antônio de Paula Coelho pedin-
do pagamento de aluguel de cns:\— Al -
tendido em aviso, 3.1mi de 13 dc Setem-
bro ultimo o 3.865 desta data, A Secre-
taria da Fazenda.» 

Obteve 30 dias de licença para tratar 
de sua sai.de, o soldado da guarda cí-
vica, José Cunha. 

H c c r c t a r l i x l u . l ^ r i c i i l l u r a 
O sr. secretario da Agricultura o f f l c iou 

ao sr. presidente da cantara municipal 
étí Campii a i , solicitando informações so-
bro a con.-trucçiio do un a linha telepho-
ni a l igando aquella cidr.de a J a g i a r y , 
cuja concessão consta a esta secretaria 
haver si lo frita por aquella câmara no 
sr. A chi] es R d i m de Moura, quantlo de-
Tc a mesma caber ao governo do Ksta-
do, l ios tern os da lei n. 11, de ÜB de 
Uutubi-o de 1831. 

- A o s r . secretario da Fazenda o da Acr i -
i altura pediu as necessárias pro\i leneias 
afim de ser adquirido em Jundiahy um 
terreno de | ropriedade do sr. l.niz Ja 
cintho I íorgts com a area do 30 m . por 
10 m., pela quant a de 500S030, para ser 
alonga la a tangente do triângulo da Es 
Irada do Ferro Sorocabuua. 

Va i ser restituida ao sr. Braga Carnei-
ro & C, e á Companhia Mcchanica e 
Importadora de S. Paulo a quantia dc 
B:0U08"00 que cada uma dessas casas 
depositou 110 Thozouro do Estado, como 
garantia das propostas que apresentaram 
para o fornecimento á Comuiissão dc 
Saneamento em Santos. 

O dr. T.ourenco Oranato vai recolher 
I j Thezoiro. a quantia de 2<>0$Õ00 pro-
viniente da renda do lustituto Agrono-
uveo de Campinas, cm agosto ultimo. 

O sr, secretario da Agricultura solicitou 
do seu collega da Justiça providencias no 
sentido de ser promovido o processo de 
desapropriação des terrenos 110 local de 
Dominado «AraçA» , declarados do neces-
sidade publica pelo decreto n. 1!)9!>, de 
18 dc setembro ultimo. 

Declarou se : 
A ' superintendência de obras publicas 

o sr. secretario da Agricultura declarou 
que flea npprovado o contracto celebrado 
com o sr. Arsenio 1'uttimans para as 
obras de construeção do parque da Es-
cola Agr ícola 1'raticu Luiz dc (Juciro.-, em 
Piracicaba. 

Solicitou-se do sr. ministro da Fazenda 
Isenção do direitos para os materiaes que 
vão sendo importados para o consumo da 
Estrada de Ferro Sorocabana, 110 corrente 
exercíc io. 

A ' secretaria da Fazenda foi enviado o 
balancete da receita e despeza da listrada 
de Ferro Soro-abana, pele qual t e veri 
fica que, em Julho ultimo foi dc . . . . 
754;09a$8-J-l a receita e de 53C:171$2í)0 a 
despeza, havendo 
lü7:921$õ.'il. 

portanto o saldo de 

Requerimentos despachados) 
Dc João i lart iman, apresentando certi-

ficado do pagamento da primeira presta-
ção do seu lote n. 82 do núcleo Xnra 
Vdessa.—« lixpeça-se o titulo provisorio 
tiom declaração paga » ; 

— de Ozorio de Camargo Franco, p.pre 
•entando certificado dc pagamento dc uma 
prestação por conta de seu loto 11. 10, do 
3'.' distrieto do Sabatina.—» Kxpeça-so o 
titulo provisorio com declaração de prazo 
para pagamento do res tante » ; 

do Jcs5 Itiancard propondo-se a adqui 
r ir o sitio da Conceiçãosinha, em Santos, 
occupado pela Comniissão do Snneameu 
to daquella cidade paia cultivo de arroz, 
fumo, vinha e outros produetos—«Dir i-
Ja so A Èceretaria da Fazenda para onde 
foram remctt iJos os pape is » , 

P r e f e l t n r n . M m i i < - l | > i t l 

ftemetteu-se á Camara o projecto de 
prolongamento da rua Taqnarv nti'- ú rua 
Serra de Araraquara, acompanhado do 
respectivo orçamento lia importancia de 
15:2fi8$110, conformo pediu o sr. verea-
dor Goulart Penteado. 

Fo ram concedidos 60 dias de l icença 
ao amnnuense 'la primeira secção da Se-
cretaria tieral, sr. I.uiz ( iscar de Almei-
da Maia, para tratamento da saúde de 
pessoa dc sua famíl ia, nos tenro:- da lei 
11. 848 dc 30 dc Sctembr » de 1Ü0Õ. 

O sr. prefeito municipal determinou 
os seguintes pagamentos: 

de .'>2.!iOfl$42t, ao engenheiro I.uiz Cé-
sar do Amaral Oama, pelos melhora-
mentos da rua da Harra l unda. entre 
ri a I.opos Chaves e a estação <la i íarra 
Funda, descontando-se 5 0[i) de caução 

do 2i: i í23iHIK, ao engenheiro Júlio Mi 
clieii, pe lo a argamento dos passeios da 
rua l í ego l i c i tas , descontando se & 0|0 
de caução; 

— d e S:i't;3S00«, ao mesmo, pelo calça-
mento da ruo Oenebra, primeira medi-
V."o, d "s ontan lo-se S o l o de caução; 

— d e ú.-oooíoou, a Augusto 1-riéd,pc-l&s 
serviços executados de construeção duma 
capella mortaaria r.o eeiii itcii > da (Quarta 
Tarada ; 

Je 1:5818165. a Júlio Micheli , pela con 
• t rucç io dc um muro de fecho, repp.ran 
do a rua Aiihangabahú dos terrenos do 
Mosteiro do S. Ilento, conforme obriga-
ção assumida pela Prefeitura por escri-
|>tura publ ica; 

— d e . "Mt^tO, a Manoel Ferreira Oui-
riiarães, pela illun.inação da fr gnezia de 
ti. Migtiel. no trimestre findo; 

de 2»Jii$0Q0, a João Antonio P i rh iro, 
pela illn;riinaç:"o da fre^uezia da Penha 
cm setembro lindo. 

Está aberta corrnrrcncia publica para 
n demolição do prédio n. 2 d o largo Sete 
tfe Setembro, esquina do largo da l. iber 
W » , e compra dos matérias resultantes 
tia demolição. 

Acham « e approvadas, na directoria df-
Dbras, no largo da Sé, ss plantas apre-
senta-la» pelos srs. João Tibnrcio Planet 
í r anc i s co Penott i , Marino <inarantí", < ier-
i a i . 0 Brergger , Baptista Dalli , \ ' icent« 
f r ede r i c o • F. Matarazzo. 

— D e v e m comparecer na me-rra icpar-
para esclarecimentos, os «r « . dr Je-

f m o Cunha « Bento f V m ; n I e » Pi 

I tequerlmeuto* deupachailos í de Jo»é 
Coimbra do Macedo, sobre o fornecimen-
to de guias.—«Indefer ido, porque a i*rc' 
feitura tem contas a justar com o c > » -
tractante das obras a que se re fere o re-
querente» j 

— d o liettina de Hhisis e F.lvira Hina, 
sobre imposto ; A n d r í do Amico, pedin-
do prazo ; Salvador 1'rioli, pedindo rde -
vamento >lo multa , F. Nobre i Cia., pe-
dindo licença pura uma fabrica do for-
mici.la, e 1'rancisco Micheli, pedindo li-
cença para jogo de bo las .—'S im» . 

— d e Francisco I.uiz de Souza e «"hvj-
dccio l .ovi , pedindo p r a z o — « D e f e r i d o » : 

—de José Mendes Videira e Antonio 
Caetano, pedindo prazo.— »Concedo !>(> 
dias» ; 

—dc Joanna Cova, sobre cstabclcci-
t/icnto.—«Sim, em t e rmos » ; 

—de Paulo Antonio, sobre imposto.— 
«Defer ido, nos termos do parecer do 
T l i e somo » ; 

— do Pedro França Pinto, sobre im-
posto.— «Defer ido, menos quanto aos lan-
çamentos anteriores» ; 

—do Carlos Krunz, sobre imposto — 
«Caneelle-se o lançamento de cerca e 
guias sem passeio, construindo muro e 
passeio 110 prazo de tiO dias e pngando 

imposto de calçada c as despesas ju-
diciaes» ; 

—de Salim Salomão e Munsureira, pe 
lindo le levamcnto dc m u l U — ' M a n t e n h o 
a multa» . 

A t l n i i u l s t r n ç i k o d < » > C o r r e l o w 

Foi exonerado o agente de S. Sebas-
tião do Turvo, sr. João de 1'ens Kspin 
lola, e nomeado para substituil-o a sra. 
d. Amél ia Paiva Macedo. 

J i i i i t i n C o i m i i e r e l r t l 

Durante o- mez lindo foram registados 
14 contractos de novas firmas cominor-
ciacs. represeutaudo o capital d e 
3.58!l:OOOS(MfO. 

Kstre estás firmas destacamos aa se-
guintes: 

Prado, Chaves A Comp., 3.009 contos ; 
Jof ferson, Fagundes iV Comp., IlfH^OOOí; 
Te ixe ira I.eito et Comp., 7 0 ( * j 0 í ; Her-
nardo A Costa, 60:0('0$; Carlos Car lina-
le & Comp. , f)0:000$. 

F m .Setembro de 1905 o numero do 
contractos registados foi de 24 e o capi-
tal dc 1.219.1)00$ e. em ogual período de 
1901 fo ram registados 20 contractos, re-
presentando o capital lie 1.3u3:494$i;0O. 

P ê l o s T r i b u m i e s 

l istado deu 
c i imcs 

T r i l x i n u l < l e J u s t i ç a 

Passai/eus ite autus 

O sr. Pinheiro L ima passou ao sr. Cu-
nha Canto as crimes 3701 dc Piracicaba 

2752 de Hatalaes. 
O Br. Cunha Canto ao sr. A lme ida e 

Silva, a crime 37o3 dc Atibaia. 
Exposição de aqqrtwüs. 

Os srs. Almeida e Silva e Cunha C:m 
to expuzeram os aggravos 4G8t c -lOSi. 

Parecerei 

O sr. procurador geral do 
pareceres sobre as appei la ; 
lis, 3758 o 3775 da capital. 

Recursos crimes 

N. 015G. Vir i r ica—l lccorrcnte , o Juizo 
r.r ofjicio, recorrido, Jamar Paulo Mayer . 
Delator, o sr. P inhe i ro Lima. .Negaram 
provimento. 

N. 2151. Araras—Decorrente, F lor indo 
Itasilio de Camargo ; recorrido. Augusto 
Vieira. Delator, sr. P inheiro l . ima. Nã 
vencida a prejudicial de nullidadc ao 
inilio do procosso, contra o voto do sr. 
A lmeida. Negaram provimento, contra o 
voto do sr. A lmeida e Silva. 

N. 2149. Franca.—Decorrente, Joaquim 
Corn a do Sousa Camargo ; recorrida, a 
Justiça. Delator, o sr. Campos Pereira 
Negaram provimento, contra o voto do 
sr. Campos Pereira e designado relator 
do aecordam o sr. Thomaz Alves. 

N. 2155. São Carlos do Pinhal—Decor-
rente, .tacyntho Chefa ly ! recorrido, o 
Juizo. Delator, o sr. Thomaz A lves . Ne 
garam provimento. 

Api>ellaçiJc$ crime 
N, 3.731. l íocain» . Appcl lante, 0 , i n o 

do Castro, uppellado, l l e rmin io Pizza. 
Itehitor, sr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

N. 3.729, X i r i r i c f . Appellante, I rar.-
CÍECJ ( i omes Darrctto Júnior, appel lada 
a Justiça. Relator, o sr. C a m j o s Pereira. 
Deram prov imento paru aimular desde o 
l ibello. 

N . 3.746. Betucatii. Appel lante, o Jui 
xo e.r-ttfjicio, uppellado, J» aquim ele Itai 
ros Machado. Delator, o sr. Campos Pe-
reira. Converteram o julgamento em di 
l igencia. 

Aqqravo» 
N. 4.C17. Capital. Aggravante, José Hi-

lário Freire, aggravad >r, Oliveira, Vie ira 
A C. Delator o sr. Campos Pereira. Do 
ram prov imento contra o sr. Campos 
Pereira. Designado o sr. Thomaz Alve.5 
para escrever o aecordão. 

N. 4.079. lírotas. Aggravante, Leonel 
de Ol ive i ra ( íuimarães, aggravados, Cas 
siano. I rmãos A >'. Re lator o sr. A lme ida 
o Silva. Duram prov imento, 

T r ü i i i i i n l « I o J u r y 
rrebidente, dr, Clcmentino dc Cas 

tro. 
Promotor , dr. Sebastião Leibo. 
Fscr ivão, major Rumos de Oliveira. 
Foi hontem submettido a ju lgamento 

o processo em que é r t o I.uiz Moiiteleo-
ne, aecusado de crime de morte na pes 
sou elo preto l l onor io si iva, íacto este 
suecedido 11a avenida Rangel Pesta 

i ) conselho de jurado j ficou constitui-
do dos srs. I ram isco de Siqueira < c:ri-ia, 
Al f re lo Navicr Ferreira, Ltigenio de Pau 
ia l íamos, Manoel A lexandre da Silva 
Júnior, João Caetano liuptista, I.uiz Sam 
pcio Moreira, João Antônio Pinheiro, Joa-
quim ttMiues Fsteliu, José Pereira da 
Costa lí ibeiro, l.t,!'. A. Vasconcellos, llen-
riq-ie Knipper e Joaé Dento dc Rezende. 

Kncarrego.i se de patrocinar a ca 
do aecusado o s i l idtador Carlos Cvr i l lo 
Júnior, senelo o mesmo condemiiudo a 
Io annos e meio de prisão. 

O defensor uppeilou da sentença. 
— I l o j e serão ju lgado» Fauatino Dian 

chi e Manoel Rodrigues da Silva. 

J u í z o F e d e r a l 
Pr ime i ro oftieio cartório do escrivã< 

Xavier. : 
dr. Mendonça Fi lho, por parte de 

José Martins dc Siqueira Júnior, nu exe-
cução ele sentença que move contra João 
A lexandre P.lois, aceusou a citação feita 
por edital aos credores incertos do mesmo, 
[..ira no prazo de dez dias disputarem a 
preferencia sobre o dinheiro penhorado. 

Ac l i i l l es nriosebi, por seus rrpresen 
tantes liurljeris >lonesi A Comp., preite-í-
tarain perante o dr. Juiz Federal eiu 
exercício, contra as violências de di-
reitos, sobre o f 'n n>' Jiríosrfti, que tem 
sof fr ido por parte de Cario F. I f o f e r & 
Contp., concessionários tio Femef Branca 
e a sua declaração que passaram a usar 
provisoriamente de outra marca, at-'- so 
Inção dos litigios promovielo» por este. 

Segunde» oftieio 'cartori® do escrivão 
Barbosa i : 

Foi heije homologada, pe>r sentença do 
dr. Juiz Federal em exercício, a justifi 
cação requerida por d. Silvina de Ofivei-

eorn a qual pretende instruir o » seus 
papeis para haver o montepio de sen 
lallecido pae, Itcnedicto de f f e r e i r a , ex-
carteiro da repartição do correio, neste 
i> tado . 

i w r o M U ç d M i m m 
O l E M r o : 
Informações da Comniissão f icographica 
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Boletim Metoroologico. 
-Vil capital: 
l iarometro a O." ás 
7 horas da manhã <i9s,l mm. 
2 horas da tarde, 097,'I 111111. 
9 horas da noite de hontem, 698,7mm. 
Temperatura mínima, l l . ° 0 
Temperatura máxima, l!t." 0 
Vento predominante, até ás 2 lioras 

da tardo s. 
Chuva em 24 horas, 7,0 11:1.]. 
Tempo geral, ehuvo.-iO. 

A s s u e l a ç i t e M 
c inco 111:1 u i i v r t vo r n u r o OTTOIIRE— 

Dia 0, ás 8 horas e meia da noite, festa 
couiniemorativa do sétimo aniiivcrsurio 
da sua fundação, 110 saião Stein .1.ay, á 
rua de S. João 11. 01. 

CM u nos LOKII.T—Dia C, bailo do cos-
tume. 

T i I:I:-I 10 DANÇ. 'N"rr . 1 ' X I Ã O A i AI I I .MII A. 
- Dia ti, ás 7 h e r s da noite, sessão ex-

traordinária, íia.stMií social. 
Dia I I , partida dançante de outubro. 
S01 u:i)AHK A imsTH A lir.\r.tU K:."tc.—• 

Dia 7, lis 11 horas da manhã, nssciiibléa 
geral extraordinária, para re forma dos 
estatutos, 11a sede social, á rua Marechal 
Deodoro 11. I, sobrado. 

I ONi;l:i:Shll I ItAMArtCO r. lifXIIKATIVO 
IDEAI. I"AI't.is 1A—Realisa-sc 110 proximo 
domingo, 7 dc Outubro, ás 2 horas da 
tarde, na sede social, á rua Flurencio de 
Abreu, 11. 29, u imi.uiiciada usscmbUa 
geral. 

. ^ r i t c ;<> i i : i r l : i 
LOJA 1 xi i v .—D ia 5 d " Ouíuliro, ses-

são ordinaiia, no logar e ás horas elo 
costume. 

C u l t o e r n n e e l i c o 
A South Ar,ieric<in I'j-(h:f/clk(tl Zl'tM'niI 

rcalisarA sabbado provimo, ás 7 1[2 ho-
ras da noite na Praça da Republica uma 
conferência religiosa, orando representan-
tes da todas as 1 a ~es evangélicas dc S. 
Paulo. 

lista reunião ao ar l ivre terá por fim 
apresentar publ ca .icnto os princípios 
básicos do Kvangelho, paru que sejam 
mais geralmente conhecidos. Semelhantes 
conferências são celebra-las com toda a 
liberdade na visinhu Republica Argenti-
na, 

R x p e d l e u t e « I o l » i » i i : t<P<> 

Provisões de casamento; 
Par;i a parochia de Mog;,•.mirim, a fa-

vor th; Antonio Loureiro e Maria Mag-
dalenu; para Sanla F| higenia, a favor do 
P.raz Alaric 1 e Rosira lSiolta; para 1 iuura-
tinguetii, a favor de l í inedicto dos San-
tos *.uimarães e .Maria .louquina l í i r . m a 
para u mesma parochia, u favor dc 
l l en i i que t ia lvão dos An j os e Maria De-
nediet.i Monteiro dos Santos; para Santa 
Cruz de Oamp'i>r.s, a favor de Thouia.e 
Ortali c l i lv ira de t.nuceiçã i Frias; para 
a mesma parochia, u favor do I .gieto 
Dertini e Henriqueta Fort ui; para Con-
solação, a favor do Damião líarreti o 
Joscphina C.srpinclli; p ira 11 me-.-.:oa" p-i 
rochia, a favor do C;"-tano Tramanniano 
e Carmclu Marate; para u niCi-ma paro-
chia, a l 'av»r de Januário P;:rrete » The 
reza Ca^pinelli, paru Si-, a favor dc João 
Nunes Júnior e Adoração t 'doando. 

— Provisão do 2". eoadjutor de Santa 
Cecilia, a favor do pa-lre dr. André Ar 
coverdo de Alb.i-juerque Cavalcanti; pro-
visão para celebrar uma missa, e procis-
são n.i fazenda, do sr. I.o ircr.ço Avt lino 
de A lmeida Prado, tillial á parochia de 
Jaluí; idem paru uma procissão na festa 
de S. Vicente, em Santos; i-leui do vigá-
rio de Itatiba. a favor do padre Francis 
co de Paula L ima. 

He»SPITAtS: 
Movimento do hospitrl da ftaidn f ' r a 

ele Misericórdia no dia 3 d > corrente . 
Lxist iam em tratamento, 5 6 í ; 
Knfraraiii, 2 0 ; 
SaViram, 28 ; 
Falleceram, O; 
K l i s tem em tr.d "iirie-nto, 562; 
Foram fiadas 1 í ' ' consultas, s- :. Io 78 

de medicina, 2 t dc cirurgia, 17 de oto-
rli ino-laringo'ogia. 

Foram applicados 51 pequenos eurati 
vos e feitas ti operações, sendo " ' al 
ta cirurgia e 3 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital a-. i ju 4.'2 
receitas, send'i 24* para o serviço inter-
no 1-13 para e, serviço externo e 31 para 
Casa dos Exposto » . 

L O T E R I A S 
Resumo da Loter ia Ksperança—271 \ 

extrabi Ia hontem : ' 
r e n u i o s i<« 12:0Wv A 500$ 
« . . . . . . 12:Of/«O.TO 

183m> . . . « . , L0UO$iJ«)'> 
2975,i-> 500i'/.iJ_J 

1 FREWfOS I.F. %2'l0i 
43913 IZVttO 23(213 290091 

8 p t t m n < r.r 100$ 
752:^8 12745» 137Ü2I 1 .M9Í Í 1-1675 

213079 2IC0>J7 251343 

14 / U K « l « w PC Mlt 
6103 12191 69789 75SOI 8358.1 

95183 134799 162767 179618 181451 210130 "217171 270788 2*1015 
AH-no.xi j fAçOkí 

69£0S e 09207. . 100Í009 
185s01 c 1 -15*113 . fiOiOof) 
2,|7rJi;2 e 2975C-I . 5Üj'J0ti 

M:/KKA» 
69201 a 69210. . 

1S.",SHI « 180*10 . 
297561 a 297570 . 

CKSlEXAS 
69201 a 693 >0. . 

1 -õ.*'ii 11 isf,:ioii,. 
29i 5 il a 297'ioO.. 

Todos cs numeres t-.rudu.idoa c m 
tém 200 reis. 

Te legramuia recebido pelos agentes ge-
rais. e m ' todo o l istado de S. Paulo, 
A.muniu Rodrigues dos Santos Comp. 

lit^OOt) 
ÍOÍOIV) 
IOSOOO 

s t o o a 
H t 

:i»ixiti 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
do listado de S. Paulo, plano K, extrabi-
du hontem. 

r t íEMio» [de 15:W0$ Á 500$ 
15:000$ 6S18 

3223 
1)672 

Lõ i iOÍ 
5iX)| 

1 09' 

•1340 

26096 
2 * 7 * 3 
2 ÍO'.' 1 

2 M1KV1 es 10: 2<""|$ 
32463 1*345 

5 MtKMtos liE 100$ 
23418 33155 6 9 1 l ] * 
í> PIIEMIOM Hi: fiOÍ 

102*3 467.1 2'i-íW) :i2*47 17752 
33193 1700 123SO 

20 PIÍEM10S PI. 
21*41 l--".-l 7736 21152 1*783 
263* l:i743 13Ü10 22665 20'l."i0 
30.7 10869 15770 26676 311 

1134 .'5 3U2S 
Á T i u i - v r i AÇÕES 

6s l 7 e 6 * l : i . . . 15''3oOJ 
3222 t 3 2 2 1 . . . 5'JÍL'UJ 

lilcm (ir Cumptiinii ile 200$ 
l.etra» tia I ' ,ti> s crus 

dai fdtimtia» 
tili-iii tld l ama™ do Itto 

Ct.uo 
Idt-in <ta faniarr. tl* Jiui-

«ttnliy 
Iitem dfl 1'nl.i: r.i Miilileipul 

'ti: Aram* 
1.4.11 du Câmara ite* IttWt-

ll"l Piem 
Mi m iiit i amara do Icibei-

lluf ;.u f 

r«'í>inho. 4'? 
Mein, jihtii, fli famarn «lo 

í", Kita «io ruj-sa (quatro b-4 — 

A c\üj:a nu 

ronnr.f reío ! Ijvitisllill 300$ oc:$ 
« ..li'!. K,mI eai loira li.vpo 

Iheciiria — — 
s r.iMio ír.iy 
1'niítt) tio £ Paulo 
<''>min. Ítalo H/wsili.ino «•JU» 57ii.i 
lialluno ! lJrasiie — 
lu<Ju»ni.il A íil.aiAiibe — n: jt 

Al '."t:- l't: I OMIWNMIAS 

2I1.Í* 
s > 

. i 
2S7Í 

— >(•»« 
ÍIÍ.S 

J.ií 

s 

.s 
1J0$ UÍ1Í 

l i » 

1JI:/I:XAS 
6811 a'6820 . . . 
3221 a 3230 . . 

«•ES 11.'. A 
08J1 a 6900. ,. 

Todos e.s iuuneros 
tem 2$000, 

3 i$000 
15i;io0 

terminados em 8 

O ( A S I B I O 
Hontem, na abertura do mercado, o< 

bancos, cm ^cral , aftixaram eiu suas res-
pect ivas tabeluis, a taxa de 15 3/8. 

A o meio dta, os bancos modi f icaram-
na para 15 7/16. 

V i g o r a v a penalmente na abertura do 
nosso mercado dc cambiacs, a cotação 
dc 15 3/8, para .saques. 

A ' s 11 liorns da manhã , os bancos in-
g leses e ital ianos, ofTertavain a 15 7 16, 
acJ:ando-se f i rmo o mercado, por essa 
uccasião. 

A o meio dia aiiv.l.i era firme, pe lo que 
os bancos passaram a sacar ua base de. 
15 12 . i 

A ' 1 hora da tarde, a lguns bancos o f -
f e rcc iam pape| prompto, c outros saca-

ain a 15 9,16. 
A ' s 2 lioras,da tarde, o mercado se re-

i*!ou f rouxo , baL\ :ndo então a taxa para 
15 1 '2. e, cm fceguida, para 15 7 16. 

Me ia hora depo is , já os bancos não 
acce i tavam of fertas ac ima de 15 3/8; ]io-
r/in, dahi a nlomcntos, tornou-se í inne, 
v igorando então, a cotação dc 15 7/16. 

A ' s 3 hor í^ cía t i rde, era geral a taxa 
dc 15 1 2, ta ra e.^ta <[ue fo i mantida até 
o encerramento do mercado, <iue fo i es-
táve l . 

0 mov imen 'o de negócios fe i tos du-
rante o dia fo i pequeno. 

Os extren o.s f o ram de 15 3 8 a 15 9,16. 

n« Fobornnof» íurnin lionlcm ncpocia'l';« pi*!n 
J.onilün and Rir cr I'lu(e Bank, Jtanco Commcniale 
/tato-Hriiailiana, ].<• tliiiiiiychc tiir 'l)aitse[tland c 
|»elus ciî as dv cvmí.iy « ' j i»re(;o de ÍOÇÜOÜ. 

A' l.irn de T> :'.ia <;«*<• foi R offieial de lionten» 
para ]'Mmn a '.«o iJins á vi-teT, a Itbra esterlina 
vi.lv l."i.fr, 10; o fr.tii«-o, +I/J0, <> xnareo, >. 

A' v i 1 5 l[l, a lil.ra vale o franco 
f(<l'G; «i marco, •?.«".'; u lir.\ $027; cem réiá Ijr-
tts, $í50ü, c- o dollu.-, 

V I I N » M o l r o — London Bank, 15 7 32; 
L i n d o u & K iver P l a t e Bank, 15 18 ; 
Banco Commercio e Industria, 15 
1 4 e Banco AUeruão 15 1/16. 
T a x a de cobrança, 15 7; 16, 

l * n « i t n s c f n t H i n l t I ) c Z a 6 de 
outubro : Ca f é bom, $500. 

rA31 ABA SVNDITAT. 
A ('amara >yi «:. al dos Corretores aííTxou hon-

tem as hcgi'.iiitc6,"labella.i s 
!K> '! v. t\ vitta 

I.ondrcs 15 .'!|H 15 1(4 
J'ari«: C20 í.211 
Hamburgo • > • • • « 705 ",~\í 
i tal ia vrj7 
!'ortujraI . . « , , , • 
Nov*i-Yo'k 
Mí/berano". 

Kxtremo*: 
«'"iitra baii.jíií-lro-., 1.", 1 [-1 a 15 1|2 
Contra a caixa matriz, 15 1[*1 a 15 112. 

7'ra ogual «? , t . »u .ur .o p««*ado t 
«10 d v ti vi*ta 

Londres , 1 5 27P'-2 15 
F'ari - r.nu P07 
Hiuiiburfe'0 . . , , , , 742 7 4í« 
Italiii 3 | t;ow 

Nova Voxk . . . . . . f^l47 
>"b. raip - . . , . . . I."..f500 
1*1. 

ra b-Mi. 15 ;-M a 15 
1 I 15 

K o v i m e n t o de cambio cm Santos 
' VM.»«, 4 a 10,W ) 

4 . 1-' 20 

1,10) " 

i: I • '•. 15 ür-'. 
í.i trn>15 .*;[*. * 
• ..ri ,.,. , i 7i' 
Mi n ado, lirutf 

^ANT 
ruinearto, 15 
I.. tr.t- ! l'.'L.r.» 
:'omt'ivd«>re«, ir. r.-fl. 
M r« 

nJpíTO*, i a1- 2, T u ) 
lanrarlo. 15 5t!0. 
Hem letra . 

om|»ri»dor«->», 1'. H?. 
« c i . ado, iud«« , 

«^NTOS, 1 
Riurario, 15 5ll«. 

í i» íojv« ff. 1 [2. 
y r< a • ' uno. 

V a í c r c f s d a B o l s a 

Fo ram honlí m negociados na B o b a 
os seguinte » titulou : 

50 acçCes ffa Companhia M o f a r i a , 
a M , 

50 acç«"es 4o Bririco I ta l iano de i Bra-
sile, com 50 a 5 

171 debcnttires cie R ibe i rão P i v t i , a 
85*250. 

30 aeç^es da Companhia I»íogvan;i, a 
2MI500 . 

U L T I M A S O r r r R T A . 3 

fv.nâm pnblwoê Yernl, Comp. 

Afd i fca tio E-ífaía — Sl-i.ji 
Ap«.!i* • -i - •••• njrt — 
Kítti-reftiríio de 

1905 1 librai ;; ííüO.oW-12-ííj — — 

Lefrat da Camara de S. Pamltf 

2." rn^pr^tim»» — — 
H ' empre-timf» — — 
7.' eniprestiw» 
fdTrt ;'•»> dia-> — — 
Letras da f , úe i a 

en»i--á«> ) 9T..Ç 
Id'-m 2 " finissíi.») 90Sg5eu 
íd. ai da farnatt,. H. SiitiSo — 7:1$ 
ftfrm ?d- rn 2» i»:ni—'.i'»» — 7:tJ 
Id̂ -m i(fi-Mt d«- f?.-it H:a: ou — — 
l i- .11 i'!« m «la f «le S. ' *r-

com 10 f. 75$ 7 g 
Fd»'»?!, da ' ar.i ra Ac S Car-

, ft>m 12 {. 
Letras 'ía t . ;e Cai j ir.fls Tf f 7 . 

Mojfyaiift 
I<l« m, idem, a 30 d®. vo:;t. '1 
1'aul^ta 
Idfm, a 30 «linc, voiit do \ 
Mflhoramentoí) b. Paulo 
A íitareticii 
!•: de I'. dc Arnraquarft 
ludu-irial <l<- .- Paulo 
Vhlru.i » Santa Mana 
Teli i bonica 
Cr.; .. s'po:tiva 
Muí W llanly 
l'au!i t.i de Klectrlcid.i-lo 
Mt i !i.111i!'!i 
i: «le I-frro de Dourado 
I .tbril l'..'«M»tu 
I aull: la dv^egaros. c. 1 | 

DLUKNT 
Tt lephonk a 
Norte Paul!--:.'» 
C l iib. 1'aulhtaurt 
Kinpr -a Airuas c Kxk do 

!•• ira») l'r>.io 
rndustriol do 8. Paulo 
Theraiiü de t aidas 

LKTlíAS 4 l i y ro i Mr.CAKUS 
Ilano») de Cn^dlto Rctll de 

<5 • [ er.i llquídavão l^S 15$ 
Itlt-iu fi | a HO diua 
1 íi*in K j . 35$ 
ldum 8 i. a no dias, prazo fixo — — 
Piem, idt in, a ."a dias, a vou* 

todo >it> vendedor — —• 
DftUco U. de .S. lV.ulo, — Cl<> 

PHAÇA PO ( OWMKUC10 
Ks tá como inspector do mor. dc ott-

tubro, o sr. Bento P i r es dc Campos, 

O C ^ - S ^ E S ' 

Mr.HC.MIO na SANTOS 
C a f i ' — Tornaram-se conhecidas as 

vendas <li' 33.199 sacras dc ca f é . 
U.i.se 4c 100 por 10 kilos-. 

Entradas dc hoje , 74.534 saccas; des-
do 1'.' «Io Iiie.1, .Í42.254 ; desde 1'.' dc 
julho, 4.634.052; stock. 1.944.147; m í -
dia, 85.563. 

— K m cgual período de 1905 ; En-
tradas iii .-ta data, 50.377; desde 1'.' do 
mez. 145.774: desde 1'.' de julho. 3.139.78 
stoclc, 1.480.170; vendas, 26.50S; lia.se, 
4$200. 

< ' j »W> l i n ! ( l c n « l o — Foram baldca-
das l iontcm. com destino a esta cida-
de, 81.2H3 saccas, sendo 55.450 e m J :m-
diahy; 7.7."2 na Sorocatian :; 1.059 em 
Campo Líimpo; 1.021 n o BraK t 16.021 
no P a r y c S . Pau lo . 

.^l<>i-<*i>.<lo i l o l l l o « ! « J a n e i r o 
—Entradas 22.645 saccas dc ca fc ; cm-
'u.-.iquoii, 10.003. 

Mercatlo, f i rme. 
- -Vajxires en t rados : 
l ) o Nor te , Gunthor e M a g d l a n . 

.1!<i v i m e i t í o « 1 « c n l í n n S n . 
r u c u l i a i i a — l>- carrctfadns em S . 
Pinilo, 3.092 sacca-.; tialdeadas para S . 
P . h\, 7.062; ba ldeada» em Jundia l iy , 
y i ' , para Kio, 83. To ta l , l«t.«27. 

N a Secção Sorocal iana existiam hon-
tem 33.148 saccas em carros o ."ti.479 
s.f.-cas c;ti armaf.eiK. T o t a l . .r4.o27. 

N a >cc.;ão Yt i ia i ia existiam 1-1.979 
-;n-.;as: sende 3.935 eni carros e 11.044 
cm aruiazetis. 

M o f p a i i » « ! X < I ' J » : I K C I I * O 
Fexamei i to do dia 3 : 

HAVHI-;:—inalterado. . 
Dezembro, 46 1 2 e maio, 47. 
Vendas ; 34.000. 

HAMULKHO :— inalterado. 
Dezembro , 37 1, 2 e maio, 33. 
Vendas : 13.000.' 

S K W YOKK—5 de baixa. 
Dezembro , 6,50 c maio, 6, :0. 
Vendas, .'3.000. 
D i - pon i v e l : inalterado, 8 3,8. 

Abertura do dia 4 : 
I IA VKE—Inalterado. 

Dezembro, 46 1,2 c maio , 47. 
Anter io r : 

Dezembro , 46 1 2 e maio, 47. 
HAMHUKCO : — inalterado. 

Dezembro, 37 1,2 c maio, 33. 
Ante r i o r : 

Dezembro, 37 1 2 e maio 38. 
N e w YOKK : — 5 ponto» de alta. 

An meio dia : 
HAVHI'.:—! I dc baixa, 
HAMIU HOO : — 1 4 de- ba ixa parcial . 
Ni:\v YOKK, 2? cotação : — l o pontos de 
alta. 

N H I I I O N 
C O M P R A D O R E S K M SANTOS PARA OS SI;-

O I INT I :S r v r o s HA UOT.SA N I ; NOVA V O « K 
T v p o 3, 4Í700 e 4 $ 8 0 4 , 4S500 e 

4Í600; 5, 45300 e 4S400; 6. 4 f l00 e 4Í200; 
7, 3Í900 <• 4Í0IIO; H, 3$7oO c 3ÍSOO; o, 
3$500 c 3Í600. Muka superior e1.o c r.i-
mlssario, 4$800. 

I I C * l l l l ! l l ) ( > l l 4 o K flM«><IPK A Ke-. r -
bedoria rendeu i loje: 1 7 : - : 5 o . - , sendo 
eiil exportação, 16:S*7í31.r: em impo.--
tos, 5s'-^' , :o e e-nt e-stami>ilha>, l - ! ' -2oo . 

t_';-fé despachado : < .662 Uic.a-, e em-
barcado, 14.5oo saccas. 

E m f i l i a l data de l r 05, rendc-ii . . . . 
80:114 • 7 : despachou-sc o em-
barcou-se 39.872. 

^ i i i i i r o i l n N «!<• l i i i | i a r l n ç s " i o 

Continuação da ear^a elo vap , r alle-
ii,ão «Ca idoba» esj ieiai lo licele porto em 
'.I do corrente. 

Ite Antuérpia l 
Hy.cV. p.marrailoB leite coii.lf-n^ado 

n ontem a O N e C . ü j i XB. farinha lactea a 
l iareia Noi,"u-ira Cia. IM*2 losango 1'. 
tl. •_' exs. papel a I'. I .o-al . i » e Ini . i io , 
H ' J . 1 e*:. itieiu a íiieem s, 05 8 num 
circulo e- ti-iai./ulí Síò barriens loue.iíi, C 
rVe(. ' . I l.a.r.i tintas a ordem 1' 
fardo» ti-1 i*lo. üli<e'lão a Tlieoiloro \Vill>-
«S. C i a , I". triângulo I tK. 1U i u , fe i ra-
gena l l iam. moinh is para eufe-, U exs. 
fceliadnraíi, õ bari is crf-ui-tr de tarta io a 
ifiei-Uman <« Cia., i fW \ riato triângulo, 
801, !)i;r., 889, h inirri. au v 1 cesto lou-
ça» a S iriato Corré* \ » a , n t to rjn». 
drmite, '•< harrieas loiii.ai n '>tto ^ehloi-n-
l»aeh. ItKeC. 3 exs. ferragem*, Ca«a Ca-
bral num eircolo 7 e-xi. vUron, BKeC. "» 
barris ol< ina a ordem I A . trianenl j 
vigotes K Iranciseo Amaro, M I \ i C . 2 
exs. accessorion p:iralina, A i í t i . 8 volu-
lueíi r|i;inquilli*ri.ta 1 e\". i lem e 1 cx. 
entill.o ia a onle-ni, -1017 triai içulo Clít.'. 
2i fardos papel lão ao I.oudon I;ra7.i-
linn llank, Ciment. .'Í.I.II b a r r i c a » 
c imento ao seoreirno do l > t j ' l o de > f o 
Paulo. /t;C, 2 t f l i xs. « 7 ias minertes, 
A C A , 4 . x". :-arra'a», a /erreanír Ihi lon 
A C. . f f MD, 83, 1 ant-o, 85, r l .ajsi* aç , 
a Joaquim de M.i^alliSe* I tn t r * . t i . í , 
10.t Iwanpo. A , !•> diias idem á ordem. 
JMM, triai.jrulo, AC, SÍOO ene. arroz, 25 
ex« . rpieijos c r, i i i . eons»-rr?o, a .1. 
Merr: Marque. l ' f , iJf.BV, triângulo, 17/1 
tijt - t f . ao governo do Jè-faijo d - Sfio 
r * n K Si ' , losango, W.\», l ^ü l l , arr— 
Urro a S. I'a .I > ' fran vay C . I>etreiro 
tf iangi:to AC, £50 «ae. a: r i z a I rr.irt ne . 
JUr ins. L c t i e i r » triângulo AC, IOOO »ac . 

T 

arroz a Camba & C. 2187, tr iângulo 8\V, 
cxs. |>aráfu-0H a Comp. Moclianlca. P . 

Haiiton, 15 iimarmiloa cliapas ferro , l'15 
ilmp.-u dito, Ü9 amarrnilos barras dito, 
8.J8 barras dito, a Zcireni ivr Jlulow & 
C. 1)119 triângulo, 1 cx, i-ipl.ons, 1195 
I cx. inlude/aH, t)_'l 1* barrica vletros, 
817 1 dita idem, 69ü J I cx. latupaiitia», 
titiõ tr iângulo J.MI1 8 lunrlefiea lom.a' , 
71i' 2 ditos idi-in, 8.1-1 triângulo 1 barri-
rão vidros, C30 1 cx. idci-i, 81?» 1 cx. 
i lem a 1» « irumbacl i C. J. N. Santos, 
8 cxs. ai imia, cartuelioa etc. a José Nn-
tale. .11' .labotie'»! al 2 c\'*, lainp.nlus o 
u .'cessorioa a Amazoliaa .s Freire. .VX 00 
barr ica i alvaiade A ordem. 

(.'iirga de I. isl.oa: 
I t l ' , tio CXH. i'zi ite a D. lJaymund' . 

T U , 110 cx» . vinho a T o ncob-o l lerma-
II H. TSoC, 2'Jtl CXS. v inho a Harberios 
Moiioai i t Comp. HeC, 4U'dccl inoi v inho 
a llaruei Comp. I V e A , 1|2 i ipa de vi-
nho, .37) fjuint .a e õo exs. dito n lV-reira 
Cotitiiiho A Almeida. AHC , 10 quintos o 
1 v igessimo vinho a Antônio Uodrlgues 
Caiadas. I.l S, lã cxs. nzi ite a I.uiz Fran-
co dos Santos. V, triângulo, :VJ cxs. m.is-
entei a C. I'. Vi . nna A t,'omp. I.etreiro, 
50 cxs. Bebollas a Camba A Comp. OST, 
10 CXH. uvas a Carlos S- hors.-ht Júnior. 
T A , 9 cxs. palitos a Abel for tes . T A C , 
60 cxs. eebol la e 16 dc alhos a A . .Mou-
ra A Comp. K l , !15 HC8. rolhas a l íci-
cliert Irmãos. A I .T , 20 scs. rolhas li or-
dom. A PC, ti iangulo, 10 cxs. azeite, 5 
cxs. seb-lllatt, 10 exs. eó l i co \as, .'i CXH. 
agunrdento, tiõ quintos vinlio, 1?) dee inio i 
dito, 1 cx. com 6 barris v inho e õ dcei-
iue.3 v inagro a Antonio Pe.-uirA de Carva-
lha. A A W , 2 112 pipas vinlio ft 2 cxs. 
fermento do uva a Antônio A l f redo Vuz 
Cerqninl.o. SCeC, l«r> i x j . s e l . o l lm . t ieC, 
KM cxs. idem a Aiiinzónaa & Freire. 
."• .1S 9, Ü quintoa v inho a Joaquim dos 
Santos. 

N O T A — O manifesto da cnvga vinda de 
Hamburgo foi publiea.Io eni nossa ediçfio 
do 29 c .'10 de setembro passado. 

C r g i do vapor nacional « I ta t iava » en-
t ra i ' • ii» 4 do corrente. 

!>•• Pernamla.ca : 
.1.11 C! Campi IIÍ:3 900 se. n-sucar a -Ti ií > 

.Torg'1, t*ixUe"re io \ C, Ií.- Kan'o-1 l.tJOO 
I). -r. iitem a l u n t o d e S lua & C. I. I 'cr-
roni s. Paulo 2,000 se, i lem ji i tarberie, 
Monesi A C. A I ! 100 se. eoc a á ordem; 
lJSt!. 1.000 to. it >uc r a I iento dc Souza 
it; Comp. 

Con -lusilo da carga d > vapor ing l rz 
«Tespifc» ent ia !o de Maneliesttr o eHia 
laa: 

|to I . e i x f í e s : 
PC 8 exs palha para cigarros a Perei-

ra & C. SI1C 1 ex tecidos a Subino de 
ISarroM & C. JJFC 1 ex roupa branca a 
João Jorge, FigucireJo A: C. F.MC 2'XI 
cxs ceie lla< a F. M .tarazzo A ( '. .ICC 50 
cvs idem á ordem JC 50 ditas idem á 
ordem: A P C 6 cxs baga sabuguoíro a A. 
Per. ira de Castro; I . P t ' 2 f ) exa sardinhas 
a 1.. P e r r on i & 0. l -VC2. l t ) barris sanl i 
nlnts e r.o exs '"!'. is a Fernandes Valente 
A C. t ; v r 119 quiut s vinl io a Ave l no 
si lva A C. S,~C 70 meias cxs eebol la 
Soaza Saut ja & C . 

Exj>or^adori e- ipn pagaram direitos hoje 
ua Kecedc r i a d- Rendas» 
P rado Chaves & C. 5:543?64<1 
Haldivinói C . 4:1856 )00 
Ze r rcner l i u l ow & C . 3:27.-:.-' 
D l o çcnea F e r r e i r a & C 1:350S000 
Seh lmid t T ros t ..- C . 1:350$001 
I rmSos M a f f e l C . 727$650 
Fle i t ry V l t a iV C . 1355000 
Camaresi (.'. 113Í400 
S. Pau lo da Ve i ga T i ' res 4u ;20 • 
An tôn io Car los S i l va ec C . 32$900 
Franz X a l v i l m m l & C . . 293000 
Barber ia M o u o a l A C . 13S400 
V i c t o r Rre i t i iaupt & C . 1ÍS100 
I I . P u p o de Moraes A: C . IU '100 
II. Kues n C . 75700 
C . P . V i a n u a S: C. " «600 
F l l . Pug l i a l Carbone & C . 3S300 
Theodo r W i l l e .'v. C . 2-700 
i rmãos Pi .vares 154o l 
Tt. r .rnesto uimarães A C. 1:J 
Diversos 1*600 

1 

K o P o r t o de Santo i t 
Buenos A i res , italiano •Rras l l e t a 
Buenos A i r es , i tal iano . R i o /,. . IUSCÍIVH 
Buenos Aires , inf f lez » f l* f imnes» y 
Haui uiH ', a l lc i l lão «Cord i l ia . ^ 
Cicnuvai ital iano -Citá de Cn.ur.-a» J^ 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do P o r t o do K io : 

Santos c c.-cala.N, iiacional ' l lare! ,- . , 
S . João da Barra c Campo-., Ü.U.:, , „ 

íCara i igo lan N 

IIaniliar(, 'o e escalas, al leuião n P . . ) 
Sigi.^miindo» 

M o - , i^' tf escalas, nacion::! Xat 
l i rcmei l e escalas, nacional - Erl . •• 

g e n » 
Mae . i ó r Pernaubuco , r.aei .;K.1 

fCamoc l i n . 
P.-.rã e escalas. naei-Mial nj|l| 
P o r t o - do Sul , nacional » l lapa.- ) .. 
V i c t ria e escalas unci -nal Murup/ . 
Portos do Nor t e , nacional i.l-ispii -itj 

Kanton 
R io pratnle e escalas italiano 11"1 : Ji. 

nopulis. 
Napo le . e escalas, f r a n e z «Ura - i ( j 

• Aquita ine > 
R io da P ra i a por S.anto-.,'lalianr. r. 
Ocnova e Kapo l ea italiano K io Atua* 

nonas . y 
Riu da Prata por Santos, ital iano 

«C i t tá di t i e n o v a » 9 
S j.ilaiil[itoil c escalas ingloz T l ianr - i 

S E C Ç Ã O N E U T R A 

O s b & h i ü b a s 
P a l i i i t e s d a E n g i - n e l i i 

. Tenho anilado lio maior eaipori::. •> 
mas ninguém mo tira da sciama T .i 
são praga^ tlaquulle viigabunilo do M 
ehias; i n i e t t o j e não valem aa pr.. • s 
deliu acertando nesiea: 

5 1 8 7 

M o v i m e n t o « I o ] i o r ( o 
M u i l t V M 

Kntr í id . i s : 
Dc M:meh«?."tor, com dias dc v i a g e m , 

o v»i j )or ÍIjíIOÍ; T h c s p i » , de 2734 ti)iicla<iiiís 
cartfii vár ios ^cucros, cons ignado a F . S , 
Hampsh i r cComp. 

I ) e Pe rnambuco com 0 (lias dc v i agem 
o vapor nacional I ta t iaya , de 407 tonela-
das, c a r g a vários ^encros, cons ignado a 
f » . Santos. 

Sab idas : 
O vapor a l í emão Spar ta c o m ca f é para 

H a m b u r g o . 
O vapor nacional I tat iaya com vár ios 

^eneros para Po r t o A l e g r e . 
O I;L*.C> nacional Keender , etn lastro, 

para P e r n a m b u c o . 
O vapor in^lex l i e l l ena, com ca fé , para 

«New Or leans , 
O vapo r ini, lcz Dyron, com ca f é , para 

N e w Or leans . 

E M D A R í ' A Ç Õ i ; S A T R A C A D A S 

. DÓCAS D R S A N T O S 

A r m a z é m , 1— vapor in^lez Syn f l c ld , 
recebendo ca fé ; está lacrado. 

A r m a z é m , l — vapor a l iem ao Sparta , 
recebendo ca f é , guarda A . Santos. 

A r m a z é m , 1 — V a p o r alletnão Dnrmc-
tadt, descarregando vários gêneros; guar-
das J. Carne ro e ( i . Il- cker . 

A r m a z é m ! , vapor i.i^-lex H' ! !e:ia, re-
ccbendo c a f é ; guarda A . San toa. 

Arnii i^etn, 2 — %*aj5-ir in^Uz I V t v I . -nt 
Pr ince, recebendo ca fé ; Guarda J. Anio-
r'«m. 

A r m a z é m , 2— v; por iiu.lez Gre lan 
P r ince , recebendo ca fé ; guarda J . A m o 
r im. 

A r m a z é m , — v a p o r iug lcz T h e - p i s , 
descarregan<!o vários generos; guardas 
>1. J Y r n a n d - c ( i . C a m a r g o . 

A r i f a z em» 4 — v a p o r naclcmat I ta t iaya . 
descarregando vár ios gênero?»; p a r d a C» 
Sampaio . 

A r i n a z ' n i , ~ - - vapor itiglez P u t n e y 
Hrid;f ', (!• -.•<;arr>.,ganc.lo carvão; guarda i* . 
T r i ndade . 

A r m a z é m , £ — vapor ing lez R o d n e y , 
d»-.-carregando vários gêneros; guarda H . 
Camara. 

vapor inr lez T e r ence . rc-
g f a r d a N . X^pes . 
vapor ing iez í í y ro i i , rc-

guarda A . Be l l o . 
A r m a z é m , H — v a p o r a l lemão Kr lan-

gen, recebendo ea f é ; guarda J . Mar -
ques. 

A r m a z é m , v a p o r i n g i e z A r v o n í a r » , 
r c . - b e t i d o c a f é ; g u a r d a P . C . : y o . 

A r m a z é m , ' J — v a p o r a l l e m ã o P o n t o s , 
c m l a s t r o ; g r a r d a J . L u z . 

A r m a z é m , 1 0 — v a p o r a u s t r í a c o I s t r i a 
r e c e b e n d o c a f é ; g u a r d a I». J u n i o r . 

A r m a z é m , 11 — va j»or i n g i e z S o k l i e r 
P r i n c e , d c - r a r r í g u n d o v a r i o u g e r i e r o s ; 
g u a r d a A . F i l i o , 

A o l a rgo t 

Vapo r nacional P irangt i v . com snf. 
V a p o r f r a n e e z C a m p a n a , corn v á r i o s 

g- .neros ; g u a r d a s C e d r > e J . I^-!>ão. 

V A P O R K S E S P K R A D O S 

N o por to do Rio ; 

Portos do X-.rte, Maranhão^ nacional 
Por tos d o Sni ,nacional P ruden-

te de Moraes » 
P i o da P r a t a f raneez Aquita ine > 
Southamptl ion e escalas, ingiez nNile 
Fantos. i ta l iano - Rio Amazonas » 
R i o da P r a t a t escala*, in^lc* T h a -

mz** 

Armazcm. í » 
cebendo e; fé : 

A r m a z é m . 6 
cebendo « a f r : 

P n l p I t C M d o M n l n c l i l n i i 
A velha da Kngracia eu tá toda de i i-

perada, porqtlo não acerta. I'oia ruiri! i 
velha, quem dá a sorte 6 Deus, ain '.a 
hontem acertei pela Kaperança no g .-
po e mi dezena; pura ho je não e s t e j . 

9 9 

A s s a r ? 

30 
T I C : o 

A ^ e a s f o na r u a 15 
fosse a pr imeira vc7. que o publico rr» 

ccbc a i .otieia de que me achei aggredi !o 
por uris mogc^ que por al i i andara, nada c\-
tranhoria eu que pensasse alj juctn que eu 
«rcc l-o o troco todaó as >ezeb que aggri 
gcnUr dos taes moços. 

Começo por dizer que de^ta vez a a g r -
ião íoi genuinamente delles : Deus o j f .r* 
doe. 

Míi*-, como <5o diversa» ap^re«sre^, < ® 
moços conhecidos, e conu» a tá j á houvo u 
de-.tôco de se c«:crever «jue eu ha\ ia r.; . -
nhítdo uma surra de um (o Manoel) e ! • 
ver ia dc apanhar outras tantas dc cada um, 
deixo dc me «lar ao encemmodo de fur.cr 
ver á socictlade paulistana que da min',a 
parte c que tem faltado o troco devido. 

Tantas j je i ioas presenciaram o lacto : nlto 
os conheço, porem. Imrninentc a aggress íp , 
appcllei me.ano para o teatemunho dos 
seuntes. 

S i os moços chegaram at<5 a ine 
tar si queria apanhar outra te:... 

F*. víio le\ar ií pol ic ia quem diga <\-.+ eu 
aggrcdí ? 

St rá cu r ioso ; mkà liulo é pos- ivc l . 
L*M todo o caso, C*HM<> desde >[i\e enír i i 

em rc!af,.~es ''pcsadissiiuas) com e>^es moço« 
tcnl.o-ii.e a<.hr.<!o cm brigas, c 'notem b^ 
scnq.re sahindo ferido sem que elles jámais 
apresentaísem a mais leve escoriaçílo; toma-
rei as minhas providencias afim «le dar do-
ravante, gulhardamente, o troco, i porvei.-
tura mc t irarem da paz e trariqui l l idrde ' ia 
que ii;C e.%f(»rço per pa^^ar a v ida. 

S . 1'aulo, 4—jo— I «JO6 . 
1 — 1 222 r .w r r» r»E I . T .kPA 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
Ml.IiUJO F ITLF.HUIOR 

Consultório, r u i I>ireita, 0. D a s 
- z da tarde. Res idênc i a : rua 

Mú.t , . . 1 rancisco, 76. 

Preeisi' se falar corn o yr. a l f e rm 
fon-o Itrito para lugoeiu de neu iute • 
se, á rua do f a r i n o n. ! í l - t ' . 
_ Faeo e-ti- aviso, por ign orar a resid-' 

cia do n.eo i io oflieial, 
H. r a i i l o , o de < lutu l . ro de lí*)i>. 

.1 !i u » 1'ASHI AI. I .EM.»" :n 

l>Pf.< [ALISTA D U >1 Ol.rsTIA» DA 
l'IÍM li, SVPHJI 1 TH A - K I.O I I I I I O . O 
DH.TEIXEIUA 1>E <AH\ALHO, 
eliegado ultiniamelite da Kuropa, r,n-
•lo iiiatieou nos hospitais de Paris, 
líorlini, l .ondres e Vienna d 'Aostr :a, 
aliriu se i consultorlo á rua de > ; 
fífutn 11. • onde dá consultas de 1 
AH .'( hora .1.» t a rde ; trata taii.hera 
moléstias nervo -as, hysterisino, dores 
de rabeca e necrastlieuia, pelo liyp-
notisn.o e etig^tstão imiDediata. B8 •35-.') 

RO INTERESSE PUBLICO 
â Casa de planos NARDELU 
Frevine á «ua larga cÜ-iit^Ia contra ind M-

d :r> que se intitulam a fina dores e 
tar.iei «la 

C a « a X a r d e l U 

Únicos afinndores da ea-a ?5o 

Isidoro Xaidtllli t Ctzttr Voittni Kttr 

A Ca-a Nardílèi << He i x l t el amadoi á 
S a a IMraMa a . 4 1 

Ven.Ta e compra de ftiaaes. Concertos 
•CÇKIM. tl * ' M 

l » r . X i > 
clinica mci 
l l ireitn,! ' . >' 
ilesldeti. ia 
( largo do l'i 

D r . I I o i i t 

Clinica da» f 

Os pel.re-i •' 
10 meio-iha. 

||y|illOtiíHK». 
tlcciri.tei apeie.ii 
n., á rua hig-a i 

Em ver. do '< 
ln\t ' , tSo rcpii 
l>i: I*M;M:. H !• 
do ninguém nu 
carne c prepar; 
MM.I;. dc Cor' 
11 m e l h o r ceva. 
i;i;\r.s. Os \i»' 
a n d a r l e g u t i e 
U.srein a f t te, 
i i s . v r o a r 
sem fazer mui. 
loila.-. lis Itlolcst 
iii-,iMo, encoritrii 
mu meio de i 
maior certe/.n i 

O i.x I UAI I • 
nn üiilManciii, 
agua proilur. iti 
I.AIIATI rcfrigei 
I.l'\V'..1'I.R 1IOK 

PHARI 
E u a Dui^n 

na d i 

S o r t i i n e n i 
So i 

C o u r s 

lMiarmacr 
versifUete d' 
uiacy *'t N' 
macia lie ít 

J c a a a a 
Diplomada 

ra do Porto, 
tiom 21 amios 

Atttende 
Constiltoiio 

Ziai 

A Coiupanli 
de participar 
de ] - . 'ag"ii 'o. 
l iahiy n e .Ta.-
Ias feiras de i 
dade com os 

IDA—1'art i i 
IlUtOS 
CU'ÍJ1 
ntiil. 

V O L T A - P a r i 
ininn 
liurú, 

AH tarifas e 
nliia - .roçai,: 

Huperintene 
liro de 
tendente. 

" Ã v i s o . s 
J 

*U nliaixo I 
c i ta ti demais 
iiecor.lo, diss 
gy iava nesta 
rien Martimi « 
<lo-s« o ocio 
tos, pago e Sii 
conforme dist 
í '..imiiereiiil, I 
Silvi i io e Can 
v o e passivo . 

biinton. .1 .1. 
A Meiíi 
Hrt.vr: 
C A . Ü 

Os abaixo r 
CBta e demais 
A lirma Aim r! 
Jares, orgme-i 
toh a razão s 
T|lln! fa/ei.. [., 
o Cândido 1.1 
miam c.,m o 
eointi i iauVi e 
Jlepnblicit n. 

Huntoa, ;> d 

.'12 l l i I 

G 
Tuwhvla i a 

181 >1 

I O o / o 
flTtíi-no* «I 

A U 
A c t a a l 

4 è x t n a s . íe 

J D t o t o d e p 
R c c o i r 

I t a d i c c i o n a l 
iptu p r o p r i e l 

a 



I ylwTi iy lüjny 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
f l u a 1 5 d e N o v e m b r o , ti-B 

1 «5 - l d 

HOJE, 12 contos, Federal 
|>r. X a v i e r d a H l l v o l r a . 

clinica medica. 'Consultório : lila 
llireitn, !•, das 2 ás .'I liora* 'Ia lanlc. 
Itoxidoii' ia : rua Ainndur lliion», (i 
(largo do Pavs indii,. Telephone 'III. 

D r . l ! o a i h i | ; o N J i < K i i a r i l » « 
Clinica dní 8 ás 'o e dm 12 a. 
Os pcl," - .'.o recebidos a ; lcrç.i:.-fcir,a 

K> meio-rli.il 
1 [%pnolistno. b.inhfl', dticlns irm-cipem. 

clcciriitcriípcu'..» íi. banho- t'e ]'...' no Institu-
iu, it rim Jnn - rihe. 33- 34 « S - « » 

Em m <'o .1." hk rio mio iif. nc 
j 11 \t•, liso repugnante, ou de->sej i.mr acios 

c\i,m. fi 1 ou liipido-.—ii3o ssben 
•Io ninguém «sé l.oje, com que espécie de 
carne c preparado. u&e-se o r.xriiArio i»r. 
mvi.i; dc t\ir'i Mcissner, preparado com 
ii melhor cevado, c os bknki icios skrão 
l'. \i>. (J9 \ia'.mtcs ilo interior, obrigados a 
lindar léguas c léguas á cavullo, para initi-
iprein a « í le, devcrSo lrvjr con-igo o r.x-
1T..V l'o l>F. OM I I , ipie dcsaltera e alimenta 
sem fazer mal. A tubercidose, n«sim como 
lo.l.i- as molcains que enfrai|UCCem o orgn 
nUmo, encontram no KxrKAi.ro dk mai.ti 
um meio de n -1 ir.NciA e portanto dc 
maior cru.n r.o prolongamento da vida. 

O I..VIRACIO liK MAI.l'. pode ser u=,«ilo 
rin substancia, pois 6 um Doei; diluidoVm 
ngua produz uuia mkbiija A I Í H A I I wi:I. AO rA-
i.AOAtl refrigerante, e pode ser uíxIo A 
iue\l.e»l'i.R iioha. Hf> atí lez. 

PHARMACIA DA LUZ 
Sua Dm tuo d* Caxias, 17. « q u i -

na d i rua doa Andradas 
Sori imonio ro uiplelo de d rogas 

Sa i .v1 c;o Hf>nto :i> ;':mo 
C o u r a d o j V X o i o h o r 

Ph.-irnucrutico diplliomíido pela Uni-
vor<i'l;e'e de Milnclicu lioar.l nfpliar-
macy el V Vork e liscola de Plnir-
indcia de b. Paulo. loS 25-2 

PARTEIP.A 
J c a a a a R o s a d e M o r a e s 
Diplomada pela escola medico cirurgi-

ra do 1'orlo, 
Com 21 annos de pratica 

Atttende t hmnndos a qualquer hora 
Consultório o residência 

Largo de S. Francisco 9 - A 
55 2 5" 5 

« L ^ k W ! 

Com panhia de Estratos ria 
HcrseztB rio Brasil 

A Companhia Noroedo tem a honra 
de participar no publico, que os trens 
ile pnungotros e cargas, circularão entre 
lialaui c .Incutiugn, ris segundas c quin-
tas feiras dc ca la aomana, de conformi-
dade com os horários seguintes: 

J DA—Partida do liahurá, ás õO mi-
nutos da manhã, chegada a Ja-
cutinqa, ús 7.ÓJ minutos da ma-
nhã. 

VOLTA —Partida de .Tai-u1iu?it, ás -<..'!."i 
minutes da tarde, chi-.-mia a il.i-
hurú, ás fi.üii inintitos da tarde. 

As tarifas .são as mesmas da Compa-
nhia Sn-ocatana. 

Superintendência, Bahurií, 4 de Outu-
bro de l!Wü. Emílio Junrdan, superin-
tendente. . :t—1 

A V I S O S C O M M K I i C I A E S 
A ' p r n ^ n 

" s abaixo as-ignados communicam a 
esta e demais praças que, de cornmnra 
iiccordo, dissolveram 11 socicdado que 
tyiavn ii"sta praça sob a firma do Amé-
rico Martins & Irmãos Poyarcs, retiran-
ilo-so o o -io Américo Martins dos San 
los, pago e satisfeito de s -es haveres, 
conforme distracto nrchivado na Junta 
Coiniuerci.il, ficando li cargo dos sócios 
Silviao o Cândido fionies Poyarcs O acti-
vo e passivo da firma ora extineta. 

Santo», :l do Outubro de JllOC. 
Amíh ico MARTINS nos SA.NTOS 
Str.viso 1 ioMr.s 1'OVAM:S 
C.l lillm líoMf:s Poyaiik.s 

111 3-2 

A ' prayn 
Os abaixo assinados, cornmnuii am a 

esta e demais praças qne, cm suecessiío 
á firma Aini rico Martin» i*c Irmãos Po-
yares, or/pia-eoata nina .leiva sociodiole 
«oi» a ra/ão s icial de Inufn.s 1'oyart. , ria 
•l"nl fazei,, pai te Silvino (ionu-s 1'oyarcs 
o Cândido - 1 ioiijes IV»y.u-es, que conti-
miatu com r, mesmo ra :o de despachos, 
i"nnrniss,1,-s een- -na-. -̂.s a Praç i da 
Jíepnblica 11. .17. 

Santos, ü ,1,, Outubro dc lOOO. 

Í12 112 
SlI.VIN-o <io>li:s PoVARKH 

Ca\nino 1 -omes I'"V\rks 

A ' p r a ç a 
r? 

C a i x a p o s l a l , o . 6 1 7 

Contoí Loteria Espera nça 
( i ai.ligo despachante Américo Martins, 

cominuuica a Hetis amigos o antigos fre 
gue*es desta capital, quo tendo hc des-
ligado da o iinela linna Atni rho Mar-
tins <f- Irmãos Poyares, "despaehoi o 
coiumissõrg na ci lado do Santos, con 
tiuúa com o nicsiuo ramo do negócios 
nuqiulhi cidade, á Praça da Republica, 
:K) fprovisoriaiueulej o caixa do correio 
u. 214, aonde espera receber «nas ordi-ns 
com a corillança quo sempre lhe dispen-
saram. 

Kautos, !\ do Outubro de inOrt. 
!!—'.! 1 l.'l Amkruo Martins 

A ' 1 ' r a f K 
llabililado guarda livros que dispõe 

diariamente de algumas horas, offcrcce-se 
para cscriptas avulsas por mais atra/avias 
quo sejam o correspondências em porlu-
guer, ingleü, franco/, r alleuião. Muila 
habilidado no «Type-writeri. Informações, 
por favor, Manoel Medeiros de Miranda, 
limporio Triumplio, largo do (icncral 
Osorio. !lü 4 - 3 ' 

« N N U N C I O S 

Pianos novos 
Alleniãe», dos inais modernos, cordas 

cruz.idas, mnchanica a repetição. 
Vendem-se com grande rcdticçüo nos 

preços, devido á alta do cambio. 
IliirmoniuuH com •> oitavas, 2 registros 

200$, em prestações uiensaes do ••>().$ a 
100$. Pianos do aluguel, de l.rj$a 30$. 

Atina-se, troca-se o concerta se. Casa 

J . L U C C K E S I 
W . 4 5 - A — B u José Bonifácio—IT. 4S-A 

H. P\l'l.<> 118 25—1 

M A N U F A C T U R A 

€ S i a p í k o s © B o n e t s 

PEDRO L: ZÜLLI 

R . B . J O ã O , 2 0 3 
8. PATILO 

* liapío* de brim e boncti de Iodai as qua-
lidades. para lioinent c meninos, bandas niu*i-
cae , collegíos e cinprcga'do-. 

Seriedade, barateza e perfeiçffo. 70 25 | 

G a s a H a r á s 1 5 5 

41 , B n a D i r e i t a ^ 4 1 - S . P A ü J . í ) 

Drposito fi. offícina 

dr VIA XOS, H.UiMoXIfXS dc. 

Comnrn, venda, alu^a, troca, concer-
ta, afiua iiiauoa o liarmouiun* 

1'íaíõ pias eíi prsflBstsções hibímjs 
S E R V I Ç O O A B A N T I S O 

T P J i . B P H : o i r i i , s s a 
2L' 25—9 

G R A N D E H O T E L 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Hoabríir-ne osle impor* 

tante estabelecimento, si-
to na rua mais central 
desta capital, dispondo 
do serviços (le primeira 
o c d e n i , p a r a s a t i s f a z e r 
aos mais exigentes ca-
prichos* 

4 7 - K u a dc S . l í e i i t o — 4 7 
S. PA L LO 23 25-9 

ALFAIATARIA 
- - - & Thesfiira da llegascia - - -

S a l v a d o r J o a q u i m B l z z o 

SORTIMENTó I»E FA/KNDAS I IN'AS 
A ' ' ! dr rc rijft' 

ttm grande $fork de camniríi» intjlemi 

Orands novids is da 

Cascmi ras do r o r c * , de jili m tas l a , 
uzo l 9 pretas 

F t u ü c i e a . B e n t o , 3 7 
S. PAULO 16 25—9 

Fuwhfln ' ni 

1891 

CASA PALÂZZI 
ALFAIATARIA l'nnâa<\a em 

jsm 

10 o/o de abatimento para pagamento á vTsia 
T v r i t o » « ! e | i n l r t o l d e e a s l m l r n f r a ' n ™ i a e I n g l e M t « i c 

« » * i < M > » a 1 2 0 * 4 0 ( 1 0 

R n a d a B o a - V i s t a , 5 1 

— S. P A U L O — j o t f—9 

HOTEL DE FRâMÇâ 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
-í A d u a l m c n t e reformado, continúa a of ferr cor a seus f r r g t i m s 

• èxtuas. familiafl todas « 3 comraodidadt-3 próprias do una c-stabeieci-
A « n t o de primeira ordem. 

Reeommearla-s pela «na colocação, vastos aposentos c serierlaJe 
t íadiccional do seti tratamento, estando sob a irnmediata dircc<,ão do 
f ™ propr ie tár io y a e r ts iJe n o estabclec iuiento corn sua f amí l i a . 

ia _ « tá j i . d . 

— lí 

C A P I T A I . F Z 2 D 1 B R A X . 

E x t r a c ç o e g d . i a r l a a 

H O J E E C O J E 

1 5 : 0 0 0 l 2 ; o o o $ o o o 
I'OH 'Ji-OfX) réis 

LOTEBEA FEDKBAL 

« • • • flO • • • 

Botkão Universal 
\ 

Por l$0li0 Quintos 2u() r/-is ( 

L Ü T S O I A E S P £ f i A f i Ç A " 

km 12 /)/•; ov t u mio 
Kicepcional loteria lisporança.ein co uniemoração a dcscobevli da Aui'-ri a 

. « u n i t r e s i i r e m i o N n i u i o r i ' M « l « 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

c;i«Ja um» cu tando o bilhete inteiro 
Jl'(idiflfiH, infonnarões e pagamento integral <Ip ^ j lua o^ premi» 

C A B A L O T E R I C A 
— Aijrvnia f/trul, rw lodo o Kslruto, das loterias Jújh-.-rança r Jederal — 

A u i a n e i o R o d r i g u e s d o s fta^os & C . 

P raça Antonio Prado, 5—Caixa, 1««—Tel. Amando 
AVISO—Avisamos aos nossos frcgucz.es e ao publico, quo pagam-.-» integral-

mente qualquer prêmio da C APITAI , KIÍDKIt AI., descontando se unicamente doa 
prêmios superiores de 200$0o0, 5 010 de imposto do governo cjue em vir tido do 
lei é instituido. Kguahnento avisamos quo pagamos todos os bilhetes da loteria de 
500 cciitus quo devia'correr cm 5 do corrent-j e quo por ordem d i sr. minisiro 

a Fazenda foi suspensa, , 10 ü3-~10 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s t ? r 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p ^ r a g a b i n e t e e v i a g e m 

^ F A Z E N D Ü S , Á C I D A S E 
M1' IJ0L ' -KE P A R A A 

R u a d e S . J o ã o n . 
1 ' r o x l m » n o M e r e a d i n i i o 

P E N S Ã O 
nu A .TOSE' BONIFÁCIO, 28 

I - L U I Z S P I E 0 3 
Almoço, das 8 c ineia & 1 hora da tarde — Jantar, das .'! e ' » ' ' !.-.!••--. 

I.tinch quente u toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos beb i • l.;5iW 
com meia garrafa do vinho especial, J i : u> 

TOLOS OS E I A 3 UM PRATO ESPECIAL 
Vinhos e licores/inos Cerveja cn qa. '/<' c • íiomu 

SERVIÇO A L A C A 3 T E BB P R i m E I O A O l lDü l I 
Vales para 30 refeições, .'í7-r. Para internos tcai lô quartos mobi.i 

ató 150$ |ior mez; externos, 70$ por mez. Diaria õSOOO. • 
I or 100$ 

Januario Loureiro 
Rua de S. B e n t o , 1 6 - c a « a P o s t a i , 71 

SÃO PAULO • 
C :'é; fl:;de!SFrii:o-Rji lué l« :ÍK t.l4-S.Pi;:> 

17 •J5-H 

A m r J s g a r a n t i d a üq fcdas é a 

lOteria de SoP 
m ^ H J h Í i v a 

« á ^ T j S ^ L s Z S E T 3 Z L - 3 3 C O S T ü B A S 
Única casa nesta car.ita! «]m« fa!>rica roupas branca . rnxovaes f-ara <"!-•",ü-.-í " r b 

píi-atlos, c colletcs par.i fo 11 horar., com Indo o ( .iprichn f clfrjíinci», -.i»n 
Absolutamente nffo se cincrn-ncia, - 1 t.-':i {»,-; «H tm;•;•.!!!o '•••.> 1 «•!•»'• 

preços modicos. C a m i s a B t o x * c l - o a s c l o 2 $ J O O 
u u c l n u m a , 

M s i a 

QUINTA -FE IRA , 11 D3 C O R R E N T E 
E x t r ? , c ç ã o â a g u a n d o e a p r e c i a d a 

I o t e r i a 
r r . s i n o ü x a i o p . 

Na mr-ni.i cp* - f.'!irie.un-.Lc r concer: 
commendas do interior. 

t-.-nH * a ett-
3 ali. 15-3 

• 1 

e a 

m m 
fk Ü 
l i « J 

g l V K 1 

PARA ENTERRO 
12 

l i a b F i 

O molhor Kortimento cm c d 
lulloide, biscuit, tnissanga, panuo etc., encontra-se sórnento na 

C a . s a IF r unera , r ia 
TRAVESSA DA SE'. 3 no 18-0 

ri1 

\\\ 

d e 
LA DUM A DE S. JOÃO, lf 

Acaba de receber enorme sortimento do nrlij -i liui-sin - s que cansam as-
sombro pela sua clegancia, excellcnte qualidade o pre exi .•pciou.ilna.na- n.'.:-
zidos, 

VK . l t 1 ' A I I A C I I K I t ! 
N ã o c-onifircni f i r t i y s fio camisnria .-em vL-iiarem a 

T O R R E 3 B I F F E 3 I » 
Ladeira de S* João, 14 ir, ar, -10 

SCI IÜLER ã COMP. 
KEW-YOBK 

B Z Í T E P . & S C H Ü T T E 
IIA MflfK' ' O 

S C H U L E R & C . 

—88 Wall Street—NorYorl-

C O U I I I I Í H N Í O I I M e s T Ü j s i i i l y 

I M F O R T & E X P O E T 
AÍ 9 r^pvpson^antfis 

G A . Q A . A . - I t a a S Bento, 4 ! 
Ji iiixa '/. S. P A U L O 

Pedidos dircctainente par» tono • qaalq^nr artigo e 2 s n s l o , uaclilaisni 
fazendas, conros o madeirai dos Fitados ljni'103 • Atlsrir.nhA» 33 '.) 

LOÇÃO CHIMICA 
Jormula do disf/n >0 rlinico dl*. Arthur Fajardo 

L O C A O C í I I K I C A —mara» i l l »3jo propara l i p a r » q i u ^ q a n - aítVeçõej do 
c omo c.ibellutto. Bxt lngne eos?Ut » i r . on t « a caspa, fas creso»* o cabsllo eci 
pouco tempa, f á - l k s brilho e v i j o r . 

o P r e p a r a d o n a P B Â 3 S â C L \ R I 3 S I B 0 
UM VIDRO, 4$000 18 2 5 - 0 

D e p o s i t o g e r a l B a r u e l Se C o m p . 

R I A B A R I O D E 1 T A P E T I \ 1 \ G A 7 0 

E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s • c h a r u t o s d o 

t o d a ® m i m a r c a * o m a i s a r t i g o s p a r a f o m a n -

B I L H E T E I J J 7 S I 3 3 , S S C 0 3 

Pedidos aos agentes gerac3: 

r r a ç a A n t o n i o I V a d o 
ü23 r , - l 

Alfaiataria do Povo i 

I l i i n d e 9 , K e n i a n . 3 J 
Graa ib reitticçlo rio prc(oa para l i 

qaidaçã.o de stocüc. 
T S S . Í Í 0 3 B E CASET . I IRA d í s i i 

a 55*^ e r ia is preços. 
Ao alcance de todo» os fr*s^a»2ca qc< 

r.unca oncoutiam ara terno de casenil-
ra le i to so'o medida x^elos nossos prJ 
ços. 

As nosses compras são ioitas dirs-
ctamente r.as fabr icai Ectamos sat 
dando um graudo stook quo temos era 
deposito, com abatimouto de SO Q[Q. 

Aprovei tem ! Zi' occasião eles nossof 
fregnezos vis i tarem a nossa A L F A I A -
T A R I A á 4 8 15-0 

U n a d o S . E e n l o n . 2 1 

JÍKKKKKCE-SK um rapaz para c ipeiro 
U .cn casa de pei.sílo ou hotel, tendo 
1"-' anr.os de prati a ; dA boas informa-
ções. Quom dcs-.-jar, dirija «artr a M. 
rua Libero liadaró, 1. !tò 3—3 

F a r i n h a d e mi lho espec ia l 

F e c u l a r i a Ib P i r a c i s a b a 
D E 

Iüsí di Silveira Me!ff 
Esta farinha, prepara-la pr-r Jproce.=^o 

especial e com inexcedivel capricho, ó 
perfeitamente digerivel, n-.inca produziu-
<!o az ia ou outras perturbações da di^-s-
tão, como geralmente acontece com os 
preparados com milho pnbádo. 

K' firoclamada como a melhor até bo-
je conhecida. 

A vr*nda em todaq a^ bôas casas de 
gêneros alimentícios. lO.i J.j— li 

BANHA ROSA 
A f l o r d a b a n h a 

P.anha retinada, uni a no mercado, pre-
miada com medalha <!" o ro nas e.Tp'si 
e -.es de I'-irto-AIegro 1301 e l.niz ltWl. 

Sua Episcopal, 4 2 - S . P A U L O 
—5 

Tor uma c*traci,Te> de d-ates, no ga-
biuete dentário do cirúrgico dentista bit-
vano I'into. Ilua I.ibero Fadar -, 17, c -
quina da rua Pircita, das 11 ! oras da 
manhã ás 4 da tarde. 1 A) 25—.'1 

Cooperativa entre Operários 
Marmorístns 

Hua da S. Joio, 108—S. Pardo 
Reeebem-.=e encommenda; tanto na ciJa !e 

ier erviço 
como no ir.'.erior. 

Fornecem-;? desenhes «le 1 

concernente a ê ta arte. 
TumulOi, pedras, pa-.i teptiTícrn. ^ 'atu 

va-o«, buítM rfi mannor, pr 'ra- ps»ra irobi-
I.a de mármore branco e dc ccr, e-ca !as, etc. 

Trabalhos executa<!c com a maxi.ua ptr 
fe i^o e a preço- ra«oav-i:. 59 25-6 

F I N A D O S 

M a r n o r a r i a Miiüo 

R u a d r . R o d r i f l o S i l v a , 9 0 
(Antiga Rua d.- AistratMi) 

C o r A a t d e m a r m m 
\>ndem-se e execuv-r, se íi.t.u!- cruzei e 

redrai de sejui u. 15 a j.re{o» re-1 .rtj-,. 
vG 2C-6 

Charularia FluminecsB 
R U A n i s i : m , a 

(Canto <la rua Quintino Bocayuva) 
Nesta bem montada charularia encontra 

se todas ?. marca, d? cigarro*, inclusive o< 
afamados Gtu uabara, Regina e Petronio {mi->-
tura delicioso>. 

Charutos de to.los os fabricante- e jornaes 
de todos os ^"ncroc, inclu.-ivc 03 diários in 
iiefaaentf . A 'l IBt NA e COMMLKCIO bí ! 
:<\0 PALí.O, 

Wnde-se tai.ibem selln > pnra coüccçjo, dc 
raro va' r e di. ersos, bem como .cllos para 
fr o.quia poçtal, 

A C i lAR l TAIsíA FI.I MINI.N>E tem á 
venda romances dr- bon auetore.í, e o 5 rnc 
lliorea cancioneiros populares* 

Acceiti-i íi ur: para a rc\i '.a O 
TI IIIATRO, bem como annuncio-, c tem ;í 
venda yariad: • jm.i coüecção Je car * ^ po- -
tae dc apurado go to, por j r-ços 11 com-

R u a D i r e í i a 2 1 
(casto M RIU qrivTI.vo BOC.tTCVl 

A í f o n s o de A lbu^uernue 
IOO 2.Í — 2 

S h ü g o a m r n n 

T'A 

T Z V M A D E L G L O B O 

Ixcmcdio tão siinplts c o m i cfn-
caz para curar ns • rnii-,-õt-s ern çru-
ral c particularmente para herpes, 
ç pinhas, sai rias, greUi-, grão.?, co-
michão, prnrido, aspcre/.as, cravo?, 
pecas, manclias c panno <lo ro-"to. 

Corn o u?o «lesta pomada ec con-
serva a entis branca, suave, fresca, 
joven, eympathica c .-a ia rugas. 

DEPOSITA LIOS : 

Antiga C a s a L e b r e 
r>E l íol ls- So'-r5sho Z Z. 

R u a D i r e i t a , 2 
15 d e N o v e m b r o , I 

S. PAULO 
N. c, 10 -0 

S V I N H O S C o l U r e ^ 
Ciar' te e Figueira, imfiorta-
dos dire taa>«r.;e -io-' i-rra-lo-
r*«, pc!» A t ' e * u l * a r t I -
C l d n r , g lo d » prin-^irs q > 
ti-la-ie e poreza ^ar»r.íxias e, 
portanto, os melhore» actaal-
mente no r„»r-•»!<». 

A O B C â P i B T I C U L A B 
It" 1 Jo.í Iki-ijudo, 7-T'fejdr/nc. f>29 

y. 1 1 0 - 9 

CHOCOLATE 

"Ao filoinlío dc Oiro 
O m e l h o r , m a i s h y g i e « 

n s c o o b a r a t o . 
Venda: por ATACADO 

EA VAREJO 
Uaieos dep:sitirio3 

Alves , A zevedo & T e i x e i r a 
RUA DIREITA N. 43-A 

T « l i > | i l i o u e , 50 25 O 

ifl I J fW 

1 m 

I ) uirüior reafai irador do rabol lo 
I*az desapparecer a caspa, sustem a 

ijuéda do cabello, faz brotar a barba ra-
pidamento e torna os cabellos grisalhos 
•X sua < Ar primitiva, infallivcl nas falhai 
da barba. 

A ' venda em toda» ps pharmaiias.dro* 
darias e casas de perfuinarius. 

IlEPOSITO ORÇAI. 
C a s a M o r e n o 

114, R u a Oavidor R i o da Janeiro 

P i n a d o s 
O abaixo-5>ssignado, proprietário da 

Mtirmoraria Carrava jiarticipa rjue pela 
breve mudan a do seu estabelecimento, 
resolveu vender por preç-»s admiravei.í 
um lindo p va"ia lo sortimento d'? T l t * 
•ni^loM bí m m JAZKU>, i:s-
TAT!'.\S, ANJOS, í Hi Z!>, C OROAS, 
VASOS, etc., reprrti- rifando seu stoch 
unicarnentp obras sólidas e modernas. 

Vende-se também om prestações.—Xi> 
nyUrnoH f{osel>i. 'i ru.\ *-AnA fio Seminarifl 
n. 4. — Kstá aberto Bíé 8 horas da noite, 

77 25—& 

T!ii;\T!io s\\r\w\ 
C ; ̂  p:. .':'.ia porta j -uesi de opsrs t í » , 

cperas comi3a*t, mágicas e 
revistas 

Lirestsr ecipr̂ ario A.ftüStANDA 
Maestro, A M VIEli RO<>i'E 

S - i O m B 
O [rr?.', > -ticc*-v> d.t pl.aatrstica, d« 

ffran !c r ;pfc'ac;ilo, 3 ar r 13 qnm 

F I L H A 
so 

F e i t i c e i r o 

A eguír a peça |Aarnta»t:ca, de 
e?pcctaculo, em 3 «cto» e 12 qaadeos : 

e t o m ia P u m A 
1 » 1—1 

/ • 

v 



; 

$ 8 

>M 

l i 
1 * 

i 
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INACRED ITÁVEL 
Alnilu bem nilo acabamos dc tornar publico a venda neilii capital do n. 

• • • • » p r e m i a d o c o i n IS c o n t o * . na LOTERIA KSPl-UANÇA, cxtralii-
da ante-hontein, quando Jiontrm vendemos mais uieio bilhete J j 

N * 12297, premiado com 1 6 : 0 0 0 $ 
ao sr. l l en r l « |Ue « I o Vn lx » , estabelecido com capa do loteria», A rua 

14 de Novembro n. Ü7-A, sendo u outro meio vendido nn rua pelo sr. I'ASQt-'.\I< 
FELIPPE. , . , 

Incontpstnvclmente t esta a loteria que mais premi..s vende nesta capital. 
Extrahindo se em 

1 3 d o c o r r e n t e 

A Grande Loteria Esperança 
COU 3 FRE?iIOS BE 

50 contos cada um 
Hecommaadauioa ás jassoaa que queiram habilitar-se para esse» belloa pra-

mios a visitaram a 

Agencia geral em toda o Estado das loterias da Capital federal e Espe 
rança. 
A M A M CIO R O D R I G U E S D O S S A N T O S & COMP. 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 — C a i x a 1 6 6 

G A S A R O C H A 
R u a x e s d e N o v e m b r o , a o 

A v i s a a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e fregueses e a o 

p u b l i c o d e s t a c a p i t a l q u e , p a r a d a r l o g a r a n o v a s m a r c a s 
d e s u a f a b r i c a ç ã o ^ r e s o l v e u L I Q U I D A R t o d o o s e u s t o c k , 
c o m p o s t o d e m a i s d e X o . O O O p a r e a l p o r p r e ç o s a b a i -
x o d o c u s t o , c o m o s e j a m : 

Botinas de I a . para homens desde 10$0001Botiuas d e i ' , para rapazes desde 8$000 
» » t » » n H . L , N D » l A tUAA I » " mAiiinna " 7 Í A 0 0 Ia. para senhoras " 10$000| meninas 7$000 

Grande reducção de preços 
COELHO D A ROCHA & C . - S . P A U L O 

0 . P A U L O 117 

H O T E L D O S U L 
61 —Rua da Estação—61 

Toado traaaformario o sou antigo edifício em nmbello 
sobrado, avisa, entrotante, os seus numerosos fregueses 
quo eontinúa a sustentar os seos antigos preços rsduidoi. 

Ofíerecendo, por Isso, aos srs* viajantes e famílias 
eommodiüades sem rival espera qno não deixem do visi-
tar esta easa. 04 31 d«. 

0 proprietária—Francisco F.Torres 
C a m i s a r i a M a s c o t i e 

A N T O N I O M E I R E L L E S & 0. 
E 9 - R u a 1 5 d e N o v e m ' o r o - 5 9 

- 8. PAULO = 
Especialidade em roupa branca para homens e meninos 

Gravatas, Bengalas c PerJumariaS 
Preços médicos Importação diracta 

3J 2i <1U) 

«lt. >5-4 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

C i r a n d e f a b r i c a 
rs 

Bicycletas e lotocycletas 

E as moléstias que ouram 
A A — C U R A fali res, congesOes, inílaniniações de caber a, ollios, garganta, trachéa, pulmões (pneumo 

uia), barriga, tigudo, rins ou pés, febre lactea nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, cholera 
dos porcos, cungcstões de cabeça, convulsões, espasmos e vertigens. 

B B — C U R A o rheuniBtiamo, mauqueira, frouxidRo, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendôcs, esparavão. 

C C — C U R A as m o l é s t i a s dia m e m b r a n a m u o o s a e das glandulas, fluxo naza), esquinen-
cia, glândulas inchadas, mormo, mal de garganta, aphta c arestim do carneiros, cancro c croup 
das aves. 

D D — C U R A «armes e lombrigaa, compridas e pequenas, tenia ou solitaria, a colicn e emmagreci-
mento causado por lombrigas. 

EE — C U R A as moiestiae dos pulmões, vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoneira, respi-
ração diííicultosa, pulmões iiiHammados, pleura-pneumoniu. 

FF — C U R A coiica, colica inflammatoria, dôr de barriga, respiração espasmodiea, dysenteria dos 
mtjes e aves. 

G G — P R E V I N E os a b o r t a s nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar ns hemorrhagias 
H H — C U R A os m o l é s t i a s dos rins c organs urinarios, inflanimaçao delles, urinas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hydropisií». 
I I — C U R A as molèstiaa da pelle e erupções, sarna, cyrísipelas, esparavSo, mormo, lepra, incha' 

ções, abeessos, fistulas, ulceras, pello eriçudo e áspero, 
J K — C U R A a I n d i g e s t a s , falta de appctitc, resultados de comer muito, icterieia, pello crivado, para-

lvsia, cascos ciuebradiços. 
Estes esjcdficos são usados no exercito dos Estados-Unidos, lias companhias de bondes, nas 

cavallariças c estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes g e r a e s : DE LA B A L Z E & CO N P . 
Rio tüe Janeiro e Busnos-Aires 

ani-

ímii i jrt uçiio dire i ta da Duropa e Amer ica do Ncrle . Completo nnrtimcnto do 
accefsorios pura bicvcletns e .Mutoeycletiis.—CcbcrlOts f > l í l l l o i i a M l > ' ! l ( ' l i l l e 
C o n t i n e n t a l . 

Fazem se concertos garantidos. Nickelafura e esmalte a f* 
Representantes gferaaa dn £ARiL e PASÍCAULT, da Paria, 

P o l e t t i C a l o i & C o m p . 

R u a B a r ã o de I tapet in inga , 11 101 20.3 

OFFICINA DE COLLETES E COSTURA 

DE 

Mnic. Raphacla Ângelo Dnnzi 
Apicmptam-sa eolletea em 12 horaa • vestidos 

para casamentos e luto em l i hora3 

ELEGANCJA E PREÇOS MOD1COS 

R u a Genera l Ozorso, 54 
S. PAULO || 25—í) 

l a i r * 

6 8 — R u a S a n t a E p h i g e n i a — 6 9 

| S. P A U L O i 
E n c o n t r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o b o i * -

t i m e n t o d e o b r a s p a r a c e m i t e r i o s , a p r e s t a -
ç õ e s c o n v e n i e n t 9 S . C ) 3 S ~ S 

Vcnde-so tainbcm a prestações mensaes 

AO GO! LETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a tia 

G i o v a n n i P o l i f o d i L u i g i 
Vende-.» por atacado • m var>jo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
1 Especialidade em ao<!r«s de Paris 
Ria tieaeral Carneiro, 2-E Anti£« J»ie Al fredo 

I I A m u K V A K . 2 9 - A 

Cia h h f i l i i h I n n i i Rigi i í Pistua I . Si 
S . P A U L O 

Rua Direita, 

Í4 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e p o s i t á r i o s 

l i & C O M P . * 
P a u l o 

I 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
)$ fi T E R R E S T R E S 

Capiial aociel . • . . 
Capitai pealszado. • • 
Deposito no Thseaj-o 

2.00 0i000$000 
800i000$000 
B O O 1 O O O 9 O O O 

OJftrccc a» mais sólidas garantias c caíra taxas extremamente módicas 

A s e u i o a c i a S a n t o s , R i o o CmnpIn t iM 

E s c r i p t o r í s c e n t r a i : R u a D i r e i t a n . 2 6 

e . 
5?. 3 (7) 

II 

! I 
Cancioneiro popular moderno 

Monumental repertório, de n.o linhns 
brasileiras e portu^uezas, do repertório 
dos populares trova loree FAuaráo tlut 
iVcef», Hiihiuno r. Mario, dentre aa quacs 
se destacam as seguintes novas) /<<»;<os 
ta ao Violão, (lenlil Maria, Citei ra Htm-
to-Jaf.onrza, A racrina obrigatória, l'ai-
jãn ile Amor, Talento c formosura, O 
Sertanejo enamorado. Ai tor de ma lonct, 
Hnminho, Ai Maria!, Aurora, .Marga-
rida vae á fonte, (J Aquidaltan, etc., grosso 
volume de 250 paginas, 2ÍOOO. 

L l v r a r i n T e l x c i r n . rua de 
João, 4. 10 -2ú—3 

2°. Ta le is & netas 
Mudou-se para a mes-

ma rua do Cammercia r. 
17, oanto da rua da Oui* 
tanda. o oartorio do 2a. 
Tabellião Claro Liberato 
de RRaoeda. 12 30—4 

Companhia^Mechanica 

Imporlaiora in São Fado 
Rua 15 de Novembro, 3G 

fifachiaas para bsneUeiar caí6 
As melhores maeilinas do mundo 

Ceneíicio de cafó 
perfeito c garantido 

Machínas para torlas as capacidades a pc-
ços sem competência. 21 (9) 

[(I 

e outras prr/is privilegiadas fiara 
serviços e»peeiae» em café 

Machinaa combinadas 
Maebiiias avulsas 

Grande redieçüo de preços 
COMPANHIA MECHAXICA T. IS I fORTA-

DORA DF. 11. T W h O 
R a a IS d a H e v e m b r e * S t 

30 

L o j a d o J a p ã o 
- - — — — — i » 

I I u a S , I S c n t o 9 

GARCIA , NOGUE IRA & C O M » . 
AQENüIA DO BANCO DO SIIMEO 

Esta aqeut«1 faz saques á menor taxa do dia so-
bre POUTCGALc IlJIAfi, UESPAXUA e ITÁ-
LIA, fornece cartas de credito e estabelece mensali-
dades. Também vendi papel moeda porltigiiez. 

As Ilhas são entregues immcdiatamente. 

Deposito de charutos dos acreditados 
fabricantes JEZLER & HOENING -BAHIA. 

/.' tnnegarcl que os charutos dc JEZLER são os mais 
aym iadoí, peto capricho do seu fumo c excellcnte paladar. 

1'roourar 0111 Iodas as Clianit arias 9 V i ' 

c * s 

• M 

r . D L 1 V I S B I 
3 2 , R u a B a r ã o d e í t a p o t i n í n g a , 3 2 

OFFICINA MKCIIANICA 
Agente representante da animada easa PECCiEOT 

Automovois, Motocyelos, bicycletas 
A c o e i f o r l c i , A c e c m a l a d o r e s , H c n s e r a b o r g í r 

4 5 J o g o d a L a w n — T a n n i o , F o o t - b a l l 

3 1 — APPABELEUS DE ( f I M H A S T I C i 

. b I Borrachas Pirelli, Borgongnan 
s e Continental de Brnxelles 

• A O P A U L O 114 8S-2 

í i » 
9 9 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de tno-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca c 
avermelhao sangue, 
córando as faces; e 

^ ^ ^ dissipa as rugas pre-
M venindo a çeccura 

^p \ da pellc. 

O Sabonete da R.euter é Completo Trata-
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

• M B t l O O ^ O d S I ^ 
E PEN; 

2 0 — R u a B r i g ade i r o T o b i a s — 2 0 
Reformado completamente offorece magnificas ao;om-

.os bea 
como jmra famílias, teucfc» optima cozinha o bebidas linaa. 
modaçües em quartos bem arejados tanto para viajantes 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

Pensão externa 
Idam i nterna. • 
Comida avulsa . 

7o$ooo 
loo$ooo 

(«Soo 

E n t r e g a - s e e m d ^ m l e i l i o 

Proprietário: JOÃO HESNRICH 
5 ' - 1 0 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

» Sceietá di Navigazione á Vnporc 

O esplendido » Telo» vnpor 

A 
Commaudant. : B. Canse^lieri 

Esperado dc BuenovAire» oin 17 de Outubro, partirá .tu Santos no m e m o di«, rerl 
G ê n o v a e N á p o l e s 

O c.vplondido c veloz vapor 

Commandante: De Rarberis 
Esperado dc Gênova e m j i de Outubro, parirá dc Santos no mesmo dia, part 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para fretes e carpn, coro o tr. A . CAMI I . LO GIACCA, rua 15 de No\cmbro, s - ,4 

S A N T O S . 
!'•"' r.i pnŝ a ;;'•!)" e mais iniormpçües, cotn o« «r*n Ir * • 

M A R T I N E I . L I & C O M P , 
Santos: Itua 7.5 de Xouemhro, 11. b'7, caixa 1'iH 

Si" Findo: Ung ir, <tt Novembro, n. 29, raija "O 

Hambürg-Sadamerikaniscíie 
nampschisfffahrt-OeselIschaff ^ 

VAFORES A BAHIi l 
t o r d o c a , 17 de Outubro—rKRSA«in < o, 17 de Outubro—rernor jt.h, 31 de Outalro-* 

T » l " f ' A , 7 de Novembro 
O |in<|uetc n l l e m A o 

B A H I A 
CapitSa : H H A U S 8 S N 

Sal.irá de Santos no dia O^ile Oubro, d i rc t ta" tcnte ( ira 

H a m b u r g o 
Preço da* paiaagen* de 31 claise para Li»b5a, r*. 16B0OOO, incluindo Imposta 

Todos os paquetes dc^ta companhia sü» providos com o-, mais moderno, melhcran.' ' 
tos e otferccem. portanto, o maior conforto aos -rs. passageiro*, tanto de prirr.t-ira coi. o 
rle terceira cla-ses, A bordo de todos os paquetes ha m«<!ieo e creado, como ço. i* 
nheiro portugm-7, e até Portugal, as passagens <le toda» »s classei incluem vinho de me:j» 

Para tratar com os agentes 

ES. J O H l V a T O N As C O M P , 
Rua Joaé Bonifácio» n 21 

H0RDE1JTSCHER 
L L O Y D B M M \ 

O novo e rápido f.irj-i^^e Al iem*» 

D A R M S T A D T 
Iluminado á lua eketrica 

Entrado sahirá de .Santos depoh da in lisprn -avrl drmom, para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

: ir. 

t 
E^te e pler.dido, novo e rápido paquete, iüia ao cunftrto de suas eiceRentes accon-

moda çfie», modTnf.s can.íintes iü.iminajos e ver'.!ad i á etectrkkleje, o Tc recenda >* 
mais eonfortavei-, accommodaç.>es para os srs. pas-ag» :ns 'V camarote. 

Todos os vajores de-ta comj anliia tem medico e criados de oordo. 
Pkt lÇO DAS P A « S A G E \ . i 

Em camarote, par. Antuérpia e Bremen, m-trcoe 450. 
Par . fretes e m.i i inform.çíies com ' s agertes: 

» r , B ü l o w Mm C o m p 
Una Santo Antônio ns, 33 % $j -Santo* 

H. 

Hnhlt 

Ai 

r 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T E L E P H O N E N , 111(5 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CASA DE COMPRAS EM PARU: 

RUE SAINT GEORGE X.3ãru | 

Escolhido sortimento do tecidos modernos para 
V E S T I D O S K B L I S A M 

Sortimento completo de goarnições e enfeites para vestidos 
mm OFIÍOE m m 

41 — ROA 15 DE NOVEMBRO — 41 
P. Bonilha & C. 

O sye 
porá enli 
CÜI11111U1I8, 
antiguidat 
mitivo. 

Confort 
dcnnncia, 
cinco ou 
forain ou\ 
querito pt 
f|tio dispo 
provar a c 
o tairilieni 
nilo tiver 
delido: 

Toda a 
curto pra? 

Faeil é 
elementos, 
maior par 
e circtinisl 
teriosa pei 
veitam sn 
patronos, i 
resses soei 

E' certo 
dispõe do 
fonte de in 
a dcuuncit 

U itif|ue 
mesmos di 
quanto a 
o juiz sui 
põo de ii 
mesquiulio 

Nesta ca 
ta grande 
o apartam] 
seus inque 
sim deuon 
ciaria, são 
marios de 
as testemut 
c seus . lon 
mentos esc 
rados. 

No inqU' 
da a acção 
guntar ás t 
o estfts dep 
rece, ora so 
recente, ori 
interesses ) 

Em geru 
coni[)letos > 
da mesina 
divergirem 
marios, dos 
na policia. 

O mesmi 
gatorios, ti 
chapo muil 
os iiiterrugi 
attribuindo 
titoriaes eo 

Entendeu 
mais liabil i 
desfuçadam 
de, que ma 
ta ti auetori 
dos so deixa 
desacompau 
opposiçtio a 

A verdud 
divergeneia 
summario, i 
rentes eont 
temunhal, 
geral deslia 
conseqüente 

Neste cast 
não conheçíi 
dúbio pro ré 
da defesa ei 
estribillio, 
numero (Ias 
de verdadeii 
em breve, e 
çanhas, são 

O proccssi 
Bufficicnte p. 
é destinado, 
tal da jilstiçí 

I'ara a vei 
o corpo do i 
a ser f< ito p 
pratira, mnii 
feittioaas e e 
pn« s e sem 
6 culpa da ] 
dtide que pr« 
presidir, o i 
ftincrionam. 

Quanto n( 
própria lei 
definiu, mar 
pnra «na cot 
«I rninutíis d; 
Tolvimento. 

Alem da p 
muito falliv< 
prova fornç< 
r rf^it^s do ei 
cifeqneo pr< 
fr !os inFfrun 
ni» ttMo i mt; 
consfitnindo 
cirrurnstancii 
jnlgador n c« 
eo^ de estar < 
*mtanto nSo 
|>roce«so«, sai 

Deat* í a lu 


